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AÑO X l i V I I I . Ju^ve* «O de Noviembre de 1887.-Sai i A n d r í n Avelirso y santa T H f e r a , Tr i fosa y Teotista. W n U B O 367, 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DHL 
D I A R I O D E I i A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D . Cristóbal Martí-
nez, con esta fecha he nombrado al señor 
D . Joaquín A. B á r d e l a agente del DIABIO 
DB LA MARINA en Gibara, quien está au-
torizado para cobrar el importe de las sus-
oriciones del tercer trimestre, y con él ee 
entenderán en lo sucesivo los señores sus-
critorea á este periódico en dicha localidad. 
Habana, 20 de octubre de 1887. 
E L ADMINISTBADOR. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el (lia 9 de noviembre de 1887. 
O R O í Abrid á 2 8 9 H p o r l 0 0 y 
DBL < c ierra de 2 3 9 ^ 4 2 3 9 ^ 
C V Í t o ESPAÑOL, f D<»r 100 d las do«. 
Tipo d» 
n m M M i POR SL CABLE, 
SURVICÍO l 'Ai iTICÜLAR 
DEI, 
D 1 Á E 1 0 D E L A M A K 1 N A . 
A L DIABIO DB LA MARIE.Ü.. 
Habana. 
T E L i B Q - H A M A S D B A N O C H E . 
Lóndres , 8 de noviembre, á las i 
S de la noche. S 
E l T i m e s p u b l i c a u n t e l e g r a m a d s 
B e r l í n , e n q u e d i c e q u e s e g ú n l o s 
d e s p a c h o s p a r t i c u l a r e s d e S a n R e -
m o r e c i b i d o s e n a q u e l l a c a p i t a l , e l 
e s t a d o d e l P r i n c i p e I m p e r i a l d e 
A l e m a n i a e s a l g o a l a r m a n t e , y q u e 
l a c o n t e s t a c i ó n d a d a p o r e l d o c t o r 
M a c k e n z i e á l o s d e s p a c h o s q u e l e 
h a d i r i g i d o l a r e i n a d e I n g l a t e r r a , 
p r e g u n t á n d o l e s u o p i n i ó n a c e r c a d e 
l a s a l u d d e s u y e r n o , e s p o c o s a t i s -
f a c t o r i a . 
P a r í s , 8 de mvkmbre, á las f 
8 y 15 ms. de la noche. \ 
L a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s , c o n -
f o r m á n d o s e c o n e l d i c t á m e n p r e -
s e n t a d o p o r l a c o m i s i ó n n o m b r a d a 
p a r a i n f o r m a r a c e r c a de l a n e c e s i -
d a d d e u n a c o m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a 
d e l o s e s c á n d a l o s r e s p e c t o d e l t r á -
f i c o d e c o n d e c o r a c i o n e s , h a n o m -
b r a d o u n a n u e v a c o m i s i ó n p a r a q u e 
r a t i f i q u e l a i n v e s t i g a c i ó n s o b r e e l 
p a r t i c u l a r . 
Nueva York, 9 de noviembre, á l a s t 
S d e l a m a ñ a n a . S 
l aos d e m ó c r a t a s h a n o b t e n i d o l a 
v i c t o r i a e n e l E s t a d o d e N u e v a -
Y o r k e n l a s e l e c c i o n e s e f e c t u a d a s 
a y e r . M r . K o o k h a d e r r o t a d o á M r . 
G r a n t . 
L o s r e p u b l i c a n o s , p o r u n a m a y o -
r í a d e 1 0 , 0 0 0 v o t o s , h a n e l e g i d o 
l o s g o b e r n a d o r e s de M a s s a c h u s s e t s 
y O h i o y l o s d e m ó c r a t a s t r i u n f a r o n 
e n M a r y l a n d y V i r g i n i a p o r u n a 
m a y o r í a s e m e j a n t e . 
L o s r e p u b l i c a n o s h a n t r i u n f a d o 
t a m b i é n e n F e n s i l v a n i a . 
Berl ín, 9 de noviembre, á las } 
8 ^ 15 ms. de la m a ñ a n a , s 
L o s s í n t o m a s a l a r m a n t e s d e l a 
e n f e r m e d a d d e l p r í n c i p e I m p e r i a l 
de A l e m a n i a c o m e n z a r o n á d e s a -
r r o l l a r s e d e s d e e l d i a 1" d e l c o r r i e n -
te m e s . E l d o c t o r M a c k e n z i e s e opo-
n e á q u e s e l e h a g a u n a i n c i s i ó n e n 
l a l a r i n g e , á m é n o s q u e s e l e p r u e b e 
q u e e s de a b s o l u t a n e c e s i d a d . E s 
de o p i n i ó n q u e d u r a n t e u n m e s 
s e l e s o m e t a á d e t e r m i n a d o t r a t a -
m i e n t o , y q u e s i é s t e n o d i e s e e l r e -
s u l t a d o a p e t e c i d o , s e p r a c t i q u e e n -
t ó n c e s i n m e d i a t a m e n t e l a o p e r a -
c i ó n . D i c e t a m b i é n q u e d e s p u é s 
d e l e x i m e n e f e c t u a d o e n l a l a r i n g e 
d e l p r i n c i p e , e s t á c o n v e n c i d o d e 
q u e n o h a b r í a p e l i g r o e n e s p e r a r 
e s e t i e m p o . O t r o s e s p e c i a l i s t a s 
m a n i f i e s t a n q u e e l t u m o r p r e s e n t a 
y a c a r a c t é r e s m a l i g n o s . M i é n t r a s 
t a n t o , e l p r i n c i p e I m p e r i a l t o m a l a s 
m e d i c i n a s q u e s e l e h a n r e c e t a d o y 
r e c i b e p u l v e r i z a c i o n e s de a g u a f r i a 
e n l a g a r g a n t a . 
E s t a s n o t i c i a s h a n c a u s a d o e n 
t o d a A l e m a n i a m u c h o p e s a r , r e i -
n a n d o a l m i s m o t i e m p o g r a n e x c i -
t a c i ó n á c o n s e c u e n c i a de h a b e r c i r -
c u l a d o e l r u m o r d e q u e e l d o c t o r 
B e r g m a n n , q u e d e s d e e l p r i n c i p i o 
v i ó l a g r a v e d a d de l a d o l e n c i a d e l 
p r í n i c i p e I m p e r i a l y á q u i e n s e 
o b l i g ó á e n t r e g a r l a a s i s t e n c i a d e l 
e n f e r m o a l d o c t o r M a c k e n z i e , s e 
n i e g a a h o r a á i r S a n R e m o . 
E l p ú b l i c o , s u m a m e n t e c o n m o v i -
do, t e m e u n d e s e n l a c e fa ta l . 
Poris, 9 de noviembre, á las < 
9 de la m a ñ a n a . S 
H a n c i r c u l a d o e n e s t a c a p i t a l l o s 
m á s a l a r m a n t e s r u m o r e s r e s p e c t o 
d e l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de S e i l i n . 
D í c e s e q u e e l E m p e r a d o r G u i l l e r -
m o s u f r i ó u n p r o l o n g a d o d e s m a y o 
y q u e t o d o s l o s m i e m b r o s de l a fa-
m i l i a I m p e r i a l r o d e a r o n e l l e c h o . 
Madrid, 9 de noviembre, á las t 
9 Í/ 20 ms de la mañana. S 
M r . H a l l a i r a u d , e l a u t o r de l a t e n -
t i v a d e a s e s i n a t o c e n t r a e l m a r i s c a l 
B a z a i n e , h a s i d o c o n d e n a d o á o c h o 
a ñ o s d e p r i s i ó n , h a b i e n d o a p e l a d o 
d e l a s e n t e n c i a , p u e s c o n f i a q u e l o s 
d i c t á m e n e s de l o s m é d i c o s l o g r a r á n 
q u e s e l e d i s m i n u y a l a p e n a . 
M a n r i t í , 9 de noviembre, á las ) 
11 de la mañana , s 
D í c e s e q u e e l g o b i e r n o s e p r o p o n e 
m o s t r a r s e n e u t r a l , d e c l a r a n d o l i -
b r e l a d i s c u s i ó n s o b r e l a s r e f o r m a s 
d e g u e r r a . 
S i e l m i n i s t r o de l a G u e r r a , g e n e -
r a l C a s s o l a , s e n i e g a á e s to , h a y 
m u c h a s p r o b a b i l i d a d e s de q u e s e 
p r o d u z c a u n a c r i s i s p a r c i a l e n e l 
g a b i n e t e . 
E l P r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l de M a d r i d , S r . M a r q u é s 
d e S a r d o a l , c o n t i n ú a e n e l m i s m o 
e s t a d o de g r a v e d a d q u e a y e r . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Reata 3 por 100 iuterés y 
u u o de amortización 
anual tíOJ pg 1). oro 
Idem, id. y 2 11 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la T BI* ¿6 C u -
ba J 6.1 pg P. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D. oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Kgpañol de la Isla 
de Cuba 20 á 21 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10 á 10} pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de Sant* 
Catalina ...t-Vi^ 
Ci^i.i de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do 
C u b a . . . . . . . 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores dé la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados nk- . : . . . 
701 pg D. oro 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de G a s . . . . 49 á 491 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Q a s . . . . 
Compañía Española á e 
Alumbrado "de Qas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos (?« 
I Hierro de la Habaha.. 54 á 541 pg D oro 
" Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 14 á 141 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J í caro 171 á 16 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfceg'os á 
Villaclara 14 á 15 pg D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 4 á 5 pg P. oro, 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.. ^ 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . Par á 1 p g P . oro 
Ingenio "Central Reden-
CÍOli" , 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual 
13 á 14 p g D oro 
P g D 
r 0 T I Z A C I 0 N E 8 
M í 
C O B E C H O D E C O K B E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( H 4 í p § P. oro es-
S S P A Ñ A » j Paijol, según plaza 
| fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A [ ^ i & 21 pg P oro 
? español, á 60 div. 
("6 á 6 1 p g P. , oroes-
H-RANC!A \ « A ^ ' o 4 dlV-
] 61 a 7 r-g P., oro e«-
I pañol, A R rttv. 
A L E M A N I A | 4 eJ"^.0 68-
r9} á 10 pg P., oro es-
E S T A D O S - U N I D O S 10^111 pg ^ oro 
l español, d S A\y. 
i A M ( 8 * 1° P S anual oro y 
'A_N-> b i l l e t £ 
O K 8 C U E N T O 
T I L 
M E R C A N - ' 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
T S L E G t B A M A S C O M E E C I ^ X . E & . 
N u e v a Y o r k , noviembre S, d l a s 3% 
fifí l a t a r d e . 
Oiuas españolas , & $l&-70. 
Descuento papel comorcia), 00 div., 0 a 
8 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, OOrtiv. (banqneros) 
á $ 4 - 8 2 ^ cts. 
Idem sobre Par í s , 00 div. (banqueros) & 5 
francos 23% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 00 d|v. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Uuidos, 4 
por 100, & 127Vi es-cupon. 
Centrífugas u. 10, pol. a 5^g. 
Centrífugas, costo y flete, d 8 ^ . 
Begular á buen refino, de 5 ^ ft 5 V 
Axdcar de miel, de 4 ^ d 4%. 
£ 1 mercado firme. 
Hieles nuevas, de 10 á 20. 
Hanteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.00. 
L ó n d r e s , nov iembre 8. 
Aplicar de remolacha) á 13. 
Azúcar centr í fuga, pol. 96 ,14i6 & 14i0. 
Idem regular refino, & 12(9. 
Consolidados, á 103 l i l 6 e x - l u t e r é s . 
Cuatro por ciento espaflol, 66% ex-dlrl 
deudo. 
Descuento," Banco de Inglaterra, 4 
100. 
J P a r i s , nov iembre 8 , 
lienta, 8 por 100, ft 81 fr, 70 cts, ex- in-
L ó n d r e s , nov i embre 8 , 
£ 1 mercado de azúcar de remolacha ha 
tejido hoy con activa demanda» 
(Q'Hda prohibida la reproducción de los 
h k j r a m a s gue anteceden, con arreglo a l 
A Z U C A R E S 
Blanco, tienes dé Derosne y } 
Rillieux, bajo á regular. . . . V 
(dem, idem, ídem, idem, bne- ( 
no ásuperior \ 
Idem, idem, idem, id., florete. V 
Cogucho, inferior & regular, / 
número 8 á 9 . (T. H) S 
Idem bueno á superior, n ú -
muro 10 á 11, idem. . . . 
9 á 94 re. oro arroba. 
9J rs. oro arroba. 
10i á 104 rs oro arroba 
4i á 41 rs, oro arroba. 
4( á 41 rs. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, \ K, , „,„ 
número 12 á 14, (dem. . . . . . J 5I Á 51 ORO ARROBFT-
Idem bueno, n? 15 á 18 i d . . . . \ 5J á 6 rs. oro arroba. 
Idem superior, n9 17 á l 8 i d . . 
M«in Oorele. ii9 1» í 20 i d . . . 
fijt á 6J r», oro arroba. 
7 & 71 n>. oro arroba, 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTRI.VUOA8 b E G U A R A P O . 
Kxtrnjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de BJ 
á 6{ reales oro arroba.—Bocoyes: de 6} á t>i reales 
oro arroba, según número. 
A Z U C A R D B H I E L . 
Polarizaciun 86 &. 90 —De 41 á 4J reales oro arroba, 
según envase y número. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
Difi C A M B I O S . — D . Antonio Benuúdez. 
D K F R U T O S I Manuel Vázquez délas lleras 
y D . Eduardo Fontsnills y Grifol. auxillarde corredor 
• ••- -Habana, 9 de noviembre de 1887 —81 
( •)'••'< iTiteririo. Jnif. <U Montalvn.* 
w m 0 1 A 8 D E V A L O R E S 
O R O ^ Abrid & 239% por 100 y 
WEI. ] terrtfde 239} í a 239% 
C U Ñ O I5SPAÑOL. ( p0r 1 0 0 . 
Compradores. Vend-
99 á 1001 V 
"í i i iT' i iV" ex-( 




P O N D O S P U B L I C O S . 
Senla 3 p ^ interés y uno de 
amortización anual 
Idem ídem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes do la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuutafiiieuto 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial, acciones redu-
cidas á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compafiia de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Ca|a de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos do la Habana. 
Cródit-o Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de «Imacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito da la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
CompaRfa Cubana de Alumbrado 
de Gas.. ' . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas..., 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas IÍ Sabanilla.. 
Compañía de Camiuos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Safcua la Grande 
Conipañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Saucti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma 
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención' 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 pg interés anual. 
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181 A 19 ex-c? 




16* á 10 D 
13 á 9 
DE p i O . 
Administraoloii 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viérnes 11 del presente mes, á las 12 en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
ezámen, se introducirán en su respectivo globo las 578 
bolas que se extn^jeron en el anterior sorteo que con 
las 13,422 que existen en el mismo globo, comple-
tan los 14,000 números de me coastttej eoitw onlma-
ti9 númol,-25i, 
E l dia siguiente 12 ántes del sorteo se introducirán 
las 578 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l sábado 12 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondien-
tes al sorteo ordinario número 1,255; en la inteligen-
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 5 de noviembre de 1887.—El Adminis-
trador Central, A . E l Maxquí i ii« fínvirin. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
IJOTEIM A. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 12 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,255 que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 24 de noviembre del 
corriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
1 de 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 235.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 8.600 
2 Id. de 400 cada una pa-
r*. el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 5 de noviembre de 1887.—El Administra-
dor Central, E l Marqués de OaviriA. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E n el Bolelin Oficial dp la Provincia de 11 de Se 
tiembre último, so publicó o! pliego de condiciones 
para el remate de los proluotos de ta recaudación de 
arbitrio ' Ganado de Lujo" en el corriente año Eco -
nómico, en los términoa acordados por el Excelentí-
simo Ayuntamiento. A l insertarse ese documento on 
la Gaceta Oficial de 11 del mismo mes, se agregaron 
demás los dos últimos incisos del artículo 17, absolu-
tamente contrarios al primer inciso y al segundo del 
artículo 40. 
Inmediatamente que se notó este error material, 
cometido en la Gacela, maa no en el Boletín, se hizo 
la oportuna ralvedad con mucha antelación al remate, 
anunciándose la corrección eu ámboi periódicos cita 
dos del 21, 22 y 2?, en el DIARIO DE LA MAKINA del 
20, 21 y 22, y en E L P a í s dal 21, 22 y 21 uel mismo 
mes de setiembre, y también se fijaron cedulones para 
que nadie alegase ignorancia de -me los contribuyen-
tes habían de abonar al Recaudador las cuotas del er-
bitrio en oro precisamente, admitiéndoseles el cinco 
por ciento en plata, coa exdusíoa de cualquier otra 
especie; cuya obligación de pago en esas mismas mo 
nedas de oro y plata adquirió el rematador con la 
Excma. Corporación y ha hecho en parte efectiva, 
ingresando en la Coja Municipal el primer plaxo del 
precio estipulado. 
abierto el plazo de cobro sin recarga en la Oficina 
del Contratista, bita en Mercaderes 8t E , hasta el 26 
del corrieLt', el Excmo. Sr. Alcalde Municipal Pre-
sidente, se h i servido disponerse recuerde á los cau-
santes del Arbitrio los perjuicio» que ha de acarrearlos 
el no acudir á satiífact-r las cuotas correspondientes, 
en oro precisamente y el cinco por cieuto en plata, 
ántes del 27 del actual: paes además do los recargos 
consiguient s, incurrirán los que no lo vurifiquen en 
la doble cuota del arbitrio. 
Lo que de órden de S E . se hace público por este 
medio para general conocimiento. 
Habana, novienb-e 3 de 1887.—El Secretario, 
Agus t ín Guaxardo. 3 8 
DEC R E T A R I A D E L ÉXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
Se recuerda al público la oblig.icion ineludible de dar 
parte al Alcalde de barrio de toda variación ó cambio 
de domicilio en el t-'rmüio da veinte y cüatrb horas 
para I O incurrir eu la inulta señalada en el Bando de 
Gobernp.o;on y Policía de 1843. 
Habana, novieMibre 4 de '8H7.—J. Cubero. 
3-6 
S E C R E T A R I A Í)£L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—FIESTAS. 
Con motivo di leutr efecto el dia diez y seis del mes 
entrante la fiesta y procesión de San v ristóbal. Pa-
trono Titular de esta ciudad, y debiendo ¡irocederse á 
la adquisición por remate de la cera que se necesita 
en ámbos actos, que consiste en doce hachones de tres 
libras cada uno, trein'a y cinco de idem, cuarenta y 
ocho velas de una idem y ciento cincuenta de media 
idem; el Exorno. Alcalde Municipal ha dispuesto se 
anuncie, á fin de que las personas que deseen hacer 
proposiciones las presenten en pliego cerrado ante la 
Comisión respectiva, que so reunirá en la S-da Capi-
tular el dia diez del próximo mes de noriembre á las 
dos de la tarde; con advertencia de que el. pago se ha-
rá de contado. 
Lo que de óiden de S. E . se publica para conoci-
miento general. 
Habana, 28 de octubrj do 1887.—Aóustin Gl ia -
xa" do. ^-30 
C O M I S I O N E S P E C I A L D E E V A L U A C I O N D E L 
M U N I C I P I O D E l,A HABANA. 
Secretaría, 
Próximo á terminarse el smillaramiento de lincas 
rústicas de este Término Municipal y no habiendo 
presentado algunos propietarios la cédula de declara-
ción correspondiente, el Excmo Sr. Presidente, se ha 
servido «iisponer se anuncie por este medio, á fin de 
que los que hayan omitido dichas declaraciones las 
presenten en esta Secretaría (Aguiar 57, altos) dentro 
del plazo de quince dias, á contar desde la fecha de 
este anuncio, hacié.idole.» presente que ü no lo verifi-
can les pa ará el p- rjuici» consiguiente. 
Habana, noviembre 3 de 1887.—El Secretario, 
i'Vanctseo Toynil. 3-5 
DON JUAN VALbts PAÓES, juez de primera instancia 
del distritii del Cerro 
Por el presente se saca á pública subasta por térmi-
no de veinte dias y con la rebaja del veinte y cinco 
por ciento, las dos terceras partes de la casa solar San 
Rafael 118, tasadas dichas dos terceras partes en seis 
mil dnsci -ntos noventa ) ocho pesos dos centavos oro, 
adviniéndose que no se admitirá oferta inferior á los 
dos tercios de las dos terceras j artt s de la casa solar 
áutea referido, b»jo la base del veinte y cinco por cien-
to de rebaja, siendo condición precisa pafa tomar par-
te en la subasta routiguar en las Arcas del Tesoro ó 
en la mesa del juzgado el diez por ciento por lo ménos 
del precio que ahora sirve de tipo para dich* subasta: 
que á los autos no se UIOJC- u los títulos de propiedad, 
fiero de elloa existen antecedentes en dichos autos, os cuales estaián de m^niliooto en la Escribanía del 
actuario para el que quiera examinarlof»; habiéndose 
señalado para el remato el dia nueve da diciembre 
próximo á la hora de las doce (n los > btrudos del juz-
gado, Acosta treinta y dos. Así lo tengo dispuesto 
eu el juicio de menor cuantía seguido por el Ldo. D. 
Narciso A guabella contra D? j¡.sefa R vas y Guzman, 
nomo curuiiora ad h'oua de MIS lijos T) Vicente y D. 
Podro de! Barro eu cobro de i.esm —Habana, 8 da 
noviembre do 1887 —Juan VaWs Pagés.—Aate 
mí, Antonio Alvarez Ttisua. 
11072 3-10 
D. PABLO MAKTINEZ Y SANZ. Juez de primera instan-
cia del distrito del Pilar y Magistrado de Audiencia 
Territorial: 
l'or el presente luce saber qae en las diligencias de 
ctimp'imiento de un exhorto del Juzgado de primera 
ini tancia del distrito del Palacio en Madrid, en el ju i -
cio declarativa de mayor cuantía á instancia de doña 
Dolores, D ? Rafaela, D ? Rita, D ? Josefa Moreno del 
Pozo por sí y como herederas de su difunta hermano 
D Rafiel legatarios todos de D ? Genoveva González 
Larrinaga, non D Francisco Luis de Gamundi como 
curadordelos menores D í Amalia, D * Encarnación 
y D * Teresa Gamundi y con D José María García 
Alvarez como tutor de i ) . Manuel y D. Horacio Ga-
mundi en cobro de legados, ha dispuesto sacar de nue-
vo á pública subasta qae tendrá lugar el 2 de diciem-
bre próximo á las doce en la sala do audiencia del 
Juzgado calle de Chacón núentro veinte y siete, con 
rebaja de veinte y ci ico por ciento de la tasación, las 
casas s'guieutes: calle de Luz número ocho éntrelas 
de San Ignacio y Cuba de planta bf̂ ja, mampostería 
ordinaria con cubiertas t.i parte de azotea y en parte 
canal del pai«, avaluaba en tres m'l ciento treinta y 
sein pesoj dos centavos en oro: calle del Cristo núme-
ro 22 entre las de Teniente-Rey y Muralla, do planta 
baja, mampostería orniüaria, con cubiertas de azotea 
en parte y de teja cuñal del país e! resto, avaluada en 
tres mil novecientos Keeentapesos treinta y cuatro cen-
tavos en oro: calle de la Zanja número F5 entre las de 
Campanario y Lealtad, da planta baja, mampostería 
ordinaria, con cubiertas de teja canal del paU, avalua-
da en cinco mil quinientos noven'a y cinco pesos 
treinta y un centavos eu oro; y la Muneto Ulfi do la 
calle de Dragones entre 'as de Campanario y Lealtad, 
de planta IMJ.I mamputreii». con cub ertas de teja 
canal delpai-t. abluida -MI sait. mil setecientos ochen-
ta y un pesoi un centavo en .ro: haciendo un total de 
d'ez y nueve mil cuatrocientos setenta y nueve pesos 
sesenta y ocho centavos en oro el valor de las cuatro 
casas, no admitiéndose posturas que no cubran los dos 
tercios del ava:úo, hecha la rebfij.i expresada, advir-
tiéndose que ti no se presentaren postaras por las cua-
tro casas se admitirán por cada una do ellas. Para to-
iii ir parte en la subasta cone K'&ráii los licitadores 
préviamente en la mesa del Ja?;; ¡do en «lepósito una 
cantidad igual por lo méuoi al riez por ciento efectivo 
del valor de los bienes que sirve de tipo para la subas-
ta, sin cuyo requisita LO setáu admitidos, que se de-
volverá acto continuo del rtmate, excepto la que co-
rresponda al mejor postor que se reservará en depósi-
to como garantía del cnnipliiuiento de su obligación y 
en su raso como parte del precio de la venta. Los tí-
tulos de propiedad estarán de iiinuiñeato en la Eacri-
banía sitt eu el local del Colegio de Escribanos pla-
zuela de la Cátedra', para que puedan examinarlos los 
postores; en la inteligencia que deberán conformarse 
con ellos y no tendrán derecho á exigir ningunos otros, 
no admitiéndose después del remate ninguna reclama-
ción por insuficiencia ó defecto de ellos. 
Habana, octubre treinta y uno de mil ochocientes 
ochenta y siete—Pablo Martínez.—El Escribano, E -
duardo M. Aparicio. 13742 3-8 
M O V 1 M I B 1 T T O 
D E 
V A P O R E S I>E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 10 Cienfaegos: Nieva York. 
11 Benita: Live: pool y escalas. 
13 Ciudad de Rantandcr: Veranmz y ProgreíO 
13 Haldoniero Iglesias: Colon y cácala*. 
15 City oí Atlanta: Nueva York. 
15 Kamoa a« Umm\ SU Tb9tt«U y WalMi 
Nbre. 
16 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
'7 San Agustín: Vigo y escalas. 
17 Niágara: Nueva í'ark. 
17 Catalán: Liverpool y escalas. 
13 City of Washington: Veraorus, 
22 aíanhattan. Nueva York. 
24 M, L . Villaverde: Puerto-Rico y escala*. 
24 Saratoga: Nueva TOTK. 
29 City of Alaxandria: Nueva-York. 
SALDRÁN 
10 Manuela: Pto. Rico y escalas. 
10 Saratoga: Nueva York. 
10 Cataluña: Veracruz y Progreso. 
12 City of Alexandría: Nueva-York. 
12 Pió I X : Cádiz y escalas. 
17 Cienfuegos: Nueva York. 
19 Cay of Washington: Mueva York 
19 Baídomero Iglesifts: Colon y escalas. 
20 liamou de Herrera: St. Thomas y escalas. 
24 Niágara: Nueva York. 
29 Manhattan: Nueva-York. 
30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala* 
V A F O K I S S Í 1 0 S T E R 0 6 . 
éiÜ ESFsüüA^. 
Nbre, 15 Kamon de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nnevitas, 
.. 16 Joseflta: (ac Batahanó) de CiitiB, Manzani-
llo. Santa Cru*, Jrtoáro, Tinas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
24 M. L . Villaverde: para Cuba Gibara y Nne-
vitas. 
S A L D R Á N . 
Nbre. 10 Manuela: para Nuevitaa, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba, 
. . 13 Argonauta-. (de Batabanó) para Cienfaegos, 
Tr nidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 2} Ramón de Herrera: para Njaevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
OfciUtA: parx Cárdenas, Sagna y Caiberien, los 
miércoles, regie-saudo los lónes. 
AL&VA: \OÍ jüévos para CárUeaas, Sagua y Caiba-
rien, regrosando los mártes. 
BODBIOÜEU: i w a Cárdenas los mártes, regresando 
los viwrnes. 
BAHIA-HOBDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Barrocos, San Cayetano y M^l«4 Aguas, los sábados, 
• -.íreaaado los rntércolés. 
ÍÍ)!«.A: para Isabela do Sagua y Ca!b»jrien. W» >i-
b -.Ut, reCreaSK'ita í«* iniftrfioín* 
t H ' - H T O D B I x A R A B A N A 
Dia 9: 
De Tampa y Cayo Hueso en 1J dUs, vap. auteti-
c»no Si -íootío, cap. Haulon. trip 85, tona, 520: 
«C i:i9 -̂ á Lawton y H9 
Nueva York en 4i dias vap. esp. México, capitán 
Carmpna, trip. 63, tons. í . l l ? : con carga general 
á M. Calvo y Cp 
Nueva York en 4i dias vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Reynolds, trip. £4, tons. 1,652: con car-
ga general á Hidalgo y Cp. 
• . • _ < 
Dia 8: 
Para Caibarien bcai amer. Nellie Brest, cap. Savin. 
Uia Ü; 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
nil ¡m Maulon. 
fvSovimiento de p a s a j e r o s . 
i íNTRAHOM. 
De N U E V A Y O R K en el vap. esp. México: 
Sres D. Marcos Canales—Adela Cotiarel é hija—H. 
Vega, Sra. y 3 hijas—Francisco Negra—Tomás Blan-
co—Eusebio del* Pasena—AdolfoCarmona—Joaquín 
Alcina—Migu«l Mallot—Tesu» J . Fernández—Anto-
nio L Hernández—Francisco Pérez—Juan Villa— 
An onio G Santiago—Gervasio Fernández—José P é -
rez—Manuel Arasa—Francisco Fontaner—Además 53 
individuos de la compañía de ópera Oancesa —1 de 
tránsito. 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres D Julio flidalgo Lópiíz, familia v̂ S crisdos— 
Donato López—José Arrufat—Melchor Bern&1—Vi-
cente Ouerra—Gabriel Balbin—Salvador Rodríguez— 
Celeetino Fernández—Sra. A. Bisbal—G. H; Galo— 
Bernabé Sáur'hej—Antonio Jnstiz Quintana—Dojniti-
U Clisvez y I niña—J. Poncade L e o L—E t i r i q u e F . P. 
Kodrígje/.—Uuftel Bjiutii—Cá-men Rivera é hijo— 
Rosa V. Cárdenas—Manuel V Román—Clemente A. 
Maya y 1 h rmun—Juan G. Fleitai—Federico; A. 
Rimos—Manuel A. Fére.T—Manuel I Ovanilo—Do-
loros Va'dés Ló.(ez-r-Ja*é I. Valdés—Gregorio Del -
gado— Manuel II H e r n á n d e z - Marcos O. Pardo— 
Margarita V. Rodriguez—Franci co I Navarro—Leo-
poldo M Fernández—Juan R, Navas—Francisco C. 
Salina—José R. B, León. 
Ds N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. City of 
A lexandría: 
Sres. D Jo.^é Marua—J, D. Habkins—F. Vojta. 
S< L I K R O N . 
Par»-JAYO JICKSÍM T A M P A «i a; « « p o r « M -
icano Moucitie: 
Sres D. Ignacio Parran—losiah P. Fernald—Vi-
cente Martínez—Alejandro Cruz y Fernández—An-
drés Cruz—Juan Arueito—José Rufino Fuster—Ge-
naro Sut o A c o s t a - J o s é V. Valdé -, Sra. y niños— 
Aurelio Valdóa—Dominga Pérez y 2 nifios—Marcelino 
V/ddés—Antonio líquierdo—Petronila Gonzá'e?, y 2 
niñoi—María E Espino de Bagues y i hijos—Amalia 
Bogues—Francisco Benitez—Antonio Gurbia—Pedro 
Rodríeueij—Ramón Dobargailes^-Alfredo Heydrkh— 
Manuel Rodríguez—Vicente Pábregís—Francisco 
Badía—Justo Alfo so—Eduardo Bcriña—Aurelio 
Martínez-María de la Cruz Valdés—Antonia Valdés 
Scprado—Bernabé Vargas. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 9 
De San Cayetano gol. Magdalena, pat. Paz: con 900 
sacos carbón, 500 rayos carreta y efectos. 
San Cayetano gol. Isabelita, patrón Torres: con 
4 ."'OO ladril'os 
Bañes gol. Jusefa, pat. Gil: en lastre. 
Bahía Honda gol, Correo Canasl, pat. Valdés 
con 600 varas madera. 
D e s p a c h a d o s d s c a b o t a j e . 
Día 9 
Para Morrillo gol. Agustina, pat. Liado. 
B mes gol Josefa, pat. Gil . 
Mantua gol Nuevo Hilario, pat. Pujol. 
Santá Cruz go). San José, pat. Cofl. 
Ortigo-a gol. Dolorita, pat. Ensefiat. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para C e uña y Santander vapor-correo esp. España, 
cap. San Pedro: por M. Calvo y Op. 
Filadelfii berg. amer. Charles Purves, capitán 
Small: por H. B. Hamel y Cp. 
Barrow (I ) bca. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higgin^ y l'p^ • t j 
Nueva York vauor amer. Sara*oga, cap, Cártis: 
por Hida'go y Cp 
Pnerto-Kico. Cádiz, Málaga y Barcelona vopor 
esp. Pió I X . cap. L'orca; por Claudio Q, Saenz 
y Cp. 
Progreso y Voracroz vap esp. Cataluña, capitán 
Segovia: por M. Calvo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para (.'ayo í íüeso y Tamp», vapor americano Mas-
cotte. (apilan Haulci: por Lawton y Hnos.: 
con 60 tercios tabaco; 50 caj ts sguardiente y efec-
tos. 
B u q u e s q u e h a n abiexto r e g i s t r o h o y 
No hubo. 
B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios '. 60 
Aguardiente cajas 50 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 3 de 











LONJA D E V I V E R E S 
Ventas (fectuadas hoy 9 de noviembre de 1887 
1150 sacos arroz semilla bueno 7 rs. arr. 
300 id, id canillas 1? viejo 9 rs. ar. 
203 id. id. id. 1? nuevo Sfrs. ar. 
150 id. harina e-paüola Amiel Rdo. 
SCO id. id. amer. Inimitable.. $10} uno. 
100[4 de pp. vino Reventós y Vía $51 pipa. 
30 barrilitos café Caracolillo Rdo 
10'JO id. aceitunas manzanilla L . C . 4í' rs. uno. 
'>5 barriles frijoles colorados i l r1. »rr. 
I I tercerolas manteca chicharrón. . . $l2iqtl, 
21S pacas heno amer. de 2001b Rdo. 
10 6uacalesjamonee melocotón $33 qtl. 
Vi id. id. Ceieza $17. qt], 
H'iO cana tos cebollfs gallegas Rdo. 
15 cajas tocino $)5¿ qtl. 
30 id. latas mantequilla Astúrias.. $26 qtl. 
200 quesos Patagrás nuevo 824} qtl. 
40 sacos habichuelas chicas 9J rs. arr. 
"iros fii 
Y CJ 
C U B A NUM. 43 
H I f T K B O B I S P O Y O B R A P I A . . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
Islas Baleares y Canarias. G 806 156-Jn 
L. RÜIZ & C* 
8 , C H E I L I / r 8 , 
ESQUINA A M E B C A D E B E 8 
H A C E N P A G O S JPOB E L C A E L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Slran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turhi, Boma, Veneoia, Florencia, Ñ i p ó -
les, Lisboa, Opotto, Gibraltar, Brémen, Hambnrgo, 
Paria, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyoo, 
IKéjico, Veracraf, San Juan de Puerto-BIoo. fe, fe. 
Bobre todas la ' oapitoles j puebloc: sobré Fálsu d« 
Hall arca, Iblsa ahony Santa Gnu: de Tenerife 
Y E l f E S T A I S L A 
•obro Hatfinz&e, Cárdena», Remedios, Santa Clara, 
Oalbarien, Sag-u>, la Oiande, Cienfuegos, Trinidad, 
Saucti-Spiritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Kmi tM, * . 1983 I W - l J i 
2 5 , 
í C O I ! 
O B R A P I A 2 5 , 
Hacen j ago» por el cabía, giran letras S corta y larg* 
vista y dan cartas de crédito sobro Now-York, Fhi la-
delpbía, New-Orleaaa, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades üu-
portantes de los EstadoB-T^ido? y Ruropa, así como 
sobre todo , los pueblos de Kiuoaüay sus pertenencias. 
In 99* -P 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
m m PASOS POB EL SABLE 
Faollitaa oartas de crédito 
7 girasa l o t r a » á c o r t a y largra v i s t a 
• O B 9 . B 3í»rW-"Jfí»HK. K O S T O K , C i l I C A G O , BAM 
K a A S v i / ^ i d , WUSTA O K L B A N g , VKHAOBÜSK, 
M B J I Ü O , SAN J U A N SíE P U E R T O - R I C O , POK-
OB, MAYARÍTBSS, L O N D R E S . P A H I S , RVÍt -
D B O S . L Y í í J L BAYORÍJB, HAIttBUIUÍO, BB|tf< 
M B K , S E K L I U , VÍESÍA. A)í£8'l'UÍ£BAW . B B V -
n U A S ] p O M A i KAFt í l .Ea , RHXAR, « l í H O T A . 
B*íi., S T C , A « £ OOItKO S O B R E SPOBAS U k B 
B S F á Ñ A á l S l ^ A S C A N A R I A S 
ADESÍAM C«RSFKA« Y Y E K U B I f JBUEWTA» 1 0 -
PAR03./4K. P Ü A K Í l E S A a B ¡MGIVESA», BOMO» 
O E ICOS BB'ÉPABOB-ÜNiatOB Y CIJAIWtOTIBA 
O T R A C L A S E B E V A L O R E S P U B L I C O S . 
L A GUONESA 
LINEA DE VAPORES 
D E 
MELITOÑ GONZALEZ Y K 
D E Q I J O H . GIJON, VAPOR 
c a p i t á n D . J . R a m ó n C a n a l . 
Saldrá del 15 al 20 del corriente y admite 
pasajeros y carga para los puertos de 
C o r u ñ a , 
G i j o n y 
B i l b a o , 
Consignatarios, O R D O H E Z Y H E R M A -
NOS, Lamparilla 22. 
C IfiOl 10-9 
B A N Q Ü E B O 
O I U A N LKTJÍAS en todas cantidades i eol-
ia y iarij» '«díto sobro todas las principales pía--
r.at y pueblos de esta I S L A y la de P ü E R T O -
B I C O , S A N T O D O M I U 6 0 y St. fylpMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l á n S a i s á r o a . 
I s l a a C a n a r i a s , 
También Mbr© ias priíMipaiAe plasae de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d © » . 
3 1 , O B I S P O 2 3 1 . 
MORGAN L l l . 
P a r a Nueva Orleaus cou escala on Cayo 
Hueso, Charlotte Harbor y Cayo Cedro 
E l vapor-correo americano 
H Ü T C H I N S O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto el miércoles las 1 
de la tarde. 
8s «dnúten pasajeros y carga. £denxüs de loa puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directa hasta Hong-Kong, (China.) 
saás p e m s o o r o í informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 89, L A W T O N H B K M A N O S i 
On 1529 26-29 ü t 
f e-^-York H a v a n a a n d Mexicau 
mai l steam ship l ine. 
Ssudri dlrectsiaente 9¡ 
cf;r> 
i 
e6!<$.tti.a.a & A m & r g r i e s r a 
a p a g á i s p o r e l «mbie 
F A C I L I T A N C A U T A S D E C U B D I f O 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
sobre Nneta-York, Nuera Orleans, Veraorai, Míjico, 
ü m Jnan de Pnerto-Rioo, Léndres, París, Bnrdeos, 
íj/on, Bayona. Hitmburgo, tíonta, Nápolea, Müan, Gé-
ooya, ffiarsellf, H ^ e , Lillo, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, B'lorancla, Paloimo, Tíirlu. Me-
liná, así come sobre todos las oaoit&les y pueblos de 
fSSPAÑA É tSI^AS C A N A R I A B 
Jy. •><'•:•• 7 C p . 
r m i * í IW !,r 
nos 1 
P A R A C A N A R I A S 
A la mayor breyedad posible saldrá la baíoa española 
F A M A D E C A N A R I A S 
al mando de su capitán D Miguel González Sarmien-
to. Admite cn.'ga y pasajeros los que disfrutarán del 
buen trato que les dará su capitán. 
Éste buque conduce á éü bordo iin conocido íacnltá.-
tivo médico; informará .su capitán á bordo y sus con-
signatarios Maitínez, MéndezyCp. . en Obrapfa 11. 
20-3 
s&bado 12 de noviembre á las 4 de la tarde 
41 rapor-oorreo americano 
C I T Y 0 F ALEXANDRIA, 
c a p i t á n E E 7 N O L D S . 
Admite cafga para toda« partea y peajeros. 
De nrás Donaenor»», imjwidrfin «ar consigaatarlos, 
>BBAPíA2fi . í T i n A L G O y C P 
I 199 ' 
Servido de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hu@ao. 
)•: ¡... ^ a t o a m s k l j ^ 
Blaort Seta H o n t e . 
P A R A T A M P A ( F L O S I D A . ) 
GOW JSRCALA K N C A Y O - H Ü K S O . 
Loe hermosos j íá^idos vaperís de ost» Une» 
OLIVBT^3S2f 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los yisjea on el órden siguiente: 
CALENDARIOS PARA E L AÑO 1888. 
DEL OBISPADO DE LA HABANA 7 ARZOBISPADO DB CUBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y HEINEN. 
OBRARIA N. 9 
ESQUINA A MERCADERES 
Que los vienen edifcando hace nvAñ cíe 3 0 a ñ o s , los venden 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
Cu 1341 49-21 
NEW-YORK, HAVANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
C A B A N A Y ÍTKW-TTOIRH:. 
L I N E A D I R E C T A . 
í>OS E E K M O S O S V A P O R E S D B H I E R B O , 
G X E X T F U ' S a O S , 
wpitan V. M, F A I R C L O T H . 
A T O C H A , 
« p i t a n T . S. C U R T I S . 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . i ip . Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cao, Hanlon, 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. 
MASCO' íTE. con. Hanlon 
Miércoles Nbre. 2 
Sábado . . 5 
Miércoles . . 0 
Sábado V¿ 
Miércoles . . 16 
Sábado . . 19 
Miércoles .v. 23 
Sábado . . 26 
Miércoles . . 30 
B a Tampa hacen conexión ce* *\ South Florida 
m m P E R A L m^msíî  
de vapores correos franceses. 
H k V R E , B O R D E A Ü X , 
Y S A N T A N D E R , 
Saldií í ífhos pnotioft el dia 14 de noviembre 
uon escalas eti 
H a i t í , P n e r t o - í l i c o 7 St . "f h o ^ a a s 
el Tapor-coi reo 
C0L0MBIÉ, 
c a p i t á n H o l l e 7 W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasteros para todos los puertos 
de sn itinerario á precios redncidin. 
Lacarg.» para Bnenoe Aireo, Mimtevideo, y todo el 
Rio de ¡a Plata es entregada con toda rapidez por 
esta vis. 
De in pormenores Impondrán «os consl^natarioj 
A M A B O D R A ñ. 
» R H ) A T . M O N T - K O S V CiP 
'¿O'rfi 10- 7 10' 8 
? r « i % a t l á n t i c a c i -
C O B n H A 
S A H T A H D B H 5 ESPAÑA 
W A X B B , FRMSIá 
t a s n e í j i í •• 1 6 ic- n o v i e m b r e , á l a » 
n n a v e de l& ¿aa.ñ)Mia, e i r a f i o r - c o -
r r e o í r a e c á s . 
ST. G E R M A I N , 
eap i ta i ; B O T T E R 
» 4 s » i í e c a . K e p i •••» l a CORUJA, SAN 
TANDER 7 te !<* • #]»a, » s o J a s e i r o , 
Bn'L>ncs A i a s , y ' M o i i i e v i á o o cor-
c o n o c í a : , Ü í a c t o » . IJOSJ j o n o t i 
m i ^ s t ^ a 5.a s s i i f fR p a r a B i o J a n o i r r , 
Monte--.'i-*so y BtsoíJ.c* A ir - s» , d sbf" 
r á n a e p í S G i f i c a f e l ^SSSÍÍ brnto e a k i -
"'ísf* •» ©i ««7 i « ia.at»ir!s.. 
L a c a r » - r e c i b i r á tinifAír/intilA & 
d í a 1 4 lie n o v i e m b r e ©SLI e5 JíineJ.l© d í 
C a b a l l e r i l y t<»s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n esvt . íen* rae e l d i a a n t e r i o r o s 
1% c r v a c o n s i s c e t a r i a c o n e s p e c i f i c a * 
a l e a de l y í » c br-ato d s la « a e s ' c a n c i » . 
LiO« bnl^os í , a t abaco , p i c a d u r a , * * , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o » y se" 
Hados , c.'a onvo r e q u i s i t o !«. Conapa-
Ría n© r^w^onsab le á l a s 
fa l tas . 
N o s e fcásfcitiyi n i n g ú n b u l t o d»»* 
p u e s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
X.-cis v a p o r o a de e s t a c o m p a ñ í a si* 
C a e n d a n d o á loe s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
•1 e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o a m u 7 r e d u c i d o s , i n c l u -
í s ¿ loe de t e r c e r a . 
L<es S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
« a t a l i n e a . 
Lia c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e -
v a d a e n 1 6 é 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 x 3 por m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — K o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m é n o » de 1 1 H k i l o s 
bruto . 
C e m á » p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
• u s o o n s i g n a t a r i e s . A m a r g u r a 6 . 
14/fil lÓi-T 101^ 
L I N E A D E V M H m K f e 
D B 
Pinillos, Saenz y Coinp 
D B 
V A P O R 
PIO IX, 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
capi im D . Vicente Llorca. 
Saldrá fijamente el 12 de noviembre pró-
ximo y admite pasajeros y carga incluso 
tabaco para los puertos de 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Rico. 
Habana, octubre 24 de 1887.—Consigna-
tarios, C L A U D I O Ge. S A E N Z Y C% L a m t 
parlüa 1. C m i 2Qft~ft m - f t - Q 
atu JLKiiijt;» ÍA»W** ....uu^.uu ~ ^- — ™ 
l>^il\7;\í (fírvocarril de la Florida) cuyos treíiei están 
en combinación con los de las otras empresas Amor!-
on'itsr '«r.-oc.-irri!, proporcionando viaje por tierra 
I^kMVA A S A N F O K D , J Á í t C f 5 0 N y i X . I i B , S A N 
A « Ü S ; ÍN. S A V A N N A H , CHARLES'ÍCtT, W I L -
mS&mÚ, W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P U U . & B í C Í v n i A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N Ü K V A O R I . K A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C m C A G i O , D B T B O I T 
r todaa la» ciudades iEifSTtwnt»» jl« los Estados-Cui-
des, coma también por el rio dé 0áíí Jann de Sanford 
& JackzucTilla y pantos intermedios. 
Se dan bolata* de viaje por estos vaporee en cone-
rlon UOB las líneas Anchor, Canard, Francesa. Guión, 
ínmsn, Norddentschor Lloyd, S. S. C ? , Hambnrg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nners 
York para los principales puertos de Enrona. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación <?? no certificado oe aclimatación expe-
pedido í>or el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a oorroBT>6D<!ciscia ce recibirá laicamente en la 
AdmlnlsírRCicn frínoTal de Cofíeo'í. 
De wá» porraenorei! Impondrán sus coü*í(?ií*tftrío¡»; 
mercaderes í ? . L A W T O N H E R M A N O S , 
J . D . KaaiiO^.T,.- A í e n l e del Este. !f«l Eroadway, 
Sttera York. 
COOOO 28-17 N 
capitán B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrás de 
dichos puertos como signe: 
S A L E N D B N B W - T O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
N I A G A R A Sábado Otbre . . . . 22 
S A R A T O G A 29 
C I E N F U E G O S N b r e . . . . 5 
N I A G A R A 12 
S A R A T O G A 19 
B A L ^ N D B L A H A B A K A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
C I E N F ü B G O S Juóves Othre, . . 7̂ 
N I A G A R A N b r e . . . . 3 
S A R A T O G A 10 
C I E N F U E G O S 17 
N I A G A R A 84 
Botos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasnjoros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el mnelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéros, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de eeta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con los líneas Cnnard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaire y la Sabana, y Nueva-York y el Havre. 
Lliiíja entee New-York y Oíeníuegoi, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
K l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New Yór'¿: 
S A N T I A G O Otbre. 
NueTH-as.—Sr. D . Vicente Rodileue*. 
Puerto-Padre.—Sr, D . Gabriel Padrón. 
Oibara.—«rea. Silva y Rodrigue». 
Sagua de Tánamo,—Sres. C . Panadero y C " 
Baracoa.—Sres. M o n ó s y C » 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sreg. L . Bosy Cp. 
Sedespacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N? 26, P L A Z A D E L U Z . 
i n . « • ¡na I B 
OlL A R A ) 
2/ 
De Cienfuegos, De S. de Cub». 
S A N T I A G O Nbre 8 N.bre . . . . 12 
S A N T I A G O De Nassau. . . . Nbre 14 
Pasajes por ámbas l'neas á opción del mjc io . 
Par» floto dirigijrse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 26. 
Do más porraeftoree impondrán sus consigoat.arica 
O B R A P I A 25 H I D A L G O y C P . 
I ttM t6« I " .Inllo 
V A F O ^ B S - C O K ^ j E O S 
DE LA (lOlPAiA TMSATUNTICA 
ántes de Antonio Lópex y C -
L m B A B B N B W - T O S K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
He harán tres viíries mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, U y 24 
de cada mes. 
Kl vapor-correo M E X I C O , 
capitán C A R M O N A 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 de 1 corriente á las 4 de la Urde. 
Admita caiga y pasajeros á los que se ofrece el 
oneri trato que esta antigua Coinpaflla tiene acredita-
áo en cus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdai, Rotterdam, Havre y Amberea 
con conocimiento directo. 
SI vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por e! muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carff» i« recibe hasta !• vlepcra de la salida. 
í í A w r ' .^--"—-:- ^ eaio M, roolbe en la Admlnistra-
oion de Oofréo'a, . 
NOTA.—Esta oompaftla tlehe rtoierU una poli»» 
flotante, así para esta línea como para todttí Iss de-
más, bajo ¡a cual pueden asegurarse todos los efectos 
guesf* emiiarquen en son vapores.—Habana, 7 de no-
viembre 88? - ^ OAT,VO T f!* - O F I C I O S 28. 
í r A F O S S B - C O B J S I B O » 81 LA (¡0PAS1A TRASATIAST10A 
ántes de Antonio López y C? 
E l vapor-edrreo CATALUÑA, 
c a p i t á n S e g o v i a . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
noviembre á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pacaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, C A L V O Y C , O F I C I O S N, 28. 
In 8 312-1B 
Ciudad de Santander, B: ?apor-correo 
c a p i t á n C i m i a n o . 
Saldrá para la C O B U S A , S A N T A N D E R , L I -
V E R P O O L y H A V R E el 15 de noviembre á las 
cinco de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga ge-
neral para Santander, Liverpool, Havre, Cádiz y Bar-
celona, 
Recibe azúcar, café, cacao en partidas con conoci-
miento directo para Vigo, Coruña, Gyon, Bilbao y 
San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cu 5 o requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12. 
Oa más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, C A L V O Y C», O F I C I O S 28. 
ín 8 312-1E 
L I N B A D B C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
flía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a p o r 
M e x i c a n M a i l B t e a m S h i p l A m 
LoS vaporea de esta accñdilada línea 
B a l e n d e l a ¿ H a b a n a t o d o » l o s atabes 
d o s á l a s c u a t r o d é l a t a r d e v de 
N e w - T T o r k t o d o s l o s j u é v e s a I K S 
t r e s de l a t a r d e . 
L I S T B A S B M A N A L 
e n t r e K t e w - X o r k y l a H i a b a n a . 








C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . -
C I T Y OIT A T L A N T A 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Salen de la Habana. 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado Otbre, 
M A N H A T T A N *. - Nbre, 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
M A N H A T T A N 
Se dan boletas do viaje por estos íap*jrM dire«t*ln«»-
ke á Cádit, Gibraltar, Barcelona y MarseKs, «u o»r 0-
riou con los vapores franceses que salen dejNew-York 
* mediados Ce amt moa, y al Havre por los vapores que 
«alen todos los miórcoI¿?. 
Se dan pastees por ia iiaoa de 7»!Wes franceses {Vi» 
Burdeos, basta Madrid, eu ?100 Currency, y basta Bar-
celona en $95 Carrenoy desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E B S T A R (vía Liverpool) 
hasta Madrid, inciuso precio del ferrocarril en f 140 Cu -
rreney desda Hetv-YcA. 
Comidas á ia cáfl í . ssrvidHS en mesas pequeflas c: 
los vapores C I T Y O F P Ü Í Í 3 L A , C I T Y O F A L E 
X A N D R I A y C I T Y OK W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
dos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como 
dtdadas para pasajeros, asi como también las nnevau 
literas colgRntes, eu las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, pet'tii&nnotando siempre horlzontals*. 
Las cargas se reoiben en el mualls Caballería has-
ta la víspera del dia do la salida, y se admite carga par» 
Inglaterra, H»mburgo, Bríuion, Amsterdam, Rotta'-
Aam, Havre y Ambores, a as oouocimlouta» directos 
Su» consignatarios Obrapía número 26, 
H I D A L O O y Cl* . 
f «01 156-1,11 
Vtpor 
capitán 1). M A N U E L Z A L V I D B A , 
Ksle bermoio y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a » 
srua y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los miéorcoles á las seis de !» 
tarde y llegará á Cárdenas y 8«gua los juéves y á Ca i -
barien los viérnes al amanecer. 
B o t e r n o . 
De Caib&rien saldrá todos los domingos dlrectamec-
te para la Habana después del primer tren do 1» m*-
Cana. 
Además de las buenas condiciones L» este vapor par« 
pasaje v carga general, ee llama la R^.ncion de lo» gana-
aeros ft las espaoialea qne tíeM para si trasporte de gtr-
ti&do. 
Desde el próximo viíje que emprenderá eete bnqoe 
el dia 4 de ionio, toda la carga que couduica par» 
Sagua la Grande, será trasportada desde l» Isabel» 
por el f errocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
s» nfeetcando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0 25 $0-20 
Mercancías 0-40 ,,0-40 ,,0-SS 
C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sreo. García y Cp. 
Caibarien, Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
SAN P E D B O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 8 I - B 
CIRCULO TAURINO. 
No habiendo podido llevarse á cabo el remate de los 
muebles y efectos de esta extinguida sociedad, anun-
ciado para el dia 4 del corriente por falta de licitado-
res, y por no haber llenado las ofertas el tipo señalado 
por la comisión, se convoca nuevamente para el már-
tes 8 del presente mes, á las tres en punto de su tarde, 
en la inteligencia, que lo que no pudiere enagenarso 
en dicho dia por falta de licitadores lo hará la comi-
sión como mejor crea en obsequio de los intereses de 




Almacenes de Santa Catalina 
Por acuerdo de la J«uta Directiva, y no habiende/' 
tcnilo efecto, por falta de número, la junta general 
que deb'ó verificarse el 23 de octubre último, en 1» 
inorada del Exorno. Sr. Presidente, callo de Cuba nú-
mero 5, se ba seii.üado el 19 dol corriente, á las doce 
del dia, en ti propio lugar, haciónrtosc público para 
conocimiento de los Sres accionistas—Habana 9 de 
noviembre de 1887.— E l Secretario accidental, M á x i -
mo B u - Bouchcl y Mendive. 
Cn 1605 3-10 
E M P R E S A UNIDA 
DR LOS 
Ferrocarriles de Cirdenasy Jucaro. 
ILibiendo participado cl apoderado do los albaceM 
del Excmo. Sr. D. Tomas Torry, ol extravío de los 
certificados de acciones y cupones á favor de este nú-
mero 815, expedido eu 1 •? de Junio de 1871 por 35 sc-
ciones; 2,j;!7 expedido eu 6 de Aposto de 1872 por do« 
acciones y un cupón de $t07: 2,619 expedido en i0 de 
Knero de 1873 por 30 acciones y un cupón de $150: 
10,321 expedido el 30 do Setiembre de 1881 por nna 
acción y un capón de ^ISO; y 13,308 expedido en 15 
de Agosto de 1883 por una acción y un cupón de $190, 
ha dispuesto el Sr. Vice-Presidente que se publique 
en diez números del DIARIO OK I>A MARIHA, con ad-
vertencia de que transcurridos tres dias del últinw 
anuncio sin que se presentase oposición, se expedirán 
los duplicados solicitados, quedando anulados los do-
cumentos extraviados.—Habana, noviembre 1 de 1887. 
— E l Secretario, Guillermo Fz. de Castro. 
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V A P O H 
capitán D , V E N A N C I O F E R N A N D E Z 
r i A J E S S E M A S A L B » D E Í,A « A B A M A A C A -
BAÑAS, B A H I A H O N D A , R I O B L A N C O , 8AM 
C A Y E T A N O V M A L A S A O U A » Y V I C E -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los demingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabalias y ia 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los jué-
ves, viérnes y sábados al cootado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por cl capitán loe conocimientos. 
También se pagan á bordo loa pasajes. De más por-
menores informarán, Merced 12. 
NOTA.—Para Caballas solo admite pasajeros por 
ahora. „ 
I „ 1 M9-I5* 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
SUBASTA DEI- CARBON DE l'IEDKA. 
Debiendo precederse á la suba-t a del suministro del 
carbón que ha de consumir la Compafiía en el afio 
1888, se anuncia por este medio para conocimiento do 
aquellos que detéen hacer proposiciones, advirtiéndo-
les que cl pliego de condiciones estará á su disposición 
en la Adcinistracjou. en Villanueva, de las IV del dí» 
á las 4 de la t»?d<J, hasta el dia R de Diciembre pró-
ximo. ' , , j 
Habana. Octubre 3Í de 1887.—El Administrador 
General. A . de Ximeno. Cn 1566 8-2 
COMPAÑIA 
DB 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta general ordina-
ria convonada para el dia 11 del corriente mes, por 
falta de número de acciones reprasentadas. el Sr. Pre-
sidente por acuerdo de la Directiva tomado el dia 27 
del mismo, ba dUpuesto ne convoque nuevamente pa-
ra el dia 18 dbl próximo mes, á la» 12 del dia, en el 
escritorio de la CompaCía, calle de los Desamparado» 
entre Dmna* y Sun Ignacio, teniendo por objeto dar 
cuenta de las operaciones del semestre vencido en 30 
de .! uuio úhuno. oír el informe de la Comisión de e x á -
men y glosa de las cuentas y nombrar los vocale» 
qne han de remplazar á los salientes y los que ha» 
cesado de la Directiva. 
Todo lo que se.pone en conocimiento de los señores 
aci-ionistas para so puntual asistencia; y en atención 
á str segunda citación, se advierto que la junta se ce-
lebrará cualquiera que sea el número de Sres. Accio-
nista» qne concurran. 
Habana 28 de octubre do 1887.—El Secretario, í t r -
nándo de Castro Cn 1538 17-2t»o 
E m p r e s a U n i d a de l o s F e r r o c a r r i -
l e s de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
lia Directi?a ha acordado en sesión de hoy que de 
las utilidades de años anteriores, invertidas en prolon-
gaciones, se distribuya, eu cupones, el 1-30 por cien-
to sobre el capital social, pudiendo los señores accio-
nistas ocurrir á la Contaduría por BUS respectivos t í t u -
los, desde el l'í de diciembre próximo. 
Habana, octubre 29 de 1887.—El Secretario, G u i -
llermo Eernandes de Castro 
C1512 10-1 
BALDOSMO IGLESIAS 
capitán D, A N T O N I O G A R C I A . 
I I ) A. 
L L E G A D A , 
S A L I D A . 
D é l a Habana. . . 
. . Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena.. . . 
dia 19 
- 23 
. . 26 
A Sgo. de Cuba. . . dia 23 
. . Cartagena 26 
. . Colon 37 
R E T O R N O . 
De Colon el penúltimo dia 
de cada me». 
. . Cartagena dia 1'.' 
. . Sabanilla 2 
Santa Marta •• 3 
. - Pto. Cabello 5 
. . L a Guayra - 6 
~ ¡o. de Cuba.- . . 10 
A Cartagena dia IV 
. . Sabani l la . . . . . 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello.. 
. . L a G u a y r a . . . 
Sgo. de Cuba. 
. . Habana 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente dé la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
r m A s r o R r E S M I L I T A K E H 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
VAPOR MAÑÍJE1.A, 
c a p i t á n B . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de esta puerto cl di* 10 de 
noviembre, á Us 5 de la larde. v*r*, loe de 
N a e v i t a s , 
OUbara , 
B a r a c o a , 
G t a a n t á n a m o , 
C n b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
F o n c e , 
M a y a g u e s s , 
A g r u a d i l l a , 
P u e r t o - P i c o y 
S t . T . o r n a » . 
N O T A , — A l retorno efte vapor barft ¿scala en Port-
an-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga do traTeal», solo se aOmlten 
hasta el dia anterior de su sali.i». 
C O N S I G N A ' ! AKIOK'. 
Nuovltaa.-~8r. D , Vloento Roñriguoj. 
Gibara,—Sres. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres, Monés y Cp-
Guantánamo.—Sres. J , Bueno y 
Cuba.—Sres. L . k o a y C * 
Port-au-Prince.—Sres, J . E . Travieso y C ? 
Puerto Plata.—Sí es. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. E . y P . Salazar. 
Mayagttez.—Sres. Schulze y C» 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp. 
PuertoRioo.—8r. Fcdersend. 
St. Thomas.—Sren. W . Brondsted y C * 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. „ 
In « 1B-313 
Vw" M O R T E R A , 
capitán 23. Arturo Sitches. 
B rte rápido vapor saldrá de este puerto el di» 1G de 
noviembre á las doce del dia para loa de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
O i b a r a , _ • 
S a g u a d e T a n a m o , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t & n a m e 7 
C u b a . 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a d e 
G-as C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . 
BECBETARIA. 
E n cnmplimiento de lo dispuesto por la J u n U D i -
rectiva de esta Compafiia, se recuerda 4 los sePore» 
accionistas de la "Habana Gas Light Co." y d é l a 
•'Spanish American Lipli*. & Powsr Co. que no 
hayan presentado las acciones que poseen para »ff 
cange por las de la nueva "Compañía Consolidada,, 
según 109 términos ó bases de la fusión—se sirvan 
com-urrir á esta oficina, Monts número uno, de doc« 
á tres do la t:irdc de cualquier dia hábil, para llenar 
esc requisito; esperando que lo verificarán con la m a -
yor brevedad pnrilil.-, á t'uule terminar esa operación. 
Habana, octu-.¡.5:!l de 1887,—Di-. Tiburcio C a s -
tañeda. I5rt7 8-3 
Amos. 
R E G I M I E N T O I N F A N T E R I A D E L R E Y N. 1. 
29 B A T A L L O N . — A N U N C I O . 
Debiendo adquirir este batallón setecientos sombre-
ros de jipijapa, los comerciantes del oficio que deséen 
tomar parte en la contrata, presentarán pliego der 
proposición y tipo ante la Junta económica, que ea 
hallará reunida a las cuatro de la tardo del dia 24 d» 
noviembre próximo en la casa n. 19 de la calle de San. 
Diego de esta ciudad; advirtiéndose qne el importe da 
este anuncio, el medio por ciento para la Hacienda y-
la conducción de los sombreros al almacén de esta 
bstalk n, serán por cuenta de aquel á quien se adjudi-
que la subasta.—Puerto-Príncipe 29 de octubre da 
1887.—El C . Capitán Comisionado, Mateo Arroyo. 
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FABRA Y CA 
han ti asladado BU escritorio á la calle de Onrapía n ú -
mero 7. 13697 8-2 
AVISO. 
Por necesitarlo sus dueños se vende el vapor r e -
molcador E N R I Q U E , hallándose en perfecto estad»* 
tanto el casco como su maquinaria, las personas q u « 
deseen comprarlo pueden verlo en Cárdenas, donda 
informarán los Sres. Rejas y Bacot ó los Sres. HameL 
Esquía y C» 18T89 l in.-4 nv 
Marquesado de San Felipe y Santiago 
C e n s o s e n B e j u c a l . 
Se participa á loa Sres. censatarios, que ha sido 
nombrado Recaudador de dichos censos, el Sr. don 
Vicente Piedra Vil la , calle Real n. 5 i , Bejucal .—Ha-
bana 25 de octubre de 1 ^ . — E l Depositario Judicial, 
J V a n c i í w A . e M i r f t f c XS388 » - 2 6 0 
H A B A N A . 
M I É R C O L E S 9 D E N O V I E M B R E D E 1^87. 
Discurso del Sr. Cánovas. 
Dorante algnn tiempo ha sido tema obli-
gado de los per iódicos pol í t icos de la Pe-
i n í o s n l a la actitud del ilustre jefe del parti-
do liberal- conservador, primer ministro de 
la Res taurac ión , para con el actual Gabine-
te; y todo* los partidos, incluso el que reco-
noce su jefatura, esperaban las declaracio-
nes que debía hacer este insigne repúblico 
á su llegada á Madrid, para ajustar á ellas 
su conducta. Aeí que el regreso á la Corte 
del Sr. Cánovas y en presencia en el Círcu-
lo Conservador de Madrid la noche del 22 
de octubre ú l t imo , fué un acontecimiento 
para la po l í t i ca nacional, mereciendo co 
mentarlos diversos el discurso que en for-
ma de conversac ión amistosa dirigió á sus 
amigos. 
L a importancia de esas declaraciones, de 
que nos h a b l ó en su dia el te légrafo, el eco 
que encontraron en toda la prensa madri-
l e ñ a , s e g ú n hemos dicho y lo que puede 
significar para la marcha futura de la políti-
c a en nuestra patria, nos mueven á colocar-
lo en este lugar del D i A r a o , prescindiendo 
de otras materias. Muy oportunamente 
dice un ilustrado diario madri leño , á pro 
pós i to de esa oración: 
" E l señor Cánovas , siempre á grande altu 
ra , no descend ió á pequeñeces en cosas ni 
en personas; habría esto revelado pobreza 
de espíri tu, y es muy noble y recto el del 
ilustre jefe del partido conservador. Ni si 
quiera hizo la m á s ligera indicación respec-
to de las contingencias de cambio próximo 
ni remoto de s i tuación polít ica: no tenía 
que halagar pasiones, ni alentar esperan-
zas, ni contener imposiciones; le bastaba 
con levantar una vez más su bandera, á cu 
y a sombra vive el gran partido conserva 
dor. E n este particular no tiene más que 
hacer una verdad práct ica del proverbio 
á r a b e que dice: "¿Quieres ver pasar el ca-
d á v e r de tu enemigo? Siéntate á la puerta 
de tu casa." 
He aquí el referido discurso: 
A l comenzar, señores, esta conversación 
amistosa, mi primer deber es daros las gra-
cias por la manera cordialísima con que a-
cabais de recibirme. Estoy muy acostum-
brado á las pruebas de benevolencia del 
partido conservador; pero lealmente decla-
ro que estas pruecas, de tal suerte se mul-
tiplican y de tal manera se hacen mayores 
cada día, que ya no cabe en los l ímites de 
lo natural el agradecerlas. Reciban uste-
des, pues, todos, y ántes de que diga una 
sola palabra de pol í t ica, el testimonio sin-
cero de mi m á s profunda gratitud. { ¡Muy 
bien, muy bien!) 
Saludo á todos mis amigos polít icos aquí 
reunidos, que al propio tiempo son, por fe-
liz coincidencia, mis amigos particulares, y 
entre ellos saludo muy especialmente á a-
quellos que, durante el período de tregua 
que nuestras costumbres establecen en la 
vida pol í t ica, han mantenido en hiesta la 
bandera del partido liberal conservador, 
presentando en una forma ó en otra sus so 
lucionea constantemente delante de los ac-
tos, y bien puedo decirlo desde ahora, de 
loa errores del Gobierno. { ¡ M u y bien, muy 
bien!) 
Estando más cerca de las cosas, y siendo 
m á s los eféctos de estos errores por su pro-
pia cercanía; es t imándolos quizá con mayor 
exactitud por lo mismo que los ve ían veci-
nos los insignes campeones del partido con-
servador que han permanecido dentro del 
territorio español durante esta temporada, y 
que por medio de la palabra ó por medio de 
la prensa han defendido nuestras ideas, han 
cumplido todos como buenos; y yo, al venir, 
después de este período de lucha, á que no 
he tenido la honra de asistir, consideraría 
que no cumpl ía uno de mis primeros debe 
res si no les diera, como les he dado, las más 
expresivas gracias en mi nombre, y creo que 
ou«do decir en nombra del partido entero. 
{ ¡ M u y bien, muy bien!) 
L a s c o n f e r e n c i a s p o l í t i c a s . 
Luchando valerosamente con los adver-
sarios pol í t icos y con las circunstancias, a-
caao lea haya sorprendido en alguna oca-
s ión, ó en m á s de alguna ocasión, aunque 
haya yo procurado hacer desde léjos las re-
servas convenientes para evitar equivoca-
ciones, la especie de nptinismo que resplan-
dec ía en muchas de las palabras que se me 
atr ibuían. 
Todos los señores que me escuchan saben 
lo que son este género do conferencias po-
lít icas: por poca afición que á ellas se ten-
ga, es imposible sustraerse á ellas en cier-
tas ocasiones, y los que escuchan, alguna 
vez escuchan de buena fó; alguna vez escu-
chan teniendo todos los medios naturales 
para escuchar bien y comprender bien lo 
que escuchan; pero en conversaciones rápi 
das y breves ¿pueden hacerse totalmente 
cargo de las verdaderas ideas y de los ver-
daderos sentimientos que ante ellos se ex 
ponen? Y o de buena fe no hubiera podido 
acusar á ninguna de las personas que han 
podido padecer errores respecte de mis con-
ceptos. De algunas afiliadas al partido con-
servador respondo de su lealtad; eó que po-
sitivamente interpretaron mis pensamien-
tos; y es m á s , debo declarar que lo hicieron 
casi en todo, con pocas excepciones, con 
completa exactitud; pero otras no estaban 
en las mismas circunstancias para apreciar 
mis conversaciones, y tenían una razón pa-
ra equivocarse; aludo en esto, bien á los 
extranjeros, bien á las personas que perte-
nec ían á distintos campos polít icos que el 
nuestro, y que no podían hacerse bien cargo 
de que mi optimismo delante del extranje-
ro, y en correspondencias que habrían de 
publicar los periódlnos extranjeros, no po-
día merecer nunca este nombre de patriotis 
mo. { ¡ M u y bien, muy bien! 
E n la trasformacion de las costumbres 
po l í t i cas que hace tanto tiempo persigo co 
m o tínica áncora de sa lvac ión para nuestro 
pa í s , qu izá no hay nada que tan imperiosa 
trasformacion necesite como el que los es-
pañoles , y sobre todo aquellos que por sus 
antecedentes, por su historia y por la auto 
r idad de su palabra m á s ó m é n o s justamen 
te merecen ser escuchados, se miren mucho 
en lo que dicen de su patria en presencia 
del extranjero. {Aplausos.) 
E l hacer la oposic ión al Gobierno de núes 
tro país , y m á s una oposic ión acerba á loa 
Gobiernos que representan á nuestra patria 
y que en cualquier cuest ión grave han dé 
defender su bandera, eso es tá lleno de pe 
ligros que impremeditadamente se han po 
dido correr muchas veces, y yo vivamente 
deseo que en adelante nadie pueda incurrir 
en semejante pecado. Con estas conviccio-
nes, era natural que pi oca rase yo dar el 
primero ejemplo. ( M u y bien). 
J u i c i o s d e l s e ñ o r C á n o v a s a c e r c a 
d e l a M o n a r q u í a . 
Y o he dicho, pues, en todas partes, y á 
quien me ha preguntado, que la s i tuac ión 
de E s p a ñ a no era la que se t emía en el ex 
tranjero, no era la que se h a b í a temido, ni 
la que se p o d í a temer; yo he tranquilizado 
á los que pod ían dudar del porvenir de 
nuestras instituciones, de la fijeza de esas 
instituciones mismas, y áun del desarrollo 
de nuestro progreso nacional, porque ni su 
poder ío , ni su riqueza públ i ca podían ser 
comprometidos por nadie. Pero hay que ad 
vertir, y este es el fundamento del error á 
que he aludido ánte s , que en el extranjero 
raras veces se desea saber lo que lea acon-
tece á tales ó cuales Ministerios part ícu la 
res, y mucho m é n o s á los individuos máa ó 
m é n o s elevados que forman parte de estoa 
Ministerios; esas cuestiones tienen para no-
sotros incontestable importancia; en el ex-
tranjero, y sin querer, lo que se preguntan 
todos es lo siguiente: L a s instituciones de 
E s p a ñ a , la Monarquía de E s p a ñ a , ¿está se-
gura? ¿Se puede contar con la paz, con la 
seguridad, con el progreso de la Monarquía 
e spaño la? 
A semejante pregunta he respondido y 
reepondo constantemente: contad con ello. 
Felizmente, en todas partes inspira con-
fianza la actitud del pueblo español ; en to-
das partea se preguntan q u é quiere decir 
eato en un pa í s tantas veces perturbado por 
las revoluciones; en un p a í s que tan inse-
guro se ha preaeclado siempre, ó por lo 
m é n o s desde hace cerca de un siglo, á los 
ojos de las naciones civilizadas: en todas 
partee ¿e preguntan: ¿cuál es el secreto de 
eato que se anuncia, do esta seguridad en 
lo presente y en lo porvenir? A eato he res-
pondido puramente sin hacer otra cosa que 
confirmar lo que e s t á en el sentimiento p ú -
blico general de Europa , y á u n de todo el 
mundo civilizado: que la base de esta fir-
meza cons iat ía en que, d e s p u é s de haber 
pasado por la m á s temerosa de las crisis 
m o a á r q a í c a s porque puede pasar un país , 
o n a r q a í a eetaba en E s p a ñ a de tal suer-
te representada que cada día ahondaba sus 
raíces y ofrecía una base más profunda y 
más robusta, así para la consol idación de 
la paz y la consol idación de las insiitncio-
aes, como para la prosperidad nacional. 
No he necesitado yo ser pregonero, que 
con gusto lo habría «ido, de las virtudes y 
acierto de S. M. la Reina Regente; en ver-
dad, todo el mundo lo esperaba; en verdad, 
todo el mundo lo comprendía , y á nadie he 
visto que se sorprendiese por esto. Otras 
cosas tenía que reservar bastante más mi 
modestia de hombre de partido, mi modes-
tia de individuo del partido conservador; 
pero, en fin, esta modestia no era lícita, 
pues que se trataba de mi partido; no era 
l ícito, diero, que fuera tanta que yo pudiese 
callar allí, como no callo aquí, ni en ningu-
na parte, que este resultado ó este estado 
de cosas en grandís ima parte se deba al 
partido liberal-cmservador. ( ¡ M u y bien, 
muy bien! Aplausos). 
S I p a r t i d o l i b e r a l - c o n s e r v a d o r . 
Nosotros hemos dado y estamos dando, 
no el ejemplo que ordinariamente se preten-
de que damos; no tanto ese, aunque tam-
bién le damos, sino uno mucho mayor y 
desconocido en España, por desgracia nues-
tra hasta el presente. Nosotros no estamos 
dando el ejemplo de una benevolencia, co-
mo vulgarmente se llama, que tiene y debe 
tener poquísima aplicación en las cosas 
prácticas de la polít ica y en los altos nego-
cios del Estado; nosotros no damos prueba 
de aparente longanimidad, que no tendría-
mos derecho á dar frente a frente de loa 
grandes principios ó intereses que repre-
sentamos, sino que nosotros estamos cum-
pliendo con nuestros deberes, y con eso 
basta 
L o que nosotros hacemos por vez prime-
ra en España, quizá por vez primera desde 
los primeros tiempos del rég imen constitu-
cional, es dar el ejemplo de una oposición 
que no se coliga con todo género de enemi-
gos contra el Gobierno; que no sacrifica 
ningún interés de la autoridad, ni mucho 
ménos de las instituciones, á su causa; que 
no profundiza jamás la crítica hasta soca-
var los cimientos de las instituciones; que 
no transige, ni transigirá nunca, con los e-
nemigos de las instituciones, y que donde 
quiera que vea la lucha de las instituciones 
monárquicas contra cualquier género de 
adversarios, estará siempre al lado del Go-
bierno constituido que las defienda, cual-
quiera que él sea. 
Si en otros tiempos se han visto coalicio-
nes de toda especie para derribar Gobier-
nos; si hay partidos que, desgraciadamente, 
nos han dado frecuentes y tristes ejemplos 
de este género de coaliciones, y si delante 
de e«tas coaücianes se ha podido á veces 
juzgar en peligro la paz públ ica (aunque 
tal vez no lo estuviese tanto), nosotros qui-
tamoa todo pretexto á eatas alarmas, por-
que nosotros no amenazamos directa ni in-
directamente la paz pública por medio de 
actos directos nuestros, que serían en no-
sotros verdaderas traiciones, ni áun siquie-
ra con nuestra complicidad. No; ni autores 
de rebeldías , ni cómplices de rebeldías por 
n ingún interés de partido. 
¿Por qué se ha de llamar á eso benevo-
lencia? Esto no entiendo yo que lo hace el 
partido conservador por complacer á nadie; 
eato lo hace el partido conservador por 
complacerse á sí mismo; esto lo hace por 
servir su causa, por ana principioa; esto lo 
hace por aervir á todo aquello que está en 
la patria por encima de cualquier interés 
indivi iual ó colectivo. 
Nosotros, y no es esta la primera vez que 
lo digo, nunca hemos hablado de benevo-
lencia; nosotros hemos tenido siempre el 
propio lenguaje que tengo yo en este ins-
tante, y que con gusto veo que merece 
vuestra aprobación. J a m á s puedo decirlo 
muy alto sin temor de que me desmienta 
nadie, ni áun lo más profundo de su con-
ciencia, jamás he entibiado yo el ardor de 
ningún amigo que haya querido combatir 
sin cuartel por los principios; jamás he de-
tenido brazo alguno de mía amigos que, en 
la lucha por las doctrinas y por los princi-
pios, se haya descargado más ó ménos pe-
sadamente sobre el adversario. No; en la 
lucha de los principios, en la lucha de las 
doctrinaa, hemos sido tan enérgicos como 
debíamos serlo, y nadie se nos ha adelan-
tado, ni en este camino se nos adelantará. 
(Aplausos) . 
Aquí se ü a hecho, sin embargo, como se 
había hecho otras veces, la conveniente dia-
tinción, que me parece bien clara, de que 
laa luchas de doctrina, de principios y de 
intereses públ icos no son pugilatos de pa 
sienes personales. Puede llevarse á ellas la 
pasión, cabe llevarla; pero es un género de 
pasión mucho más alto, es un género de pa-
sión que desdeña con frecuencia las peque-
ñeces , que desdeña las males artes, que no 
se atribuye la injuria y la calumnia como 
procedimiento ordinario y necesario. L a pa-
sión noble, la pasión honrada, tiene acentos 
de indignación para todos aquellos triatea 
errorea que pueden proporcionar aún á 
nuestra patria días amargoa; acentúa de no 
ble indignación, ds enérgica protesta, aali-
dos del corazón, engendrados en el entendi-
miento, robustecidos por la reflexión, por 
las meditaciones y por el estudio, pero que 
no son ruines aatisfacciones de mortificación 
ó de venganza. (Aplausos ) 
Si en estos casos se notan algunas veces 
imperfecciones, ya que la imperfección es 
cosa intrínseca de todo lo que es humano, 
al ménos no será nunca nuestro sistema el 
que estoy combatiendo, y bien puedo decir 
ahora, como testigo de mayor excepción, 
que la prensa conservadora, naturalmente 
colocada á la vanguardia del partido, que 
tiene que pelear todos los diaa en laa gue 
rrillaa, que en este combate diario no aiem-
pre puede tratar las cuestiones de doctrina, 
sino que se ve obligada á tratar las cuestio-
aea que las circunstanciaa van presentando 
en la vida práctica, aun cuando sea su de-
ber eer máa ardiente, aunque daba ser, en 
efecto, más candente, nunca, en n ingún ca-
so ha dirigido contra los hombrea constitni-
doa en autoridad, ó que hayan podido ca-
tarlo, loa ataquea de que en no pocaa oca-
siones he sido yo víct ima, excusando mu-
chas veces la defensa, sin dada por no man-
charse con las diatribas de nuestros adver 
sarios. (Aplausos.) 
No quiero decir con estas palabras que de 
todos nuestros adversarios en general pue-
da yo tener motivo de queja; en el fondo no 
las tengo de nadie. 
Reconozco que he sido y soy objeto, de 
parte de nuestros adversarios, de conside-
raciones superiores á mia merecimientos; y 
cuando no lo he sido, y cuando no sólo han 
dejado de tenerme consideraciones, sino que 
he sido tratado injustamente, me ha basta-
do casi siempre, por toda satisfacción, un 
silencioso desprecio. 
Pero, en fin, lo que yo he querido estable 
car con esta breve digresión es que cierta 
moderación en los procedimientos no nace 
sólo de mí, sino que debe estar, por fortuna, 
en la masa del partido conservador cuando 
esta tendencia llega á todas partes, hasta á 
los combates, por su naturaleza candentes, 
de la prensa periódica. 
No hay, pues, en el partido conservador 
sentimientos diversos ni puntos de vista di-
ferentes: podrá haber, como en toda lucha, 
las naturales diferencias de temperamento; 
pero en el fondo me parece que todos esta-
mos de acuerdo, y vuestra actitud, al oír 
las palabras que acabo de pronunciar, me 
lo confirma. 
Con estos procedimientos, que han sido 
los empleados hasta ahora por el partido 
conservador, espero que continuarémoa en 
adelante. ( ¡ M u y bien, muy bien!) E l que 
pongamos ún icamente la mira en las doc-
trinas y en los altos intereses del Estado no 
signifi-ja que no miremos con profundo do-
lor todo aquello que pueda conducir á gra-
ves males para el pais, y mucho ménos sig-
nifica que hayamos de excusar la censura 
acerba de todos aquellos actos del Gobier-
no, distintos do las cuestiones mismas de 
principios que auceaivamente vayan pre-
sentándose . 
L a c u e s t i ó n d e M a r r u e c o s . 
Si yo hubiera deseado abandonar en el 
extranjero l a reserva de que ántes os he ha-
blado; si hubiera juzgado oportuno decir 
mi opinión, ¿por ventura habría callado 
respecto de la conducta del Gobierno en la 
cuest ión de Niarruecos? ¿Habría callado de-
lante de un movimiento inexplicable de 
provocación en un asunto que todos nues-
tros intereses pol í t icos nos mandan dejar 
dormir cuanto humanamente se pueda? 
Aun dejando aparto la cuest ión de dere-
cho y de vecindad, que no es para despre-
ciada por nadie en estos tiempos, y mucho 
ménos por un partido conservador: aun exa-
minando la cues t ión bajo el punto de vista 
meramente práct ico y c i ñ é n d o m e á conside-
rarla de esta manera, es evidente que la na-
ción española por sus circunstancias, por 
las desgracias que se han acumulado sobre 
ella durante tanto tiempo, no es tá en con 
diciones, aunque se lo permitiera, repito, el 
derecho, y aun cuando lo consintieran las 
buenas relaciones de vecindad, de hacer en 
Marruecos una pol í t ica belicosa ó conquis-
tadora. 
Y a que delante del extranjero no se pue-
de ni ee debe decir, ¿lo hemoa de callar en-
tre noaotroa? Miéntraa las cuestiones se tra-
tan en el terreno de los principioa, miéntraa 
las cueetionea se tratan en el terreno del 
órden europeo, miéntraa ún icamente se t ra -
ta de discutir, Eapaña es quizás la primera 
nac ión en loa aauntoa de Marruecos; pero en 
cnanto se mueven armas, en cuanto se agi-
tan batallones, en cuanto se echan al mar 
loa barcos de guerra, en cuanto aparece la 
fuerza delante de Tánger y en nuestras cos-
tas, entóneos, súbitamente, venimos á ser 
uno de los últimos, ¿ á qué, pues, provocar 
ruido de armas? A l ruido provocado por 
nuestras armas han respondido otras nacio-
nes presentando en el puerto de Tánger 
fuerzas cuya sola presencia basta para hu-
millar nuestro poder. 
No he rehusado yo nunca discutir acerca 
de loa asuntos de Marruecos con otras na-
ciones europeas y con otros poderes euro-
peos; no he titubeado en hacer entender lo 
que era la razón en sí misma y lo que era 
nuestro deber; pero no teniendo de nuestra 
parte más que el derecho y la razón, y fal-
tando la fuerza, jamás hubiera intentado 
estériles y vanos alardes de fuerza- {Aplau-
sos ) 
¿De qué se trataba? ¿De reforzar, por ine-
ficaces, las guarniciones de Africa? ¿Qué 
explicación necesita eso? ¿ á qué ios rumo-
rea, á qué loa gritoa de alarma? A ú n aupo-
niendo que el aumento de esas guarniciones 
fuera indispensable, y que nuestras plazas 
de Africa pudieran correr el mecer peligro; 
aunque se muriera, no un Sultán, sino mu-
chos Sultanes sucesivos ( r i sas j , dada la im-
posibilidad material del Imperio de Ma-
rruecos de acometernos; aunque se tratara 
de eso, todo Gobierno tiene el derecho de 
calcular las guarniciones de sus plazas fuer-
tes como entienda que hace falta, sin nece-
sidad de ninguna expl icación privada ni pú-
blica y sin necesidad de n ingún género de 
publicidad más que la necesaria para que 
el Gobierno entienda que son cortas las 
guarniciones de sus plazas fronterizas. (Muy 
bien, muy bien!) 
No trataría yo esta cuestión, á pesar de ser 
mis opiniones, si no quisiera prevenir 
ahora desde aquí, y más tarde en laa Cór-
tea, cosas más graves. Por de pronto, en-
tiendo que es demasiado compleja nuestra 
posición delante de Marruecos, que son de-
masiado complejos nuestros pensamientos y 
nuestros sentimientos; lo son, y han de ser-
lo en lo sucesivo, para que debamos apresu-
rarnos á confiarlos á la diplomacia europea. 
Pero fuera de esto, fuera de que nuestra 
polít ica pueda modificarse según las cir-
cunstanciaa (y ántes de tiempo, y ántes de 
que las circunstancias miamaa lo exijan, no 
es prudente anticipar ni hacer proveer laa 
reaoluciones); fuera de esto, hay una peli-
grosísima entre todas laa ideaa que han co-
rrido últ imamente; eata idea es que, ya que 
la conquista no nos convenga, pudiera con-
venirnos la intervención, ó por cuenta nues-
tra ó como mandatarios de Europa. ¿La 
intervención para qué? ¿La intervención 
para que los pueblos marroquíes no se dejen 
devorar por la guerra civil? ¡Pues no pa 
rece sino que nosotros mismos no nos hemos 
dejado devorar durante muchos años sin 
que haya sido, felizmente, necesario que la 
Europa intervenga en nuestras discordias! 
¿Qué fllantropismo ea esel Si las tribus de 
Marruecos so sublevan en tal ó cual oca-
sión, si el pa ís es devastado por las unas ó 
por las otraa tribus, noaotroa debemos com-
padecer á ese país; y si a lgún servicio pu-
diéramos preatarle que no nos costara dine-
ro, debiéramoa prestársele. (Risas.) ¿Pero 
intervenir allí poique e s ta l l ó la guerra civil? 
(Grandes aplausos.) 
No es decir que yo haga en eato punto 
una protesta solemne, ni por cuenta propia, 
ni por cuenta de Europa; aunque fuera ver 
dad que la Europa entera, cosa que no 
acontecerá, nos pidiera que tomáramos el 
encargo de conservar el órden en Marrue 
coa, eato noa costaría tanto como la con 
quista (véase lo que á Inglaterra le cuesta 
en el Egipto), y ademáa aeria de un lecto 
ridiculamente platónico. Y , por otn ^arte 
¿de qué intervención se trata? ¿> .uiéu ee 
piensa salvar? ¿Dónde eatán, f . r a de loa 
puertea, loa nacionalea nueati os que haya 
que proteger ? Y estos puertos, que son tan 
contados como todo el mundo sabe; estos 
puertos, que desde el primer momento es 
tarán custodiados por el mundo entero para 
defender sus nacionalidadea, ¿estos puertos 
nos los va á entregar nadie á nosotros para 
que loa defendamoa? ¿Tan poca idea se tie 
ne de laa contradiccionea de intereaes que 
hay, desgraciadamente, sobre esas cuestio-
nes, como sobre todas laa grandes cuestio-
nes polít icas y diplomáticas? 
L o primero que nos aparece ¿qué digo 
que noa aparece? lo primero que noa ha a-
parecido ya con esta conducta equivocada 
del Gobierno es que se hayan agitado á 
nuestros ojos intereaes extranjeros cuya 
propia evocación, cuj a sola evocación, de-
be llenarnos de dolor. Soy yo de los que 
han defendido siempre, y no me cansaré de 
defender y de repetir, que á nosotros, espa-
ñoles , no nos está bien lamentarnos conti-
nuamente, ni siquiera con frecuencia, de 
que alguna parte de nuestro territorio esté 
ocupado por el extranjero. Pero suscitar 
innecesariamente cueationea en las cualea 
noa hemoa de encontrar frente á frente, no 
ya aólo ci^n eaa eituacion siempre desgra-
ciada para España, sino con que se trata de 
calvar loa interesea de eaa ocupación misma, 
eao ya ea doble dolor para corazones espa-
ñolea. ( ¡ M u y bien!) 
N u e s t r a s i t u a c i ó n e n E u r o p a y e l 
e s t a d o m i l i t a r d e E s p a ñ a . 
Pero eato, que tieno gravedad, y la pu 
diera tener mucho mayor si se aiguieran 
ciertas corrientes, ofrece una cosa de más 
gravedad en sí todavía , y que constituye, 
fuera de la cuest ión de principios, el mayor 
y más fundamental error de loa partidoa 
gobernantea. Evidentemente, por lo que 
ae ha hecho respecto á Marruecoa, forman • 
do brigadaa y anunciando ocupaciones, y 
dejando correr ideas de intervención, y por 
lo que se haco dentro de Eapaña en otras 
cuestiones, s eña ladamente en la cuest ión 
militar, indudablemente, repito, el partido 
gobernante no tiene idea ninguna de la 
verdadera aituacion de Eapaña (risas); el 
partido gobernante desconoce nuestras fuer-
zas y nuestras flaquezas; el partido gober-
nante se deja llevar por las preocupaciones, 
sin escuchar la voz de la triste realidad, 
que cierra el paso, tarde ó temprano, y máa 
ó ménos costosamente, á todas las qui-
meras. 
Se piensa, ó se ha pensado, ó se ha deja 
do de pensar, en un país impreaionable, 
que tenemos recuraoa y medio de guerra, 
si no para conquistar, para intervenir en 
Marruecos, ¿qué tiene de ex traño que se 
piense en proyectos militares de ejércitos 
formidables que la Hacienda española , y 
ménos que la Hacienda española todavía , 
la nación española, no está en el caso y en 
la posibilidad de sustentar? Ante todo, 
¿tiene el Gobierno a lgún concepto formado 
respecto de nuestras obligaciones y de uues 
tras necesidades internacionales? ¿Lo tiene 
respecto á las necesidades esenciales de 
nuestra defensa interior? ¿Hay aquí quien 
crea que España pueda organizarse como 
potencia militar ofensiva en medio del ar-
mamento universal de la Europa? ¿Hay 
alguien que crea que lo necesitamos siquie-
ra? ¿Por ventura la cuest ión europea, tal 
como está planteada por loa acontecimien-
tos de veinte á veinticinco años á esta par-
te, que abriga constantemente en su seno 
una guerra inaudita, formidablemente inau-
dita, que cada dia y cada mes, cuanto m á s 
cada año, puede estallar; esa cuestión, por 
su complicación misma, no nos deja á no-
satros, con evidencia, un espacio de tiempo 
que debiéramos aprovechar en cosas dis-
tintas de aquellas en quo se aprovecha? ¿No 
nos deja fuera de toda acción y de todo mo-
vimiento? ¿Quién es el que ha de pensar 
en atacarnos cuaado á todo el mundo le 
hace falta cnanto tiene para su defensa? 
{¡Muy bien, muy bien!) ¿A quien le sobran 
medios de ofender? ¿Quién busca hoy ene-
migos en Europa? Nadie necesita buscarlos, 
porque á todo el mundo le sobran. {Risas.) 
Á nosotros, miéntras las actuales circuns-
tancias por que atraviesa Europa duren, 
miéntras no se resuelvan en una dirección 
determinada, nadie nos ofenderá segura-
mente. Estamos delante de un período de 
seguridad temporal, porque, desgraciada-
mente, no podrá ser eterno; pero estamos 
en uu período de seguridad interior é inter-
nacional, no creado seguramente por noso-
tros, pero creado por causas más poderosas 
que nosotros y que todo el mundo, por las 
circunstancias. Pero esto no puede ser 
eterno, como dije ántes; pueden cambiar las 
circunstancias de Europa; pueden profun-
damente modificarse por laa consecuencias 
de la primera guerra; la victoria, siempre 
veleidosa, sabe Dios de qué lado se inclinará 
la primera vez que se invoque su fallo; y en 
el instante en que se cambie el estado actual 
de Europa, ¿quién dice que no puede haber 
naciones bastante libres de manos para po-
der iniciar otro género de cuestiones? 
Sí esto aconteciera, y advierto que no ha-
blo más que en hipótesis; si cosas de esta 
naturaleza se realizaran; si por virtud de 
ello nuestra vecina Francia , de quien creo 
que á la hora presente no tiene el menor 
propósito de apropiarse nada en Marruecos, 
ae encontrara en otro género de s i tuación y 
con otras condiciones para obrar, y tuviera 
esas ambiciones, ¿quién puede creer que las 
ambiciones de Francia , como las de cual-
quiera otra nación que las tuviera, y repito 
que hablo en hipótesi a, se contendrían en 
Ceuta ó en Melilla? No; si hay alguna vez 
que defender nuestras fronteras de Marrue-
cos, esa defensa se hará en los Pirineos; y 
cuando loa Pirineos es tán abiertos y desar-
mados, es redículo y absurdo hablar de for-
tifleacionea en Ceuta. (Agíamos), Quién, 
dejándole abiorto el camino de Madrid, ha-
bía de ir á buscarnos á Alhucemas? Y á 
este propósito decía yo ánies: ¿Es que el 
Gobierno, por ventura, tiene un ciato con-
cepto de las necesidades actuales de nuestra 
defensa militar? 
Puesto que evidentemente no estamos 
comprometidos en una guerra ofensiva; 
puesto que hay delante de nosotros largo 
período, en que al ménos eatas guerraa ofen-
sivas son imposibles, ¿qué es lo que el buen 
sentido reclama? Volved les ejoa á la ven-
cedora Alemania, y ved lo que hace en sus 
fronteras. Alguna parte de ellas las he vi-
aitado eate año, y otra parte la visité el año 
anterior. ¿Qué hace la vencedora Alemania 
con ana formidables ejércitoa de invasión? 
Pues lo que hace ea levantar l ínea trae línea 
de defensa; lo que hace ea consagrar á for-
tificaciones una gran parte de los recursos 
militaros; lo que haco ea, siendo nación 
ofenaora é invasora por au organización, 
procurarse ante todo de la defensiva. ¿Qué 
hace Francia á su vez, y ésta con más apa • 
rente motivo? Pues haber cubierto la fron-
tera Eate de fortalezas, dejando abierto 
únicamente dos trechos, no muy anchos, 
para llamar á ellos la invasión; por todas 
partes se oyen voces de hombrea de guerra 
que piden una segunda l ínea de defensa, y 
al mismo tiempo aumenta loa batallones, 
loa regimientos y las baterías de artillería, 
y por todas partes se pone á la defensiva. 
Y de Ital ia y de Francia mismo no tengo 
qué deolr sino que, hablando este verano 
con un diplomático extranjero de la más 
elevada categoría, le oí que la primera gue-
rra que hubiese entre Italia y Francia , sería 
una guerra marít ima, porque las fronteras 
de loa países eataban tan llenas de fortale 
zaa, que era lo miamo que al eatuvieran 
separadas por el mar. ¿Es este el momento 
de pensar en gastar en aumento de personal 
que parecen encaminados á crear una fuerza 
ofensiva que no necesitamos, loa recuraoa 
que tanta falta harían para un aistema do 
fensivo de que, total ó caai totalmente, ca 
recemos? ¿Es l ícito, si no es quo se trata 
de contentar apetitos personales, es lícito 
hablar constantemente da cosas militares 
que no tienen relación ni con laa fortalezas, 
ni con el poderoso artillado, ni con loa me-
dios de defensa de que urgentemente está 
necesitado nuestro territorio? 
L a s r e f o r m a s m i l i t a r e s . 
Y coando he expuesto yo mi opinión des-
de el instante en que se presentaron en el 
Congreso las reformas militares, de que el 
fondo de redención no debía ni podría ex 
tioguirse, que era una insensatez privarse 
de él aunque se dedicara por completo, como 
ha sido siempre mi deseo, á fortificar el país, 
¿no expresaba yo una verdad de sentido co 
mun y una necesidad palmaria? 
¿Qué estado militar es éste que cada dia 
necesita más cuerpos, más hombres, más 
personal, más empleos superiores y que pa 
rece no necesitar ni de grandes fortalezas, 
ni de artillados, ni siquiera del armamento 
perfeccionado de que todos se ocupan en 
este instante en el mundo civilizado? 
Entiendo, pues, que, asi el proyecto del 
servicio obligatorio llamando á las armas 
más soldados de los que ae necesitan, como 
la creación de muchaa más unidadea táct i 
cas y la de nuevos regimientos, el cambiar 
la naturaleza de nuestro ejército, natural 
mente deft-nsiva hasta ahora, en una natu-
raleza, por decirlo así, ofensiva, descuidan 
do por falta de recursos el material de gue-
rra y el armamento mismo, constituyen una 
verdadera insensatez; y respetando el pa 
triotismo de todo el mundo, no puedo atri 
buir este error tan grande sino á lo que 
ántes he dicho; á un total desconocimiento 
de nuestras necesidades. 
S i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 
Vamos á hacer sacrificios para tener una 
escuadra que ciertamente necesitamos; he 
mos hecho y a sacrificios para mejorar la 
condición del ejército, y dentro de l ímites 
razonables debemos hacer cuanto sea nece 
sario; pero en todo lo que se haga es preciso 
tener ante todo presente el estado de núes 
tro presupuesto. Se trata de un presupuesto 
con el déficit creciente que todo el mundo 
conoce, y sin que pueda imaginarse un me 
dio extraordinario para irle cubriendo como 
se ha ido cubriendo hasta ahora, y de un 
país verdaderamente extenuado, que no 
puede sufrir n ingún aumento de tributación 
y ménos de tributación directa; que, dis 
corde, por lo general, respecto á otros pun-
tos, cuando se inquieren los malea da la 
agricultura unánimente responde que el 
principal mal de la agricultura consitte en 
que no puede llevar las cargas que pesan 
sobre ella Tenemos muerta á estas horas 
la gallina de los huevos de oro. 
L a contribución directa, que ha sido has-
ta aquí la que, no sólo ha sustentado prin 
cipalmente loa servicios del Estado, sino 
que ha acudido á reparar las desgracias de 
la patria, desgracias buscadas que todas 
han venido á caer sobre esa contribución, y 
que son las que tienen en primer término, 
al ménos, á la agricultura española en la 
triste sitnñcion en que se encuentra. 
De ígrac iadamente , con esto y todo, el 
remedio que unánimemente pide la agi icul 
tura del país es el único que no podrá, y en 
todo caso sólo en cortísima medida, otor-
garse. No digo yo lo que digo para desper 
tar esperanzas infundadas que m á s tarde 
serían pel igrosísimos desengaños; dígolo 
para exigir que, cuando se está enfrente de 
un contribuyente extenuado, no se piense 
locamente en aumentar los gaatoa del E s 
tado; dígolo para que, ya que no sea posible 
descargar al labrador español de las cargas 
que, d ígase lo que se quiera, no sufren los 
labradores en ninguna otra parte, ya que 
no sea posible al iviárselas , por lo ménos no 
ae le aumenten. 
A l estado de la Hacienda, poco lisonjero, 
como ántes he dicho, responde por este 
motivo un estado económico del país más 
peligroso y alarmante que el estado de la 
H icienda misma. E s en vano hablar de na-
ciones cuya Hacienda públ ica hayan tenido 
una s i tuación aparentemente peligrosa y 
quo se hayan restablecido prontamente 
Donde se haya hecho eso es porque el con-
tribuyente era rico; es que donde la Ha-
cienda era pobre el contribuyente era r i o 
todavía , y cuando el contribuyente es rico 
eso es fácil de hacer. 
E n la s i tuación de E s p a ñ a , es llevar á la 
categoría de crimen todo aumento innece 
sario de gastos; es que el contribuyente no 
puede con lo que tiene. ( M u y bien.) Dejé-
monos, pues, de inapiraciones insensatas; 
bastante har íamos aún en el terreno de h 
defensa, en el terreno militar; bastante ha 
rémos con perfeccionar lo quo tenemos sin 
aumentar las cargas públ icas , y, sobre to 
do, bastante harómos con destinar cual-
quier esfuerzo extraordinario que aún pu 
diéramos hacer, á las condiciones perma 
nentes de todo Estado militar, que casi 
absolutamente nos faltan hasta ahora. 
L a c r i s i s a g r í c o l a y s u s r e m e d i o s 
No quiero decir que el estado del país 
dependa en tanta parte del aumento de los 
tributos que no haya otras razones bien ob 
vías, sobre las cuales no me ex tenderé , por-
que no quisiera detenerme ya mucho E l 
Gobierno, y eso es natural, en presencia de 
la crisis industrial y agrícola, que por todas 
partes se presenta pavorosa, dice que me 
dita los remedios posibles y que trata de 
hacer cuanto se le ocurra para remediar 
esos males. 
No es de las intenciones del Gobierno de 
las que desconfio; de lo que yo desconfió 
profundamente es de las ideas del Gobier-
no en materias económicas . No basta á la 
s i tuación económica de la nación española, 
no basta que parcialmente y como haciendo 
concesiones costosas poco á poco, difícil-
mente y comparando cada conces ión inevi-
table que se hace con la dignidad propia, 
la historia, los principios, los antecedentes, 
las convicciones, no basta todo eso, aino 
que sería necesario, para salvarla s i tuación 
económica del país , tener convicciones, en 
materia de economía polít ica, totalmente 
distintas de las que tiene el Gobierno. E n 
los principios que dentro del Gobierno se 
anidan se podría tal vez acudir á éata ó la 
otra necesidad; pero, sin que haya mala in-
tenc ión por parte de los que aplican esos 
remedios, no podemos, sin embargo, confiar 
en ellos, porque, después de todo, se aplican 
da mala gana, se aplican en contradicción 
con todo aquello que durante mucho tiem 
po ha constituido la celebridad y una apa-
riencia de gloria. 
E l c r i t e r i o d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 
E l partido conservador, bien se sabe, no 
ea con remedios empíricos y de circunstan-
cias sólo con los que ha deseado y desea 
restablecer laa fuerzas económicas del pa ís . 
E l partido conservador desea cambiar ra-
dicalmente el sistema económico que desde 
18G8 viene imperando absolutamente en el 
país; el partido conservador quiere volver 
á aquella pol í t ica económica prudent ís ima 
que, haciendo todas las concesiones pru-
dentes y convenientes en las tarifas respec-
to al rég imen de la industria, j a m á s deter-
minó como l ímite la ruina de la induatria 
nacional. 
E l partido conservador no creará nunca, 
porque para creer esto se necesita un fana-
tismo de secta que ni en pro de la verdad 
nos parece l ícito, que la principal desgra-
cia, ó una siquiera de las desgracias de la 
agricultura española , consiste en que los 
labradores, después de trabajar por lo ge-
neral, en estéril é ingrata tierra, contando 
con escasís imos recursos que apénas si lea 
proporcionan los medios indiapenaablea pa-
ra alimentarse, se d e d i c a n á j u g a r á losnai-
06P. {Grandes aplausos.) 
Vu d(i mi sé decir q>ie, léjos de creer eso 
de pobre trabajador de nuestra patria, que 
léjoa de creer eso del infeliz cultivador de 
los campos de Aragón y de Castilla, princi-
palmente de todas las regiones secas, aun-
que á tudas las de España alcanza; cuando 
comparo todas las clases del Estado con las 
respectivas naciones extranjeras; cuando 
comparo á nuestros sabios más ó ménos no-
torios; cuando comparo á nuestros catedrá-
ticos y á nuestros profesores de toda espe-
cie; cuando comparo, en resúmen, todo lo 
que entre noaotroa trabaja en cierta esfera 
elevada con lo similar del extranjero, toda-
vía reservo mi mayor admiración para el 
labrador español; todavía encuentro que es 
más igual en virtud, en sacrifleios y en la 
laboriosidad con los agricultores extranje-
ros que lo somos en cosas de que nos enva-
necemos. Y a quisiera y o que nuestros filó-
sofos fueran tan iguales á i-lgunos filósofos 
extranjeros como lo son nuestros agriculto-
res en la laboriosidad respecto de los agri-
cultores de otros países. {Aplausos.) 
E l J u r a d o y e l s u f r a g i o u n i v e r s a l . 
E n medio de este estado del país, que to-
do el mundo conviene en que ea tríate, lo 
mismo los hombres que ocupan el poder 
que nosotros: y cuando tantas cosas recla-
man nuestra atención, así en el órden eco 
nómico como en el órden verdaderamente 
jurídico, y principalmente en el adminis-
trativo, parece que ^hay ¿qué digo parece? 
ojalá no fuera máa que apariencia! quien 
todavía espera la panacea de tocoa eatt s 
malea del desenvolvimiento de ciertos ima 
ginarloa principioa polít icos, principioa que 
lo parecen y no lo aon, que senos dan como 
tales cuando no son tenidos por tales en 
ninguna paite. 
Y a hemos dicho, respecto del Jurado, 
mucho de lo que teníamoa que decir; lo 
que fa ta lo dirémoa con igual energía. 
No será en esta cuest ión, que es de doc 
trina, donde nadie, por mucho que quiera 
calumniarnos, pretenda que hemos faltado 
á nuestro deber al defender la aociedad es 
pañola, y al defender los intereses de la 
justicia contra una inst i tución que la cien 
cia admite como nn hecho, que la reconoce 
como una necesidad allí donde existe, pero 
que no hay en el mundo ningún hombre se 
rio de ciencia que la considere como una 
verdadera inst i tución jurídica. Será una 
inst itución pol í t ica que deba ir con ciertas 
formas de Gobierno, con cierto estado de 
régimen público; pero ningún hombre de 
ciencia o éo en parte alguna que sea una 
verdadera inatitucion jurídica. Nosotros no 
hemos faltado ni faltarémos á combatir eso 
con toda la energía que requieren loa gran-
des intereses de la sociedad española, fon 
damentalmente comprometidos por esa re 
forma. 
Si fuera cierto que se aproximara el de 
bate sobre el sufragio universal, nosotros 
combatir íamos con igual energía eaa otra 
plaga; plaga dolorosísima que, especial 
mente entre nosotros, vendría á aumentar 
la confusión electoral que frecuentemente 
quita toda realidad al voto público, vendría 
á acrecentarla en tales condicionea que no 
habr ía nadie que, ain exponerae á juatas 
burlas, pudiera pretender que su resultado 
representaba en todo caso el voto públ ico 
Pues qué: prescindiendo de otras razones 
qua todav ía no es ocasión de exponer en 
un país como el nuestro, donde apénaa hay 
verdaderas liatas electoralea, donde casi 
nadie ae muere cuando no conviene á loa 
caciques de distrito, donde con igual dere 
cho votan vivos y muertos; en un país en 
que no se han podido formar todavía listas 
electorales habiendo un sufragio restringí 
do, un sufragio relativamente corto, ¿cómo 
se han de formar listas de ninguna especie 
con un sufragio universal? Prescindiendo 
de toda otra cuest ión de doctrina, eso con 
que ae nos amenaza ea la supresión para el 
porvenir de la posibilidad de que por me 
dio del sufragio pueda un Gobierno desapa 
recer del poder. 
SI por los vicios de nuestro sistema elec 
toral nuestros Gobiernos no han desapare 
cido hasta ahora por la virtud propia del 
cuerpo electoral, cuando ese cuerpo sea to 
davía máa vasto, y, por consiguiente, m á s 
confuso y m á s indescifrable; cuando sea un 
cuerpo electoral compuesto de turbas anó 
nimaa, cuando pierda ya toda regla de vi 
gilancia y falten todos loa medios de averi 
guar su certidumbre, será totalmente im 
posible abrigar la esperanza de que el cuer 
po electoral represente en E p a ñ a lo que es 
bien que loa cuerpos electorales representen 
en los Gobiernos parlamentarios. Entóneos 
ae vendrá máa y máa lo que no puede ne 
garsO; que es la realidad presente; entóncea 
aa vendrá, quizá para siempre, al reaultado 
de que tn Eapaña las palpitaciones de la 
opinión pública, laa exigenciaa de la ver 
dadora opinen pública, l a apreciación de lo 
que al pala interesa en momentos determi 
nadoa, queda exclualvamente confiado, con 
todos sus peligros evidentes á la Corona 
Esto es una realidad ya; pero realidad 
que todavía pudiera ser remediable, y á 
que debieran dedicar su actividad princi 
palmenta los partidoa liberalea, pueato que 
son más exclusivamente hijos de la repre 
sentacion, sin creer en otros poderes ante 
riores que la representación inmediata del 
país. Pero sí esto no se ha remediado por 
nadio, y sobro todo por los que máa obli 
gacion tenían de remediarlo, con la ínst i tu 
oion del sufragio universal, si alguna vez 
desgraciadamente viene, no tendrá reme 
dio ya. Repito que entóneos será todavía 
más y más pateuteque no hay en Eapañ 
otro intérprete de la opinión públ ica que 1 
Corona. Estoa son todos sus riesgos; pero 
esta es la verdad. 
V i r t u a l i d a d de l a M o n a r q u í a . 
Y de aquí que, prescindiendo del sent í 
miento quo puedo llamar instintivo respec 
to á la Monarquía, que anima. á todos los 
conservadores; que, prescindiendo de este 
sentimiento instintivo incorporado con el 
alma, y de que no se pudiera prescindir 
aunque se quisiera cuanao se es verdadero 
conservador, todav ía el partido conserva 
dor tiene que ver con un interés más vivo 
y más creciente que el poder de la Coren 
se robustezca, que ol poder da la Cerón 
se arraigue cada dia más profundamente 
porque al fin y al cabo, la Corona represen 
ta entre nosotros, no aólo ol caudal de los 
intereses tradicionales y conservadores, si 
no quo representa ai propio tiempo la opi 
nion del país . { ¡ M u y bien!) 
Gran coaa, puea, b^ al io para nosotros el 
haber antepuesto á todo otro interés políti 
co, en el período histórico que todavía es 
tamos atravesando, el interés de que en 
sancho su base la Monarquía, el interés de 
que profundice sus raicea la Monarquía, el 
interés de la Monarquía, anteponiéndolo 
repito, á todo cualquiera otro interés políti 
co momentáneo . Y en eate concepto, bien 
podemos decir que la aituacion de España 
ea cada dia máa conaoiadora. Y o estoy en 
toramente seguro, tal es el creciente y me 
recído prestigio que alcanza la augusta per 
aona que boy está al frente del Estado, yo 
estoy convencido de que, aunque no ae la 
hubiera aconsejado este verano su viaje 
provincias excopcionalmente prósperas, 
provincias que no están sobrecargadas ni 
extenuadas por la tr ibutación, y aunque se 
la hubiera llevado á los senos áridos, deso 
lados y pobrísimos de las Castillas ó de A 
ragon, por ejemplo, el pueblo español hu 
biera respondido con igual aplauso. Esto 
es y debo ser para todo el partido conserva 
dor una verdadera esperanza. 
Para lograrlo, cualquier sacrificio de unes 
tra parte hubiera sido lícito y conveniente 
aunque no fuera, como he dicho al princi 
pío, en cumplimiento de un mero deber lo 
que estamos realizando, sino que hubiéra 
mos hecho verdaderos sacrificios, y en al 
gun caso hemoa hecho verdaderos sacrifi 
cios, y en a lgún caao hemos podido hacer 
loa de amor propio, bien pagados estarían 
con el acrecentamiento del prestigio de la 
Corona, que repieaenta todo lo que he di -
cho ántes para la patria. 
L o s p a r t i d o s c o n s t i t u c i o n a l e s . 
Sinceros partidarios del aiatema parla 
mentarlo, nosotroa damoa á loa partidos, 
como instrumentos de gobierno, una impor 
tancia esencial; nosotros no podemos creer 
en la eficacia de un sólo partido; nosotros 
entondemoa que la variedad de laa circune 
tandas y las necesidades de los cambios de 
Gobierno exigen por inatrumentoa partidoa 
políticos organizados que puedan sucederse 
eo é) poder. A esta creencia, á esta c: n 
vicciou profunda han obedecido los actos 
máa discutidoa del partido conservador. 
Pero esta convicción fundamental, res-
pe*-̂ ) á la necesidad del rég imen y loa sa-
ortflojos que en aras de eata convicción fun-
damental del régimen ae hacen, no signifi-
ca ni puede significar del modo más remoto 
ninguna especie de transigencia ó complici-
dad con los errorea de loa partidoa contra-
rios. Puede lealmente creerae que un par-
tido no debe continuar gobernando, y, por 
consiguiente, que la Corona debe apelar á 
otro instrumento de gobierno, aunque ae 
crea que eate Instrumento de gobierno lle-
va consigo muchos errorea y puede produ-
cir muchos malea, porque á eata convicción 
ae sobrepone la necesidad pol í t ica , verda-
deramente esencial, de que la Corona pueda 
cambiar de instrumento. Fundado en ea-
to, yo he creído aiempre, y hemoa creído to-
doa, que al lado del partido conaervador, 
que representa tantoa intereaea y tantaa tra-
diciones permanentes del país, era forzoso 
que hubiera un partido liberal mejor 6 peor 
onstituldo, con máa 6 ménos acierto, que 
oso era cuenta suya, pereque lo hubiera. 
Desde los primeros momentos de la Res-
tauración de S. M. el Rey D . Alfonso X I I , 
el partido conservador puso de eu parte to 
do lo que pudo para que no quedaran fuera 
de la legalidad los que habían sido hasta 
entóncea los máa encarnizados enemigos de 
la Restauración y para que ae prepararan 
con tiempo á diaputar el poder á los mismos 
que habían llevado la Restauración á cabo; 
después de ella, en todaa ocaaiones el par-
tido conaervador ha creído en la necealdad 
de un partido liberal fuerte y vigoroso que, 
en circunatanciaa determinadas, pudiera 
reemplazarle en el poder, y circunstanciaa 
vinieron, desgraciadamente no hace mucho 
tiempo, en que se vió la utilidad de que ese 
partido existiera. 
Pero esta cuestión de loa partidoa exige 
algunas palabras mías, con laa cualea habré 
de concluir esta conversación, ya demasia-
do ¡arga para conversación y casi para dis-
curso, { ¡No, no!) 
No puedo yo entrar, no quiero yo entrar 
en disputas sobre el número de loa partidoa 
que puede ó debe haber; no entiendo estar 
llamado á deshacer desde aquí las lluaionea 
de nadie ( m a s ) ; no quiero preaentarme an-
te el paía ó preaentar al partido conserva-
dor como uno da tantos que se disputan la 
presa del poder. Yo no tengo máa que de-
cir fundamentalmente lo que aigue. Sea el 
que quiera el número de los partidos que 
pueda ó deba haber, aea cualquiera el n ú 
m to de los que en realidad haya en Espa 
ña, sean ó no partidoa todoa loa que lo pre 
tenden {risas), quo todo eato ea ajeno á mí 
propósito en eate inatante, ¿habrá alguien 
bastante insensato en el mundo para negar 
que todo país, y máa un país tan vivamente 
monárquico como el nuestro, y máa un paía 
de tantaa tradiciones de órden social como 
el nuestro en medio de ana revoluoionea, 
puede exlatir aín un partido conaervador 
que tenga ana raíces en la tradición y en la 
historia? (Aplausos) 
¿Cabe negar la existencia del partido 
conservador en Eapaña ni en n ingún paía 
que esté en ana condicionea? Puea ai eato 
ae reconoce, ¿no ea verdad que nadie, ni loa 
máa disputadores, noa diaputan ya que no-
aotroa somos únicamente los conservadores? 
Pooa ai la exiatencia de un partido conser -
vador es un hecho que no se puede negar, y 
ai no hay nadie que nos dispute ese t í tulo , 
¿por qué, para hablar familiarmente como 
el caso requiere, meterse con nosotros? No 
aotroa somos un hecho social, un hecho na 
cional inevitable. Se puede no formar par 
te del partido conservador, y ya se ve que 
no hay nada más fácil ( m a s ) ; pero no se 
puede negar, ni cabe humanamente negar, 
la existencia del partido conaervador. Pues 
si no se puede negar esto, noaotroa eatamoa 
fuera de cueation en eata controveraia acer 
ca del número de los partidos, porque ¿qué 
ae pretende? ¿Qué en lugar de haber un 
aólo partido conservador pudiera haber dos 
ó tres? No lo niego; pero ea evidente que 
no los hay, que no hay más partido conser-
vador que aquel que está representado aquí 
esta noche por mis correligionarios. ( G r a n 
des aplausos). 
Hay alguna individualidad respetable, y 
que por lo mismo yo respeto, que dice que 
es un hombre conservador y que no es tá 
con nosotros. E s posible, no discuto esto; 
¿pero hay nadie que se atreva á decir que 
hay más agrupación conservadora que la 
naeatra? Nadie. Puea al no hay máa que 
un partido conaervador, y ai el partido con-
aervador es una necesidad en el rég imen 
representativo, ¿qué tenemos nosotros que 
ver en la cueation que se ventila? 
¿De qué ee trata? ¿Se trata de que haya 
más de un partido liberal? 
Yo no mo alegro, porque, deseando que 
los instrumentos políticoa aean verdaderas 
fuerzaa políticaa al aervicio de la Corona 
para que és ta pueda cumplir ana fines, no 
puedo alegrarme de que haya máa de un 
partido liberal; pero, en todo caao que haya 
dos ó tres, eso será cuest ión de la gran es-
cuela democrát ica , que éate es au verdade-
ro nombre, no liberal, porque nosotros so-
mos 1< a liberales. Ellos aon y quieren ser 
demócratas , lo cual, como todo el mundo 
comprende, no es exactamente lo miamo. 
Puea bien, ¿quién representa mejor al 
partido liberal? Tampoco nos toca decidir. 
Podrá haber entre noaotroa quien crea que 
donde está el antiguo partido progresista, 
luego constitucional y fusionlsta, que paso 
á paso ha ido á parar á la democracia, que 
donde están hombres como Mártos , Monte 
re RÍOS, Moret y Becerra, en suma, todas 
laa peraonaa hasta aquí conocidas como je-
fes democrát icos , e s tá el verdadero partido 
democrático; pero supongamos que esto sea 
un error, supongamos que loa nombres y la 
historia que representan esos hombres polí-
ticos no deben servir para descifrar el ver 
dadero carácter del partido democrát ico . 
Nosotros poco tenemos que ver con esto, 
como no sea bajo el punto de vista de la 
exactitud crítica, y aún, como ha dicho án 
tes 
Si BB tratara todavía de principios, si se 
tratara de dos partidos liberales en que el 
uno tuviera principioa m á s avanzados que 
el otro, verdaderamente nosotros, obligados 
á preferir, podríamos preferir el que se se 
parara moños de nosotros; pero si al partido 
gobernante por declaración soya, no le ga-
na nadie á democrát ico , ¿quiéa ha de pre-
tender serlo máa? Y aerlo ménos y estar 
más cerca de nosotros, ¿no parecería casi 
una injuria á l o s demócratas ardientes, que 
tan poco cariño noa profesan? Sea en buen 
hora si no se trata de cuest ión de princi 
pies. Pueato que todoa son demócratas; 
pacato que todoa van á apoyar aoluciones 
polít icas que noaotroa catamos combatien-
do, y combatlrémoa con energía; pueato 
que todos son nuestros adveraarios políti 
coa é igualmente se oponen á nuestros prin-
cipios, sea en buen hora que gobiernen los 
unos ó los otros bajo el punto de vista de 
aaa intereses de partido. 
Resultados probables de la próxima zafra 
1887-88 en Europa. 
He aquí, s e g ú n laa ú l t i m a s apreciacionea 
de Mr. Licht , loa reaultadoa de la p r ó x i m a 
zafra comparada con laa tres anteriores: 
Alemania. . . 
Francia 




Bé lg i ca . . 
Holanda y o-
tros países 
Tota l en t o -





























L a zafra próx ima arrojará, pues, un d é -
ficit de 175 mil toneladas respecto á la an-
terior. Eate déficit, s e g ú n otros estadistas, 
podrá ser quizás de 250 mil toneladas. 
' L a producc ión de azúcar en el mundo, 
dice Mr. L i c h t , en lo que ae puede juzgar 
atendiendo á los documentos conocidos, as-
cendió en 1886-87 á 4 782,000 toneladas de 
azúcar en números redondos. E s t a cantidad 
no ha bastado para satisfacer al conaumo y 
ha sido necesario a d e m á s 150 mil toneladas 
de la existencia anterior, lo cual hace subir 
el consumo total de la ú l t i m a zafra á 4 mi-
llones 940 mil toneladas. SI eo admite este 
guarismo y un aumento de 200 mil tonela-
das en la zafra presente, y ai ae considera 
la producción avaluada en 4.695,000 tonela-
das, deduciendo el déficit actual de laa 
existencias anteriores, ó aean 158 mil tone-
ladaa, ae llega á conocer que al fin de esta 
zafra, la existencia general será inferior de 
400 toneladas á la de la anterior, lo cual no 
olvidando el progreso del conaumo deberá 
ejercer u n a g r a n influencia en los precios.'7 
dos 180,000 sacos centrifuga de loa que M 
elaboren en l a p r ó x i m a c a m p a ñ a , á 6 i rea-
los £irrol5&« 
—Se han aprobado loa aigulentea nombra-
mientos en el loatituto de Yolontarioa: de 
comandante del esenadron de San Joan de 
las Y e r a s , D . Manuel M a g a r i ñ o Carballo; 
de c a p i t á n del aesrundo batsllon de Lljfero» 
de eata capital D . Manuel Gasaaman VUM; 
de alférez del aesrundo b a t a l l ó n D . Ramón 
P é r e z Prado, de c a p i t á n de Vereda Nueva, 
D . Federico Pí v Alio; y de teniente anper-
numerario del Regimiento de cabal lería de 
eata capital, D . J u a n Parras Rodr ígne i . 
—Se ha concedido baja en el Inat i tu ío de 
Voluntarloa con ventajas, al alférez D. Joa-
q u í n Is la , c a p i t á n D . Joaé Delgado Rodrí-
guez: y teniente D . Vicente Sanr Tonníaa. 
—Por la Comandancia General de Mari -
na, han sido nombradoa: prác t i co de núme-
ro del puerto de Ponce, el inscrito Manuel 
P é r e z v G o n z á l e z , y aubdelegado de Mari-
na de Manat í , en el distrito de Baracoa, D . 
J u a n F e l i ú y Garr iga . _ _ 
— H a fallecido en C á r d e n a s el Sr. D . J a -
cinto Argudin y S u á r e z , uno de loa más an-
tiguos vecinos de aquella ciudad. 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de Adua-
nas de eate puerto ae han recandado el 
d ía 8 de noviembre, por derechoe aranoe-
larioa: 
E n oro $ 13,568 62 
Por i m p u e s t o s . 2 358 52 
Apertura de Cortes. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, miérco les , ae 
publica lo siguiente: 
GOBIEENO GBNKBAL DE L A ISLA DK C U B A . 
Secretaria 
E l Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, en 
telegrama de esta fecha, dice al Excmo. Sr. 
Gobernador general lo aiguiente: 
"Real Decreto 3 actual, declara termina-
das sesiones Cortes en la presente legialatu-
ra, y que nueva legislatura comience dia Io 
próximo diciembre." 
L o que de órden de S. E . se publica en la 
Gaceta para general conocimiento. 
Habana, 7 de noviembre de 1887 .—José 
PUjals . 
E s t a noticia confirma lo que dijimos en 
nueatro art ículo de fondo de hace doa diaa. 
L í n e a d e c o n d u c t a . 
L o único que noaotroa tenemos el deber 
de CDutlgnar es que, cuando las aoluciones 
democr. ticaa no convengan al paía, laa 
nuestras, que son laa soluciones conserva-
doras, sean por ley lógica de los Gobiernos 
parlameotanos laa que las reemplacen. E a 
te es nueatro derecho y nuestro deber; lo 
d e m á s es cuest ión de laa fracciones polít icas 
de la gran escuela democrát ica , que con 
tanta saña so combaten. Y sí pudiéramos 
siquiera en laa cuestiones de conducta lan 
zarnos á preferencias que serían temerarias 
y que nos encontrar íamos acaso ain compe-
tencia para decidir, puesto que, por lo vía 
to, no eatamoa aeguroa al declarar cuál es 
el verdadero partido liberal de España; pe-
ro si siquiera p u d i é r a m o s decidir en laa 
cuestiones personales entre unos y otros 
eatariamoa obligados á lo que ellos no eatán 
que es á ayudar á loa unoa contra loa otros 
si bien en las circunatancias preaentes tiene 
para nosotros la preferencia el partido que 
ejerce la autoridad públ ica , á la cual debe 
mos tener por nuestras convicciones máa 
reapeto, salvo nuestros principios, que á 
otra agrupación cualquiera. 
Pero, como digo, voy á concluir. ¿Qm' 
medios tenemos nosotros cuando, aún en laa 
cuestiones de principios y de nombres poli 
tice<>, ae pretende que nos equivocamos 
para decidir respecto de cosas tan difíciles 
como son la superioridad en la moral, y en 
la inteligencia, y la consecuencia polít ica? 
Nosotroa no tenemos el menor motivo para 
éreér máa moral á ninguna fracción del par 
tido liberal: yo al ménoa confieso que no 
tengo el más remoto motivo para coneide 
rar con más moralidad á una fracción del 
partido liberal que á otra. Mayores moti-
vos ó mayores fundamentos podría haber 
para decidir en cuál de laa agrupaciones 
liberales hay más talento y más saber; eso 
sería mroos difícil, pero por muchaa razo-
nea, yo me vedaría á mí miamo el entrar en 
comparacionea. 
Y en cuanto á lo de la consecuencia, de 
maaiado enterado eatá el públ ico para que 
necesite que noaotroa nos detengamos á 
examinarlo. (B i sas y aplausos.) 
No sé si con esto que he dicho, que ha 
sido tal vez difuso ( ¡no , no!), he satisfecho 
la curiosidad que tenían mis amigos por 
saber lo que pienso en las circuntancias 
presentes. L o he dicho sin pretensiones, 
de una manera bastante familiar; pero lo 
he, dicho todo de la propia suerte que ha 
surgido ea mi entendimiento y en mi cora-
z j n . No sería justo nadie que fuera de aquí 
dudara de la sinceridad de mia intenciones; 
méooa ee puede dudar de que á toda otra 
consideración antepongo la del patriotismo, 
y que, más que por nada todavía, con tener 
en tan alto concepto las cualidades del par-
tido conservador de España, n á d a m e enor-
gullece tanto, al pedirle y dirigirle por au 
unánime consentimiento, como la convic-
ción deque n ingún partido español , bien 
que pueda igualarle en otraa coaas, que no 
lo discuto, ninguno le aventaja en amor á 
la Monarquía y á la patria. {Grandesy 
prolongados aplausos.) 
Vapor-correo. 
S e g ú n noa participan loa Srea. M. Calvo 
y Comp*, agentea de la Empreaa Traaat-
lántica, el vapor-correo Veracrus, que aalló 
de eate puerto el día 25 de octubre úl t imo, 
l legó á Cádiz al amanecer de ho^, miér -
coles. 
De la viruela. 
Debemos hacer una ac larac ión al art ículo 
que publicamoa en el número anterior del 
DIABIO, en lo que reapecta á loa enfermos 
fallecidoa de viruelaa en el hospital civi l de 
Nuestra Señora de laa Mercedes;" dato 
que tranacribimoa porque expresando he-
chos ciertos, demuestra, bien que con un 
p e q u e ñ o n ú m e r o de casoa, que la actual 
epidemia no tiene nada de benigna, como 
algunos pretenden, pueato que revela una 
totalidad de la tercera parte de loa enfer 
moa. 
L a lista que hemos publicado comprende 
el número total de individuos asistidos en 
la sala especial de variolosos que ae inataló 
en dicho establecimiento por no haber hos-
pital para los epidemiados; sala que fué su-
primida desde que el Municipio creó el hos-
pital que existe en la Chorrera, adonde de-
ben ir los que aean invadidoa en el de 
Nuestra Señora de las Mercedes" y adon-
de van los que ánte s de eata creación acu-
dían á eate úl t imo. Hacemoa eata aclara-
ción, porque catando prohibida la aaiatencia 
de epidemiadoa en el hospital civil , ea de 
justicia consignar que ya no se practica allí 
la asistencia á loa varioloaos. 
E s de rigor advertir, y esto prueba la gra-
vedad de la epidemia, comparada la morta-
lidad con los invadidos que se asistieron en 
la sala especial del hospital de ''Nuestra Se-
ñora de laa Mercedea," que el medio en 
que se encontraban estos enfermos en dicho 
establecimiento era muy ventajoso y supe-
rior al en que muchos pobres viven en sus 
casas, lo cual habla en favor de au ce-
losa dirección facultativa. 
T o t a l . 15.927-14 
Nnevo Cónsul. 
Presentado por nuestro distinguido ami-
go el Sr. D . Manuel Rodr íguez Baz , Cónsul 
de Portugal en eata Jala, hemoa tenido el 
gusto de recibir la visita del Sr. D . G . P i -
rren e, nombrado Cónsul de S. M . el Rey de 
Ital ia en la Habana, adonde acaba de lle-
gar. 
E l Sr . Rodríguez Baz ha d e s e m p e ñ a d o 
interinamente, por espacio de seis meses, el 
cargo para que ha sido nombrado el señor 
Pirrone, á quien ealudamoa cortéamente por 
au visita, y felicitamos por au feliz arribo. 
C H O N I C A . a B N E R A l -
Tenemos la sat isfacción de comunicar al 
públ ico y á ana numeroaoa amigoa, que se 
encuentra ya , felizmente, fuera de cuidado 
de la grave y aguda enfermedad que ha 
pueato en peligro su vida, la distinguida y 
excelente Sra. Da Mercedea Pedroso, digní-
sima espesa de nuestro particular amigo el 
ilustrado jurisconsulto Sr. D . Antonio Gon-
zález de Mendoza. 
L a estimada dama que goza de tan gene-
ral es t imación entre nosotros por sus pia-
dosos y cristanoa sentimientos, fué acome-
tida el sábado próx imo pasado de una grave 
enfermedad que ha sido combatida por los 
eficaces auxilios de la ciencia y los sol íctos 
cuidados de su amante familia, á la que fe-
licitamos cordialmente por tan feliz éx i to . 
— S e g ú n anunciamos en el número ante-
rior del DIABIO, m a ñ a n a juéves , á las ocho 
de la misma, se ce lebrarán en la iglesia de 
Belén solemnes honraa por el alma del j ó -
ven Sr. D . Manuel T r i a n a y Blasco, hijo de 
nuestros distinguidos amigoa loa señorea de 
Triana , que falleció en la fi or de sus años 
durante el viaje reciente da sus amantes 
padres á los Estados-Unidos y Europa. I n 
vitan al acto sus padres, hermanos y demás 
parientes. 
— E n los d ías 20, 21 y 22 del actual ae 
efectuarán en Paao Real de San Diego so-
lemnes fiestas con motivo de la bendic ión 
del terreno y colocación de la primera pie 
dra de la iglesia que se proyecta erigir en 
dicho pueblo. Con este motivo, s e g ú n noa 
aviaa la comiaion, habrá diveraionoa públ i -
aas y otros entretenimientos, entre ellos 
peleas de gallea de navajas. L a aagrada 
cá tedra aorá ocupada por el elocuente ora-
dor Pbro. D . Manuel de J . Dobal. 
— E n la m a ñ a n a de hoy entraron en 
puerto los vapores Mascotte, americano, de 
Tampa y Cayo Hueso; México, nacional, de 
Nueva York, y City of A l e j a n d r í a , ameri-
cano, del miamo puerto. Dlchoa buquea 
conducen 45, 77 y 3 paaajeroa, reapectiva-
mente. 
—Dice L a Alborada de Pinar del Rio que 
ea grande la actividad que ae nota en loa 
vegueros para la real ización de ana siem-
bras de tabaco. 
De las lomaa bajan á loa llanos en busca 
de poaturaa numeroaaa récuaa, d ir ig iéndoae 
por lo regular al término de Conaolacion del 
Sur, donde hubieron de lograrae buenoa ae-
milleroa, que eacaparon de loa terriblea 
efectoa del temporal de agua experimenta-
do el pasado mes. 
— E l corresponsal en Conaolacion del Sur 
de L a Alborada de Pinar del Rio le escribe 
que las continuadas y excesivas lluvias han 
perjudicado en grado sumo los semilleros, 
destruyendo unos y mermando otros, pe-
ro gracias á la diveraidad en la topogra-
fía de loa terrenos, hoy ae encuentran 
grandes cantidadea de poaturaa vendídaa 
unaa á cinco peaoa billetea el ^millar y dea-
tinadaa otraa á producir lo" que consti-
tuirá la cosecha de eaa preciada hoja; eape-
rándoae obtener, merced al hermoao tiem-
po otoñal , abundante producción de tabaco 
tardío. 
—Durante la pasada aemana el mercado 
azucarero de Matanzas ha conaervado una 
quietud absoluta, no habiendo llegado á 
noticias de E l Correo de la vecina ciudad 
operación alguna en ligaa de azúcar. 
P a r a mielea hay alguna animación, pero 
eato no obstante, en la semana pasada no 
ae e fectuó liga alguna. 
L a proximidad de la zafra y la esperanza 
de alcanzar mejores precioa, tienen un tan-
to retraidoa á loa hacendadoa que preten-
den mucho máa de lo que ae lea ofrece. 
S e g ú n h a oído decir el colega, una fuerte 
casa de aquella ciudad compró dias pasa-
C - O K R E O N A C I O N A L . 
Solo un j O r i ó d i c o de Madr id { L a Epoca 
de 24 de oc ta^re ) recibimoa hoy por el r a -
por Mascotte, de T a m p a y Cayo-Hueso. Hé 
aquí laa noticiaa do dicho dla V » «>ntieDe-
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L a prenaa de opoaiclon Jaz&f' «• ° * -
fennL y eegun laa c o n v e n í a ^ 0 1 " ^e1 P H * 
i l a c t o realizado ayer po. 61 ~ ! J ^ E ' 
E s t á n conformes todos en <lue «"•: 
curso fué de grande a l tura , u a ^ 
importancia y grave y meditado T j ^ " 
rresponde á quien dirige las potentes x14*1" 
ges conservadoras del p a í s . 
E l I m p a r c i a l califica la orac ión del teliu" 
C á n o v a s de una de laa m á s hermoiaa q « e 
h a pronunciado: no discute en fondo; da de 
ella extracto a m p l í a i m o . E l L i b e r a l sólo SB 
doa puntos la ataca: en la c u e s t i ó n econó-
mica y en la de Marruecoa, para mostrarsa 
cor forme con lo dicho por aquel. 
E l Correo reconoce que el discurso del ae-
ñor Cánovaa fué en la forma muy elocuente, 
y en el fondo meaurado, y que al algunas 
vecea EC moatró vivo, aiempre se mantuvo 
dentro de au a l ta poaicion y de au roa«M 
cida experiencia. 
— E n Bilbao se h a nombrado una comi-
aion encargada de loa trabajos para erigir 
eatatnaa á l o a generalea Eapartero y Concha. 
— E l dia 29 del actual se e fec tuará en 
Zaragoza la i n a u g u r a c i ó n de las Escuelas 
de comercio que á d icha capital han alda 
recientemente concedidas por el G o b l e r o » . 
Pres id irá el acto el Director general da» 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , Sr . Ca l l e ja . 
—Desde las primeras horas de l a tarde 
los ámpl ioa aalonea del Círcu lo Conserva-
dor fueron l l e n á n d o s e literalmente. 
H a b í a , en efecto, grande ansiedad por 
oír al ilustre jefe del partido conaervador, 
cuya palabra, ai aiempre produjo solemnea 
expectacionea, en la ocaaion presente, cuan-
do la p o l í t i c a fuaioniata navesra por marea 
deaconocidoa, y loa puebloa sufren crista es-
pantosa, y todoa loa intereses socialea as 
ven amenazadoa, era natural que desper-
tara ayer máa honda y m á s profunda emo-
ción. 
Cérea de laa aeia l l e g ó al Círculo el aeñor 
Cánovaa, y au entrada produjo nn inmeoso 
rumor, que faé poco á -poco a p a g á n d o s e 
para que el iluatre hombre de gobierno lle-
gara al aalon principal , a c o m p a ñ a d o de to-
doa loa exminiatros del partido. 
Y a allí , el Sr. Cánovaa e m p e z ó con repo-
sado acento á d i r i g i r l a pa labra á ana ami-
goa, que en haz a p i ñ a d o ae aglomeraban 
aobre laa puertas y l lenaban gabinetes y 
paailloa. 
E n t r e laa m u c h í s i m a s peraonaa que han 
acudido á oír al Sr. Cánovaa , y enyoa nom-
brea aería imposible retener en )a memoria, 
recordamos laa eiguientea: 
Srea. Conde de Toreno, General Queaada, 
E ldnayen , Silvela (D. F . ) , Conde de T e -
rreánaz , D á n v i l a , Conde de la Corrana , 
Cárdenas , Marquéa de Go i corro tea, R ivas 
( D . A . ) , Cazurro, Conde de C a n g a A r g ü e -
lies, F e r r a z , Martin E s t é b a n , General Pren-
dergast. Conde de Velle, B u í z M a r t í n e z , 
Mena y Zorrilla, Conde de Heredla S p í n o -
la, Silvela (D. M.) , Conde de T e j a d a de 
Valdoeera, General Pezuela, L l n l e r a , C u -
myn. General Salcedo, Coronado, Longo-
ría, Conde de Caatilleja de Gnzman, Isaaa, 
Marqués de Zafra, D í a z Afljero, Mollner 
(D.Antonio), L ó p e z Manuel, Santoyo, C o n -
de de Casa-Miranda, Donoso, Ortega Mo-
r e j o n , D ó r í g a , Marquéa de C a s a - I r u j o , D u -
que de Rivas , Guillen, S á n c h e z Buatil lo, 
L ó p e z Guijarro, Cánido, Espada , Areni l las , 
Conde de la Romera, Coa-Gayon, Toro , O r -
tiz y Saiz, Conde de Vi lana , Reina , F o r o n -
da, Marquéa de D o n a d í o , Marquéa de H u e l -
ves, Agrela, Rodríguez San Pedro, D í a z 
Cobeña, Conde de laa Almenas, Heredla 
(D. Femando) , Diez Mac uso, Alcázar , Con-
de de Montarco, Conde de Luque, Mar-
qués de Casariego, Santa Cruz, Conde de 
Casa-Valencia, G ó m e z Pizarro, Garc ía 
Martin, Rivas (D . Anaelmo), Melero y L e -
venaeld. Conde de Bolañoa, Cárdenas ( D . 
Franciaco), Martin Lunae, P e q u e ñ o , Roda, 
Marqués de Hoyos, Escobar (D . Alfredo), 
las redacciones de E l Estandarte , L a s Ocu-
rrencias, E l Noticiero, L a M o n a r q u í a , E l 
Siglo y L a Epoca . 
—No palpitaba ayer máa que una nota, 
la viaita del Sr. Cánovaa al Círculo conaer-
vador. 
No ha dejado, ain embargo, de hablaras 
tibiamente de ciertas frasea y de determi-
nados atrevimientos que anteanoche ae es-
cucharon en el Círculo reformiata; bien que 
esto á nadie coge de nuevas, pues y a es co-
sa sabida que los prohombres del reformis-
mo no pueden dirlgirae á ana correllglona-
rioa ain incurrir en graves deslices. 
L o único que ha despertado verdadera 
expectac ión ha aido el dlacurao del ilustre 
jefe del partido conservador, Sr. Cánovaa 
del Castillo, con motivo de hacer la primer» 
visita á ana amigoa de vuelta de au larga 
excurs ión por el extranjero. 
Cada cnal hac ía loa cálenloa que máa con-
venían á so filiación en la pol í t ica aobre lo 
que el eminente hombre de Eatado diría 6 
dejaría de decir. 
No ha defrudado eata anaiedad el primer 
Mlníatro de la Reatanracion. 
—Apeaar de cuanto dicen algunos per ió -
dicos, y entre ellos L a Correspondencia, 
respecto del estado de salud de S. A la in -
fanta Da Eula l ia , ee lo cierto que dicha au-
guata aeñora no ha experimentado el menor 
s íntoma que indique ae halle enferma. 
— F a l l e c i ó ayer, traa larga y doloroaa do-
lencia, el Sr. D . Federico Sawa. E r a , por 
eu carácter, por au inteligencia y por au in-
genio, persona Justamente apreclaída en to-
dos loa partidoa. Afiliado d e s d ó l a Restau-
ración al que el Sr. Cánouaa dirige, desem-
peñó altos puestos en provincias y en Ma-
drid y en todoa dejó recuerdo de au recti-
tud y de ana felices diapoeicionea para el 
mando. 
Como periodiata de la buena eacuela y de 
los buenos tiempos, deja escritos notables 
artículos y la colecc ión de L a Baeon E s p a -
ñola , excelente revista fundada por él . Hoy 
se hallaba afiliado al grupo reformiata, más 
por au amistad con el Sr. Romero Robledo 
que por conviccionea polít icaa, porque el Sr. 
Sawa era de naturaleza conservadora. 
Descanse en paz nuestro amigo particu-
lar y Dios env íe conaueloa á au añig lda fa-
milia. 
—íte encuentra gravemente enfermo en 
J a é n el aabio catedrát ico de la facultad de 
medicina D . Rafael Mart ínez de Molina. 
—De poco tiempo á eata parte, laa auto-
ridades de la frontera francesa dedican pre-
ferente atenc ión á la expulaion de española» 
que ain ocupación conocida v i v í a n en San 
Juan de L u z , Bayona, Biarr i tz y otroa pon-
toa fronterizoa. 
L a a autoridades e s p a ñ o l a s ae hacen car-
go de loa expulaadoa, y deapuea de soco-
rrerles mandan por tránaitoa á loa pueblos 
de au naturaleza. 
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COMPAÑÍA F B A X C K S A .—A bordo del va-
por Méjico que, procedente de Nueva-York, 
entró en puerto á laa aeia de la m a ñ a n a i s 
hoy ha llegado la compañía de ó p e r a bufa 
francesa, que capitanea el conocido Mr. A 
Durand y la cual ae eatrenará m a ñ a n a , jué-
ves, en el gran teatro de T a c ó n con la linda 
obra titulada L a Mascotte, catando el papel 
de la protagonista á cargo de l a bella MUe. 
Julie Bennatta 
Damoa á la citada c o m p a ñ í a U máa cor-
dial bienvenida. 
L A M A E Ü Í A . —L a gran pr etería de este 
nombre, altuada en loa por- : t de Luz ,pu-
blica en otro lugar un nc. > urci< hada 
l a c u a l Uamamoala atenc' Jiiucatros lec-
tores. E l calzado capéela i de L a Marina 
es de lo mejor que viene á la Sabana, y en 
cuanto á formas nnevaa en zapatea y boti-
nes para señoras y caballeros, tiene eae es-
tablecimiento una expos ic ión muy vistos» 
en BUS vidrieras. Visítese la casa. 
PÉRDIDI.. - U n a señorn al salir anteayer 
de la tieuda de rooaa L a F í s i c a Moderna, 
Silud esquina á Rayo, perdió nna cartera 
que coatonía tm billete de Banco de 5 pe-
sos, doa do un peso y uno de cincuenta cen-
tavos, así como un boletín de nasaje del fe-
rrocarril de Maríanao. una medalla de pla-
ta representando !a Paríaima Concepción, 
cuitro cuadragésimofl de billetes de Lotería 
y dos papeletas de otros dos cuadragésimos. 
A la persona que haya encontrado dicha 
cartera se le suplica la entregue en la re-
dacción del DIARIO DE LA MARINA. 
E L BOTJQUBT.—Ea el nuevo estableci-
miento de este nombre, situado en la calle 
da la Salad frente á L a F í s i c a Moderna, se 
confeccionan riquísimos helados, que se 
anuocian ea otro lugar. Hay además en E l 
Bouquet víveres finos de superior calidad. 
TEATRO DE TACÓN.—Según hemos dicho 
anteriormente, mañana, juéves , se estrena 
ea nuestro gran coliseo la compañía de ópe-
ra francesa de Mr. A. Durand, con la pre-
cisa obra L a Mascotte, cuyos papeles están 
repartidos de la manera siguiente: 
Battina, Mlle. Jul ia Bennati. 
Fiametta, Mlle. Nordall. 
Angelo, Mlle. Sibert. 
Marco, Mlle. Caroly. 
Cario, Mlle. Dermont. 
Luidgi, Mlle. Dass. 
Paola, Mlle. Caroly. 
Francesca, Mlle. Gnillaume. 
Antonia, Mlle. Vandamme. 
Lorenzo X V I I , M. Mezieres. 
Plpoo, M. Maris. 
Fritelline, M. Guernoy^ 
Rocco, M. Tony. 
L e sargent, M. ^ ^ Q Q 
Mateo, M. S P ' ^ ^ 
Un Pay8ar ^ - S c h u l t e 
Iré S o l d ^ M Bianchei 
s^ldat , M. M. Tonda. 
^a segunda función tendrá efecto el vlér-
í16^ inmediato, con Mlle. Nitouche, para de-
cut de Mlle. Marie Pirard. 
E l sábado se representará E l G r a n Mo-
gol, con extraordinario aparato y lujoso 
vestuario. 
TOROS Y TOREROS.—Atentamente invi-
tados por el Sr. Gi l , activo é inteligente so-
cio representante de la empresa Cuadra, 
nos personamos ayer en los corralea del 
Vedado donde tuvimos la sat isfacción de 
saludar una vez más á los 48 tnagníficos 
cornúpetos que allí se encier¡ an. No ea exa-
geración decir que han ganado diez arro-
bas de peso por cabeza, y eso que cuando 
llegaron reventaban puro gordos. Cierto 
63 que ese venturo^ gana(io es objeto de 
mil deferencias y atenciones por parte de 
la empresa q i r ^ atenta á sus intereses, sa-
be que deb cuidarse con esmeró las resos 
que han de Miai-ee. 
E l - j r . Gi l , que tiene la gracia y el salero 
de ÚÍOB, nos decía ayer:—¿Sabe Vd. por 
^jué engordan? Porque estos animales (sal-
va sea el alma) son como las personas. L a s 
trata V d . bien, y lo agradecen en carnes,-
las trata V d . mal, y se ponen móstiaa y 
lánguidas. 
—Por lo visto es tán bien tratadas—digi-
mos. 
—¡No han de estarlo—gritó G i l con en-
tusiasmo—si las doy un trato inmejora-
ble! Mire V d . ; pienso de avena, pienso 
de paja fresca, pienso de trigo quebranta-
do, agua del Vedado, vino, cafó y postrefc! 
Mucho rió la concurrencia tan chistosa 
andaluzada, é inmediatamente pusimos la 
proa al Parque. Cuando llegamos á la ace 
r a del Louvre, invi tónos D. Paco á que vié-
ramos las habitaciones que en el Hotel E s -
p a ñ a se destinan á hospedaje de Carrito, 
Ouerrita y sus cuadrillas. 
Verdadero derroche de lujo hay en cier-
tos detalles del decorado de esas habitacio-
nes, que parecen moradas de embajadores. 
Cierto es que esos diestros van á ganar en 
pocos meses más que ganan en un año to-
dos los escritores de la Península . 
Felicitamos de nuevo á la empresa por 
la discreta, minuciosa y previsora direc-
ción que hasta la fecha actual ha sabido 
imprimir á un negocio tan vasto y compli-
cado. 
T E A T R J DE ALBISIT.—Muy interesante y 
atractiva ea la función que anuncia para 
mañana, jaóvea, la compañía lírica espa-
ñola del Sr. Robillot. Véase el programa: 
A las ocho.—Estreno de E/eetos de la 
gran, via. 
A las nueve.—Primer acto de Oalatea. 
A las diez.—Segundo acto do la misma 
obra. 
VACUNA.—Mañana, juéves , de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
t ía de la iglesia parroquial del Cristo, por 
D . Cándido Hoyos. 
E L E S P E C T A D O R .—E l antiguo periódico 
de teatros que aeí ee titula reaparecerá 
mañana, completamente reformado, según 
nos comunica sa director, D . Doroteo V a l -
dés Fuentes. 
Hienvenido sea. 
TEATRO DE CERVANTKS.—Para la noche 
de mañana, juéves , se anuncian por la com-
pañía que trabaja en el coliseo de la calle 
del Consulado, las obras que á continuación 
se expresan: 
A las siete y media.—El amor libre. 
A las ocho y media.—Los efectos del 
can-can. 
A las nueve y media .—En perpétua ago-
n í a 
Intermedio de baile y escenas cómicas.. 
CABALLITOS.—En el circo recien cons-
truido en el teatro de Irijoa anuncia para 
mañana, juéves , el Sr. Pubillones una fun-
ción muy v a r i a d a . - H a n llegado para dicho 
circo varios artistas, procedentes de Nueva-
York y se esperan otros. 
TRIDUO Y PRIMERA COMUNIÓN.—A las 
doce del día de mañana, juéves , en la ca-
pilla baja del Seminario, comenzará el so-
lemne triduo que anualmente celebra la 
escuela dominical establecida en la Capilla 
de Ntra. Sra. de Loreto, de la Santa Igle-
sia Catedral; y el domingo próximo, á las 
aietey media de la mañana, se dará comu-
nión general á los alumnos de la mencio-
nada escuela. Se ruega á los padrea de los 
mismos alumnos y á los amos de casa que 
envíen sus hijos y criados para que concu-
rran á las expresadas ceremonias. 
PUBLICACIONES.—Hemos recibido E l L i -
beral, periódico político que dirige nuestro 
particular amigo el jóven Zerep. 
También ha llegado á nuestras manos el 
prospecto de un nuevo periódico denomina-
do E l Candil. 
RETRETA DEL MONSERDAIE —P a r a la 
entrada al cuadro de la retreta, en la pla-
zoleta de la Iglesia de Monserrate, en honor 
de Ntra. Sra. de los Desamparados, están 
las papeletas á la disposición del público 
en los puntos siguientes: cafó " L a Perla", 
barbería del Sr. Cornelias; zapatería del Sr. 
Simón, Galiano 57; expendeduría del Sr. 
Ledo, Galiano y Concordia; en la morada 
del Sr. Mayordomo, Concordia 9, y la noche 
de los fuegos en las entradas del cuadro. 
CONTRA LA V I R U E L A.—E n la Real So-
ciedad Económica, Dragonea 62, se admi-
nistra grátis el virus vacuno, todos los juó 
ves de 11 á 12. 
PLAZA DE REGLA.— -E l próximo domingo 
se efectuará la segunda corrida de toros por 
l a cuadrilla infantil sevillana. Se lidiarán 
bichos de 5 á 6 años, de la ganadería de 
San Miguel, eacogidoa por Lobito. 
POLICÍA.—La pareja de Orden Público 
números 304 y 381 presentó en la celaduría 
del barrio del Santo Angel á un vecino de 
la calle de San Pedro y á un individuo blan-
co, porque este último, en unión de dos más 
que lograron fugarae, aaaltó á mano arma-
da al primero, al transitar por la calle de 
Compostela, entre Obispo y O'Reilly, des 
pojándole de una leontina de oro. 
— E n un café de la calle del Municipio 
(Jesús del Monte), fueron sorprendidos siete 
indivíduoB que estaban jugando al prohibí 
do. 
—Herida grave, inferida en la cabeza, á 
un vecino del barrio de Chávez, ignorándo 
se quién sea el autor, por hallarse el pa 
cíente en estado de embriaguez. 
—Estafa de una canasta de ropa á un 
ludivlduo blanco, por un asiático. 
—Por robo de varias cajas de medias á 
un vecino del barrio de San Lázaro, fué 
detenido un individuo blanco en la calzada 
Ancha del Norte. 
—Durante la ausencia de un vecino de la 
calle del Aguila, le robaron de su habita-
ción varias prendas do ropa y un reloj de 
bolsillo. 
— E n un hotel del barrio do Colon, fue 
ron hurtadas varias prendas de ropa, ocu-
pindose algunas de éstas en una casa de 
préstamos. 
— U n menor, vecino de la calle de la Zan 
j a , fué curado de primera intención en la 
casa de socorro'del segundo distrito, de una 
herida causada por mordedura de un pe 
rro. 
—Por loa agentes de la autoridad fueron 
detenidos cuatro individuos que ee hallaban 
circulados. 
— E l pardo José Bernaben fué mordido 
por un perro en la calle del Sol. 
Seccífli fle Merls PraM 
Por mía que sea sencillo y barato, elJabon de Azu-
fre de Glenn es nn remedio eminentemente eficaz 
para ciertas enfenned.¡des expuestas, y muchas veces 
Uw personas sufriendo <le tales enfermedades gastan 
miles de pesos para curarse sin conseguir sus deseos. 
£1 Tinte de Polo Instantáneo de HUI es el mejor y 
l - A S B T O V I A S . 
K' ga i W vestidos se confeccióntui en L A F A S H I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mtgor surtido de 
toda cíase de c»inii>onfs, ropoues, sa^ns, matii é . pa-
ñuelos, etc. Estos artículos son fabricados en Paria 
expresamente para L A F A S H I O N A B L E con borda-
dos á la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
L A F A S H I O N A B L E , 92—Obispo 92 
Ou5l651 P I N 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
Secretaría, 
Debiendo terminar el dia 31 de diciem-
bre el contrato celebrado para P1 ^J-VÍCÍQ ¿E 
suscricion á periódicos nacio^aleiJ extran. 
jeros para el ea'oa de lec'jC.Ta á e eJ8te 
no, y hac icado íe n e c e P ^ retlovar]o para 
el entrante ano de l888 esta SeCC1on ha 
acordado oír Pro-" .8ÍcioDeg dfcberán ser 
presentadas e tt ^Ueíro cerrado &ntes dei 
*" -tual, con objeto de adjudicar 
el servic' .J á l a que resulte más ventajosa; y 
ae oro ^ ^ Excmo. Sr. Presidente de esta 
^ec'^ton se hace público para que loa que 
^ e í e e n tomar parte se sirvan pasar por la 
biblioteca de este Casino, donde se les pon-
drá de manifiesto la relación que contiene 
los periódicos objeto del servicio, y dirigir 
sus so icifcudea al referido Excmo Sr. Pre-
sictenfe á este Caaino; debiendo expreaar en 
ellas con toda claridad el tipo del servicio 
y la forma de pago. 
Habana, 9 de noviembre de 1887.—An-
drés Cobreiro. G- 9N 
tíran fiesta de los Desamparados 
en la Iglesia de Monserrate. 
E n la noche del sábado, 12 del actual, se celebrará 
á la hora de costumbre la gran silve á toda orquesta, á 
su conclusión se quemaran fuegos artificiales en la 
plazoleta do dicho templo, en la cual tendrá efecto la 
gran retreta por la banda de música del Batallón de 
Bomberos Municipales, á cuyo efecto se formará el 
cuadro de costumbre, y para la entrada en él, están á 
disposición del público las papeletas en todos los es-
tablecimientos inmediatos á la parroquia. 
Al dia siguiente, á las nueve de la mañana, tendrá 
efecto la solemne fiesta á grande orquesta, y el bautizo 
de un magnifico carro que ha adquirido el cuerpo de 
Bomberos Manicipaies, y por la tarde á las 5 en pun-
to, saldrá del templo la procesión, á la que asistirán 
todas las Archicofradías, comisiones del ejército y vo-
luntarios, el cuerpo de Bomberou Municipales, con su 
personal y todo el material rodado, el Batallón de 
Bomberos de Guanabacoa y la distinguida Compañía 
de Guías del Excmo. Sr. Capitán General, al mando 
de su entusiasta comandante Sr. D . Juan Antonio 
Castillo. 1410á p 3-10 
L O Ü I S I A N A . 
N ú m e r o s agraciados con los 
premios mayores en e l sorteo 
celebrado hoy 8 de noviembre. 
71,411 $ 150 ,000 
G9,368 $ 5 0 , 0 0 0 
70,113 $ 2 0 , 0 0 0 
71,361 á 71,410 con sproxiiackes de $300 
71,412 á 71,461 .... $300 
69,318 á 69,367 .... $200 
69,369 á 69,418 .... $200 
70,063 á 70,112 .... $100 
70114 á 70,163 .m $100 
Todos loa que terminen en 11 $50 
E l d ia 16 l l e g a r á l a l i s ta ofi-
c ia l y p a g a r á los premios en 
e l acto. 
SALUD N. 2 
POR GALIANO. Cn I W 
L r l Q U I D A C I O N . 
Ooiit ini ia l a r e a l i z a c i ó n de las 
existencias de l a P l a t e r í a y J o -
y e r í a LA LIRA DE ORO, M u r a l a 
n. 3 V i . Se debe aprovechar l a 
oportunidad. E l precio de los 
etectoshan sufrido notable des-
cuento. VISTA HACE FE. 
14010 P 15-9N 
CIRCULO HABANERO. 
Proft-mma de laa fancicnea que dará eata 
Sociedad en el meada noviembre de 1887. 
Juóvaa 18.—Zarzuela. 
Viérnea 25 —Idem. 
Habana, noviembre 8 de 1887.—.Bí Secre-
tario. 14119 5 10 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS FEBBBB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
eucursal do este Centro en Guanabacoa, Concepción 
níim. 11, de 1 & 3, bsuo la dirección del Dr. D . Joa-
Kjniti Diaen. Cn 1553 P N - l 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
TEMPORADA DE INVIERNO. 
Ofrecemos al público el surtido más completo y de 
más aHa novedad vendido hasta hoy, todo de N U E S -
T R A F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado B O U L A N G E R , (refor-
mados) y tenemos á la venta los sin rivales calzados & 
lo P R I N C I P E D E G A L E S , última novedad de 
Londres. 
Para S E Ñ O R A S y N I N A S , preciosas Amelias, po-
lonesas y zapatos, todo al guato de las bellas CUBANAS. 
Para el interior, tenemos siempre los sin rivales bo-
tines y borceguíes becerro virado, los que recomen 
damos y garantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aqui no se engaña á nadie. 
Más barato que nadie, N O S O T R O S . 
P I B I S , C A R D O N A Y C« 
«ín R8fl P an-UMr. 
I OS M E D I C A M E N T O S D O S 1 M E T R I C O S del Jdootor Bu'ggraeve y principalmente el Sedlits 
Ohmtenud, purgativo salino refrigerante, gozan, con 
justo título, de una reputación indisputable en el mun-
do fiutero. 
Esta fama se funda en la utilidad y en la buena fa-
bricación de ebtus productos. 
L a creación de la Farmacia Dosimétrica y del Sed-
litz granulado, ha valido á su autor, el Sr. Charles 
Chaut^aud, las cruces de Comendador dé la Orlen de 
Ise.ofel la Católica y de la Orden de Cristo de Portugal. 
E l Sr. CH. CHANTEAUD, Farmacéutico de primera 
clase, en Paris, es el único preparador de los medica-
mentos dosimétricos y del Sedlitz granulado. 
Desconfíese de las falsificaciones peligrosas. 
O B O N I O A K B I Í I G I O S A . 
D I A 10 D E N O V I E M B R E . 
San Andrés Avelino, confesor, y santas Trifena y 
Trifosa, mártires, y Teotista, virgen. 
San Andrés Avelino, confesor.—Uno de los más 
ilustres ornamentos de la religión de clérigos regula-
res es sin duda el glorioso san Andrés Avelino, cuya 
vida empezamos á escribir. Nació este grande santo 
on el remo de Ñápeles, en el aüo 1521. Tuvieron los 
Sadres de Andrés nn cuidado singular de criar á este ijo en la cristiana piedad; la madre en particular, 
que era mujer de mucha virtud, procuraba destilar en 
el tierno corazón de su hijo la devoción hácia la V i r -
gen Santísima, y el bienaventurado niño se aprove-
chaba tan bien de las santas instrucciones de su ma-
dre, que rezaba todos los dias en honor de la Virgen 
Santísima el santo rosario, visitaba en las iglesias á 
sus imágenes, oraba delante de ellas, y sabiendo que 
eata Reina del cielo es muy amante de las almas pn 
ras, procuraba conservar una gran pureza de con-
ciencia para hacerse agradable a sus purísimos ojos. 
Estudió Andrés con mucha aplicación en la universi-
dad de Nápoles el derecho civil, y recibió el grado de 
doctor en esta facultad. Después se ordenó de sacer-
dote, y considerando los superiores su notoria virtud 
y ciencia, le dieron licencia para oir las confesiones 
de los fieles. Obtuvo después varios oficios honoríficos 
de la religión, fué prepósito de diferentes casas y dos 
veces de la de san Pablo do Nápoles, y visitador de 
las casas de Lombardía; y ardiendo en fervorosos de 
seos de hacer nuevos progresos en la perfección cris-
tiana, á los tres votos de castidad, pobreza y obedien-
cia que observó con mucha exactitud, añadió otros 
dos votos particulares; el primero, de contradecir 
siempre su voluntad y obrar contra su propio genio; 
y el segundo, de creer cada dia más en la perfección 
y adelantarse en el camino de la santidad; en el cual, 
en efecto, hacía cada dia estupendos progresos. 
E r a tan grande y profunda su humildad, que se te-
nía por un grande pecador. 
Habiendo por fin llegado Andrés á la edad de ochen-
ta y ocho años, empezando la santa misa perdió el 
habla é iba á caer en tierra si no fuera sostenido del 
ayudante; fué llevado en brazos á su aposento, donde 
recibió con mucha devoción el santísimo Viático y 
Extremaunción, y dentro de pocas horas entregó su 
alma en la feliz mansión á 10 de noviembre de 1606. 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8i, y en las demás iglecias, las de costumbre. 
CAPITAL SEGURO. 
E l que desée ser rico compre billetes al costo en 
el baratillo 
E L G A L L I T O , 
PLAZA DEL VAPOR 
D R A G O N E S Y G A L I A N O . 
1 0 0 , 0 0 0 pesos 
y todas sus apróximaciones, más los premios siguientes: 
4 681 al 4,6P0, doce premios. 
3,759 ' 400 11,770 400 
3,813 400 11.833 2000 
6,424 400 18,33 ) 21.00 
7,965 400 13,f07 400 
A L C O S T O T O D O E L AÑO. S. L . A L V A R E Z . 
14080 3a 9 2d-10 
Manuel Gutiérrez, 
SALUD NUM. 2, POR GALIANO 
Números premiados en el sorteo celebra-
do hoy 8 de noviembre de 1887 







































































L a lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 17 de noviembre consta de 30,000 billetes, 
á $10, con 1493 premios, siendo el mayor de 
140,000. 
Precio á 10 pesos el entero y el décimo á 
1 peso. 
L O t J I S I - A . H A 
E l dia 13 de diciembre se celebrará el sor-
teo y se recibirá telegrama de los premios de 
300,000, 100,000, 50,000 y 20,000 pesos. E l 
dia 21 llegará la üsta oficial y se pagarán 
en el acto sin descuento todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 
Se reciben y serán bien atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sor 




2 a9 9 lOi 
E l Secretario del Jiugado MuMoipal de Güines nos 
remite la siguiente carta: 
Secretaría —P a r l i c u l a r . 
Sres. Rio y Comp* 
Habana. 
Muy Sres. niio"»: bacía tieu po vt-nía padeciendo de 
unos vért gos producido» por una letion del estómago, 
pasados Ion cuales qued. b i eMe inúnl para la diges-
tión; car sado del tratamiento tónico y nutritivo que 
me recitaron varios médicos, resolví tener una con-
sulta con el reputado Dr. D. Junn M. Espada, de esa 
capital, quien me recomendó el tratamiento azoado, y 
hoy tergo la satisfacción de comunicarle que con dicho 
tratamiento he recuperado la talud, he aumentado mi 
peso en ocho iiVr¡is ) cttoy tan ágil y de ánimo dis-
puesto que atiendo perfectamente mis múltiples ocu-
paciones. 
Faltaría & un deber do gratitud si no dirigiera á Vd. 
estas líneas autorizindole para su publicación á Ande 
que, los que como yo padezcan del estómago, sepan 
que con el tralaviiento del "Agua Azoada" enenen-
tran|eficaz remedio. 
Se repite t omo ántes de Vd. affmo. S. S —Rafael 
Díf-z G a r d a . 
Güims octubre 20 de 1887. 
Cnl592 15 8N 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E L B U E N S O C O R R O . 
SOCIEDAD DB SOCOKROS MUTUOS 
DE ARTESANOS D E LA HABANA.—SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva y de órden del señor 
Director, tengo el honor de citar á los señores asocia-
dos para la Junta General extraordinaria que se ha 
de efectuar el domingo 13 del corriente, á las 11 de la 
mañana, en el Círculo de 2Va6<i/adorc», Dragones 39. 
E l asunto que ocasiona la Junta es la angustiosa 
situación porque la Sociedad atraviesa, y en ella se ha 
de tratar del aumento extraordinario que ha tres me-
ses se viene pagando, por lo que espero que acudiréis 
á ilustrarnos con vuestra valiosa cooperación. 
Habana, noviembre 7 de 1887.—El Secretario, I g -
nacio Echeverría. 14064 4a-9 4d-10 
L1D0--GALIANO59. 
Entre los billetes vendidos por el Admi-
nistrador de Loterías n? 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, se cuentan los siguientes pre-
mios en el sorteo celebrado en Madrid el día 
8 de Noviembre de 1887. 
Números. Premios. 
5861 . . . . 
5862 . . . . 
5863 . . . . 
3955 . . . . 
3956. . . . 
3957. . . . 
5000. . . . 
5714. . . . 














Sorteo de 17 de Noviembre de 30,003 bi-
lletes á 50 pesetas, divididos en décimos á 
5 pesetas, premio mayor 140,000 pesetas. 
G R A N S O R T E O D E N A V I D A D para el 
23 de Diciembre: en este sorteo se distribu-
yen 18 250,000 pesetas entre 7,642 premios, 
sienrto el m.iyor de 2.500,000 pesetas y cons-
ta de 50,000 billetes á 250 pesetas, dividi-
dos en décimos á 50 pesetas. 
1606 H 9 - 2 ' l 10 
Sociedad Balear de Beneficencia 
Debiendo cubrirse la plaza de Recaudador de la 
misma, se admitirán proposiciones en plugos cerrados 
hasta el dia 21 del corriente, á las 4 de la tarde, con 
arreglo al pliego de condiciones, que estará de mani-
fiesto en la Secretaría, Compostela n. 152; debiendo 
advertirse que la retribución de que disfrute será pre-
cisamente un tanto por ciento de lo que recaude, y que 
con arreglo á lo que previene el Reglamento el recau-
dador deoe ser sócio de número.—Habana 9 de no 
viembre de 1887.—Antonio F . Colom 
Cn 1599 4-9 
¡LA PERLA 
CASA DE P R E S T A M O S . 
Compostela 50, entre Obispo y Obrapía. 
Casa recomendable y de reconocido crédito por la 
formalidad en sus contratos. L a Feria ha sido fabri 
cada expresamente para el giro de Préstamos. Se co-
bra nn módico interés y se esperan 6 meses. Se vende 
nn buen surtido en prendería procedente de relance. 
C O M P O S T E L A 50. C A S A D B L O P E Z . 
Cn 1591 8-6 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
Acabamos de recibir un precioso surtido cn som-
breros, capotas y tocas para señoras y niñas, mode-
los todos nuevos á precios módicos, como lo tiene 
acreditado este establecimiento. 
1395S 8-8 
Iglesia de S. Felipe Î íeri 
E l domingo próximo, 13 de noviembre, celebrará la 
Cofradía del Santo Escapulario sus fjeroici '8 men-
suales L a comunión t-trá á las 7y al anochecer habrá 
Rosario y Sermón con exposición de S. D . M , y se 
terminará con la procesión de la SSma. Virgen. 
Se ganan tres Indulgencias Plenarias. 
11121 * 4-10 
EL RASTRO HABANERO. 
GALIANO 109. 
E l iniciador de los R A S T R O S en la Habana, pro-
tector del pueblo, que puede dar casi regaladas las 
mercancías, porque fué el primero y el queda primero 
da dos veces, anuncia ahora la más estupenda reali-
zación que ojos humanos han visto. Atención á los 
precios, que son de verdaderas gangas. 
Sacos y chalecos de casimir á 50 centavos, chalecos 
á 20 centavos; ropas de señoras á50 centavos; camisas 
de hilo á peso y otra mu / buena ropa, todo proceden-
te de empeño: de Oaanabacaa y Regla á como el pue-
blo quiera: en camas de hierro hay la mar; tengo una 
de bronce, columnas gruesas, camera con muchos 
adornos que costó 6 onzas oro la doy en 80 pesos bi-
lletes: hay camas de persona á 25 billetes, media ca-
meras á30 y cameras á $t0: se entiende con bastidor 
nuevo de alambre: las camas salen nu»vae: hay camas 
de colegio; hay de barandas y cur.üP d;i niños; lámpa-
ras de cristal de 3 luce* k $50 oirás de 4 luces á $70; 
hay de ""tal á$15 15. 14> 10: brfw ci.m:plet:is A |5 , 
otras á Í7. iardim ra-: mu bles bfiv '1n todas las épo-
cis; hay o es y ht ái mu liles ••$!«íiai'do vi;;u Cris-
tóbal ' o on. am. .>• df 'u r iría y tunde/tt,.: los 
plíiS'oa t'MÍuj n ¿i.' i .i.:: c y lávicos L<ty para 
abasteoer á tod i Cuba.. Not.i. —Teniro muchu rnsta-
lerí-, IOÜ-Í para instRladore-, iufinid d !e piéj de cris-
tal de m ital y fpiii;<> hern.mientas, tciig.» de todas ar-
tê  v iilijios en este Rastro de todo lo que buscáis. 
m i m m m M BILLETES, 
13981 3-8 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
Consumo del Ejercito y Armada. 
Por acuerdo del Consejo de Gobierno, se cita por 
este medio á los Sres. tóc.ios para la Junta General 
extraordinaria, qu« !endrá lugar el 16 del próximo 
noviembre, á las 12 del dia, eu los Almacenes de la 
Sociedad, con objeto de proceder á la elección de los 
Sres. sócios que han de completar el Concejo, rogando 
la puntual asistencia á la reunión al Sr Presidente de 
su representación á favor de otro sócio cualquiera, con 
arreglo al artículo 42 dtl Reglamento. 
Habana 28 de octubre de 1887.—El Secretario, J u a n 
Zeubia. Cn 1570 11-3 
F R O F S S X O ü r i S S . 
(MSliLTORIO iEDifO lflSIHETRICO 
D, Manuel de Gran da y González, 
DOCTOK EN MEDICINA Y CIKUJIA. 
Especialidad—Afección' s i>cH)a"-es, Aparato respi-
ratorio. Tubo digestivo y enfermedadf s de mujeres y 
niños. 
C O R A S D E C O N S U L T A . 
Para señoras y liiños, de 10 á 1. 
Para caballeros, d e l » 4, 
Neptuno 2t entre Consulado é industria. 
14085 26-lOíí 
D r . G a l v e z G r u i l l e m , 
especialista en impotencia', esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas, ''encuitas de 12 á 2 Espe-
ciales para «fñoras los martes T sábados. Consultas 
por corrpo. C muía lo 103 14099 15-ION 
DR. JOSE MAR 11 F R I E R A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades s ñlíticas y de la 
matriz, hotel Perla de Cubi, callo de la Amistad, en-
tre el betel Telégrafo y el e ¡fé E l Prado. Horas de 
cons ulla de 7 á !» de )a mañana y 5i á 7 | de la tarde. 
14019 8-9 
U N A B O G A D O 
que presenta garantía, so encaíga de arreglos de tes-
tamentarías y abintestatos, ein que los interesados 
tengan que hacer ningún desembolso lia«ta sa termi-
nación, lo mismo hace al encomendSrsele de cualquier 
pleito: informará ti Procurador Matamoros. A guiar 
núm-ro 29. 13956 4-8N 
Mme. Clemence Pncheu, 
comadrona francesa de 1̂  clase de la facultad de P a -
rís, se ha trasladado al n. 65i de la calle de la Habana 
esqnina ó O-Roillv, O—157'3 1 N 
F . N. J u s t i n i a n i C h a c ó n , 
DENTISTA. MEDICO- CIRUJANO. 
Salud 42. entre Campanario y Lealtad. 
130X6 27-19 
D R . NUNE Z 
DENTISTA. 
G-ran D e p ó s i t o Dental 
l l O — H A B A N A — l l O 
Nuevas remesas, lujosos sillones de operar. Espe-
cialidad en polvos dentifñocs y cepillos. 
Precios módicos. 
Consultas y operaciones de 7 á 5 
fh) 1556 l - N 
D R . G A R G A N T A . 
L A M P A R I L L A 17. Horas de eonsult» d e l l á l . E s -
pecialidad: Mntri», vías urinn.r<<w laringe, ysifilítioas, 
Cn 1549 l - N 
HILAEIO GONZALEZ RUIZ, 
A B O G A D O . 
Domínguez númpro 1, Cerro. 
13404 26a 26 26d 27 O 
DR. I P A D i 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Knfermedadas renáreo-ilfllltio»» y 
afecoion^R de Ut piol. OonsT-Ua* d« ? 4 4: 
Mártüs. ia^ves y sábado, gWitis álos pobres, df '< á 4 
Cn 1550 " 1 N 
PIANO Y B O R D A D O S : UNA P R O F E S O R A D A lecciones de ambas cosas á domicilio, con todo 
esmero, y en p inioul »r 4 los niños que tanto les fasti-
dian, los primeros conociniiH! tos de música, promete 
or su carácter especial ritpidos adelantos, consiguien-
.0 les ag'ade cada vez más esio estudio. S:«n Igna-
cio 2 al'o* lt048 4-9 
A L A S M A D R E S D E E M I L I A — L A SEÑÜ-ra que enseña á bordar al vapor, se ofrece nueva-
mente á sus favorecedores por ti ínfimo precia de dos 
pesos y tres á domicilio, coi el ¡ egilo ademán de un 
pañuelo de batista: calle del Sol 74, izquierda, bajos. 
14031 4 9 
UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A desea aumentar sus clases á domicilio, _ enseña 
cuatro idiomas, instrucción en castellano, música, sol 
feo y labores (precios módicos) referencias de las fa-
milias que ha enseñado á hablar el inglés: otra profe-
sora que enseña 'o mismo d^ría lecciones en cambio 
de casa y comida: dejar las señas escritas en Muralla 
número 55. H0-'7 4-9 
I N S T I T U T R I Z 
Se ofrece una, con inmejorables recomendaciones, 
á lo.» señores padres que desean dar á sus hijas una 
esmerada educación, Villegas 115 informarán. 
14036 4-9 
ALEXANDRE AYELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina á O'Reilly. 
14023 4-9 
IIPBESO! 
SUSCRICION A LECTURA. 
á domicilio, solo se psgan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse: hay más de 
10,000 obras donde escoger, también se realizan un 
gran número de obras escogidas á precios baratísimos, 
como asi mismo métodos y papeles de música. Pídase 
el catálogo que se dará gratis: Librería L a Universi-
dad, O'Reilly 61 entre Aguacate y Villegas. 
14095 4-10 
EL MUNDO AL REVES, 
Íior D . Ventura Raíz Aguilera, 2 tomos con muchas áminas $3 billetes. Obispo 54, librería. 
139S0 4-8 
ES Y OFICIOS. 
U n a bordadora 
Se hace cargo de toda clase de bordados. Suarez 83. 
14037 20-9N 
Mr. Champagne 
A F I N A D O R D E P I A N O S . O ' R E I L L Y 68, 
Antigua casa Luis Petit, y Habana 24. 
13917 4-6 
Los bragueros hemiarios que más curas han obte-
nido son los fabricados por el entendido ortopedista 
MR. E . TOUSSAINT, 
discípulo de Charriere et Mathieu de Paris. 
1 3 0 G a l i a n o , c a s a R i b i s . 
13550 15-290 MO D I S T A . — C O N E L E G A N C I A Y P R O N T I -tud se confeccionan vestidos de viajes y de bodas: 
elegantes abrigos por el último figurín y á capricho a 
precios muy convenientes: se enseña de corcets á pre-
cios arreglados á la situación: se corta y se entalla por 
nn peso. Bernaza 29. lS21fi 26-220 
MAS BARATO, EL QUE ffiDE J É 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boadella. 
A M I S T A D 4 9 . 
13374 
S A N M I G U E L 2 3 ^ . 
15-260 
Gran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
De H . A. Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los módi 
eos de esta capital. 
O B I S P O N U M . 3 1 ^ , H A B A N A . 
13617 
S U 
A G E N C I A F U N E R A R I A 
R . G T J I L I X ) T , 
E S C R I T O R I O : -A. O - X J I A - I R 7 2 . 
E s t u ucredidMlí i CHSíveS li» <mc mus barato 
(.rnb'ajii. I i i i n o j u r a b l e s o r v i c i o , 
<>x itcl i l tul y ' prociof» a l 
l Ú c n n c c (I« todos. 
S e i é é i b e n ó r d e n e s ó iodos hords. • 
LA A M E R I C A , DE J. BORBOLLA Y COMP. 
Compostela números 54, 66 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
C a s a importadora de joyería fina, brillantes, muebles y pianos 
E s p e c i a l i d a d e n d o r m i l o n a s de b r i l l a n t e s . — S o l i t a r i o s de u n o á d o c e k i l a t e s ( p r e c i o s o s ) c l a v o s d e c a b e z a e n 
r o s e t a s y e s t r e l l a s d e s d e $ 1 0 0 h a s t a $ 3 , 0 0 0 , d i g n a s de v e r s e . A d e r e z o s de t o d a s c l a s e s y p r e c i o s c o n p x e -
d r a E l S f ¿ S l o s 3 V n i e í t e s ? e e i r Ó ! p " l a t a , n i k e l y a c e r o , c o n p i e d r a s d e l B r a s i l ó c o r r i e n t e s , 4 e s c o j e r , h a y m u e b o 
s u r t i d o m a r f i l , c a r e y , c a ñ a de I n d i a , c o n r i c o s p n ñ o s a d o r n a d o s de b r i l l a n t e s ó g r a b a d o s m n y b o n i t o s . 
P i a n o s de P l e y e l , W o l f f y C de P a r i s , a c a b a d o s de l l e g a r , c o n s u c e r t i f i c a d o y g a r a n t i z a d o s , á e s c o j e r . 
T a m b i é n t e n e m o s d e t o d o s l o s d e m á s f a b r i c a n t e s de f a m a u n i v e r s a l . 4.4 J« ^« 4 .^ ,» 
M u e b l e s f i n o s y c o r r i e n t e s t a n t o d e l p a í s c o m o d e l e x t r a n j e r o , t e n e m o s u n c o l o s a l s u r t i d o de t o d a s c l a s e s , 
de todos p r e c i o s y d e t o d a s f o r m a s . 
i ^ O T J l . — D e p ó s i t o de f o r n i t u r a s de r e l o j e r o s y p l a t e r o s , v ÍI • • 1 
H a c e m o s j o y a s c o n b r i l l a n t e s p o r t e n e r g r a n d e s p a r t i d a s de e s t a c l a s e y de z a f i r o s , l a s q u e v e n d e m o s 
s u e l t a s á p r e c i o s d e G A N O - A . C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y P i a n o s . 
8e alquilan pianos. Telefono 298. Apartado 457. Telégrafo Joborbolla. 
Cn. 1548 
GRAN T A L L E R DE MODAS 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreg'o á las ú timas modas, especiali-
dad en trajes de deaposada, so rées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 21 horas. También acabamos de recibir uua precio-
sa colección de f ombreros y capotas, úliima novedad. 
Sol 64. 13S44 15 5N 
T i K i OB IMSiíl 
El Nuevo 8Í8tem¿k 
Fren para limpieza de letrina», potoe y sumidero*, 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su alafit 
joit ;i.aeo y usando desinfeotantn: recibe Ardenes; caft 
b» Victoria nallede la Muralla, Monte y Revlllagige-
4o, Luí y Egido, Gento« y Conpalado Virtudes y 
(iano, bodega epcnine de Te|a», Concordia y San Ni-
colás T " " i s ío árfUJibrTv i Sfrií J<>*4 
14047 5 9 
klll i m 
UN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarfe de portero, criado de mano 6 sereno 
particular; no teniendo inconveniente en que sea para 
el campo: ir formarán Muralla 111 
140fi3 4-10 
TK A T A N D O D E C O M P R A R L A P O N D A C A -llede Monserrate n. í 3 y queHendo evitar para 
después peijadiciales complicaciones, ruego á todos 
los acreedores de dicha fonda, se sirvan pasar por esta 
casa Esrido 2J.—Torib;o Allon. 
14 62 7-10 
SE S O L I C I T A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E moralidad y buenas costumbres que presente per-
sonas de respeto que la garanticen para acompañar 
una ce&orita y atender á la casa: Animas 42. de 7 á 10 
de la mañana y de 51 á 7 de ia tarde informarán. 
1*086 4-10 
$4 ,000 oro 
se dan con hipoteca de casas en esta ciudad: Galiano 
núm 6 .̂ 14091 5-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de mano 6 manejadora de niños 
teniendo quien responda por su conducta: Ancha del 
Nort-Í^O. 140'6 4 10 
MO D I S T A — U N A S E Ñ O R A G E N E R A L C O S -turera y cortadora desea colocarse en nna casa 
particular de moralidad para cortar, entallar y coser 
cnanto de gusto puedan desear para señoras y niños: 
mformes mmejorables Obispo 2 entrada por Merca-
deres U102 4 10 
S E S O L I C I T A N 
dos manejadoras blancas 6 pardas que sean de media-
na edad y nue tergan personas que respondan por eu 
conducta. Z irja 62. 14Í20 i 10 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A A C O -modarse de cocinera en casa particular de corta 
familia, es muy formal y recomendable en todos los 
conceptos. E n Neptuno 19, depósito de cigarros y ta-
bacos, d irán razón á todas horas. 
1411* 4-10 
S E S O L I C I T A 
una cocioera que sea aseada, sino tiene este requisito 
que no he presente Habana 105. 
14079 4 10 
PA R A UNA C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A un regular cocinero 6 cocioera catalnn, que tenga 
personas respetables que lo garanticen. Manrique 134 
entre 8alnd y Reina impondrán. 
11111 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N I S L E Ñ A en cafa decente para criada de mano, fabe coser 
á mano y tiene penoaas que rt'spondxn de su conduc-
ta: esquina de Geuios en la barbería dar in razón. 
14121 4-10 
S E S O L I C i r A 
una manejadora qae ayude á los ouehaceres de 'a ca-
sa. Lampanlla3 11109 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A , V I U -da, para manejar niños ó acompañar uua señora y 
coser en n' a casa de moralidad San N colá» 83. 
11075 4 10 
UN C O O I N E R O Y R E P O S T E R O P B N I N S U -lar desea trabajar en casa particular 6 de comer-
cio, ha servido en las principales nasas de la ciudad: 
informarán Egido 21. 140 7 4 10 
EN H A B A N A N 9, U N A M U Y O O R T A F A -milia sin niños, solícita nna criada para cocinar, 
lavar y limpieza de casa: se paga buen sueldo con 
puntualidad. 14070 4-10 
DOá C R I A D A S B L A N C A S , U N A P A R A C O -cinera y la otra para el servicio de la casa; se ne-
cesitan para ir á Jagüev Grande en casa de familia: 
informan Habana 48 de 5 á 7 de la tarde. 
1 4 0 « 4-10 
L A V A N D E B A 
Una que sea generalísima y tenga buenos informes 
para una corta familia, se desea en San Miguel 62, de 
una á cuatro. 1H07 4 10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que entienda su obligación, sea 
formal y tenga quien informe de su conducta: ei suel-
do módico. Lamparilla 59, altos de la celaduría. 
14105 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color: si no tiene buenas re-
comendaciones que no se presente. Industria 121. 
14115 4-10 
SE D E S E A A L Q U I L A R UNA C A S A A M U E -blada para un matrimonio con niños: debe estar 
situada en buena calle y tener gran patio ó jardín, 
prefiriéodose de cunstruccion moderna y que su al-
quiler no exceda de cien pesos oro mensuales: impon-
drán San Juan de Dios n. 8. 14113 4-10 
Ü'NA B U E N A M A N E J A D O R A S E S O L I C I T A y una criadíta para ayudar á la limpieza: ha de 
ser de diez á doce años. Neptuno 155 
14122 4-10 
ÜNA J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A Co-locarse para acompañar á unaseñora y el aseo de 
dos ó tres habitaciones: cose ámano y máquina, bor-
dar y marcar. San José 103. habitación n. 5': no re-
para en precio. 14110 '1-10 
AV I S O — U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 años de edad, solicita colocación, es excelente 
criado de mano por haberlo desempeñado en las prin-
cipales casas de esta capital: tiene personas que res-
pondan de cu conducta. San Rafael 41, informarán. 
14067 4-10 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera de mediana edad. San Lázaro 
número 149. 14069 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano ó para acompañar á 
uua señora de mediana edad. Obispo 67. 
14073 4 10 
Ef iEA C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N -
sular, de criandera á leche entera en casa parti-
cular, acaba de llegar en el último vapor, tiene 
quien responda por su conducta. San Pedro, fonda 
L a Machina. 44084 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A , J O V E N , para criada de mano ó manejadora de un niño. 
O Reilly 16, altos. 140^3 4-10 
UNA S E Ñ O R A Q U E H A B L A I N G L E S Y P O -sée una vasta y esmerada educación, desea colo-
carse para enseñar niños ó señoritas en una familia ó 
acompañar á una señora respetable, y coser, para lo 
cual es muy hábil: tiene excelentes informes: impon-
drán en San José 72, y en la misma dan razón de nna 
jóven peninsular mny formal, que solicita colocarse 
en una familia decente para criada de mano y coser, 
es muy activa y tiene recomendaciones de casas muy 
principaies donde ha estado. 14097 
SE A C O M O D A UNA B U E N A C O C I N E R A D B masas y de rellenos, pero se advierte que es blanca. 
Compostela 118, bodega. 14104 4-10 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse en una casa decente de criada de mano, 
sabe coser á mano y á máquina: tiene personas que 
garanticen por su conducta y su buen comportamien-
to: informarán Estrella número 16. 
14055 4-9 
SE S O L I C I T A U N J O V E N D E 18 A 20 A Ñ O S jue conozca bien las calles de esta ciudad y que 
presente buenas referencias que garanticen su honra-
dez y actividad en el trabajo, para dependiente de una 
agencia de periódicos. E l que no reúna las circunstan-
cias expresadas no debe tomarse la molestia de pre-
sentarre.—O'Reilly 23. 
Cn 1598 4-9 
A P R E N D I Z 
que tenga 14 ó 15 años para un taller de encuadema-
ción. 
U N A M U C H A C H A 
para criadita para manejar un niño, que tenga 14 ó 16 
años. O'Reilly96. Cnl600 4-9 
Gal iano 111 
se solicita nna criada. 
14044 4-9 
S E S O L I C I T A 
en Reina 49 una manejadora blanca, sueldo 17 pesos 
billetes. 14058 4-9 
L a N a c i o n a l 
DESMENUZADOR A DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caña. 
Esta máquina, que no tiene rival, y que ea el invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
L \ N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. . . ,A_ 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por lüü como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmennzadoras que trabajan en los in-
genios de Gov. H . C. Warmoth, John Dymond, J . H . Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueya Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D . Miguel 
üriarte; "Sí>n Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D* Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Pata más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 15ñ4 l - N 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRIMCIOB DB MAS M UN ÍIllOI. 
P R E M I O M A Y O R , $ 3 0 0 , 0 0 0 
L ü Z D I A M A N T E 
DE 
S E S O L I C I T A 
una colocación de manejadora. J^sus María entre 
Compostela y Picota: panaderí; Lia Picota, informa-
ran. 14^52 4-9 
S E -*,>LJ{ I T A 
nu • ii '.ro pe iistu'iir p¡ ra ona corta f»miiii que 
r. -rtu bu.J . h r ferénoius v daerraa <n la casa. Empe-






























E l mejor aceite para alumbrado libre de JEXJPIjOSIOJy, humo y mal olor. 
D e venta en todas las f e r r e t e r í a s y a lmacenes de v í v e r e s 
E . AGUILERA y Ca., SOI 4. 
C H A M P A Ñ A D E S I D R A ( A G U I L A ) 
L a mejor bebida como estomacal y digestiva, y al propio tiempo agradable es 
E L C H A M P A Ñ A D E S I D R A ( A G U I L A ) . 
Se recomienda al sexo bello. 
De venta en todos los cafés y establecimientos de víveres , tanto del por mayor como 
del por menor. 
I M P O R T A D A P O R 
E . A O - U I L B R A Y C a . , S O L 4 . 
C o n s t a n t e s u r t i d o d e g a l l e t i c a s i n g l e s a s d e H u n t l e y & P a l m e r s . 
Leche condensada. 
Manteca del país. 
Camarones (latas). 
L U Z 
Ostiones marca negra. 
Salchichón americano. 
Garrafones para alambiqueros. 
D I A M A N T E 
L O N G - M . A J S r K r & M A R T I N E Z . 
E. AGUILERA Y COMP., SOL NUM. 4. 
C nl271 26-4S 
ÜRESAM, ALVAREZ Y COMP. 
IMPORTADORES DE FERRETERIA. 
E S P E C I A L I D A D EN 
G A M A S G A M I T A S y « A S 
OBRAPIA 2 0 . 
Cn 1475 15a-22 26d-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el servicio doméstico de una 
corta familia, que duerma en el acomodo y si sabe co-
-• ; u . - «:» on cinar mejor. Perseverancia 29 
4-9 
N A S I A T I C O H O N R A D O Y C O N ÜN T E S -
timonio de la casa donde ha trabajado durante 14 
años de cigarrero, desea colocarse como dependiente 
en cualquier establecimiento: calle de Egido 37 dan 
razón. 14012 4-9 
8E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, prefiriendo sea 
jóven. Inquisidor 14, informarán. 
14013 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A M O R E N A , S A N A y robusta, con buena y abundante leche, de crian-
dera, á media leche: calle del Sol n. 112 dan razón. 
14014 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E -ninsular, jóven, para criada de mano ó manejar 
un nifio de pocos meses: tiene personas que respon-
dan de su moralidad. Factoría n. 11 dan razón. 
14041 4-9 
AG U I A R 7 5 — S E N E C E S I T A N C O N S l ' A N T E -men e para colocar toda clase de sirviente», sir-
vientas, muchachos y muchachas, lo mismo blancos 
que de color, con referencias, y á los dueños de esta-
blecimientos y familias particulares se les ofrece de-
pendientes y del servicio doméstico. 
14034 4-9 
N A S I A T I C O B Ü E Ñ C O C I N E R O Y F O R -
mal, desea colocarse: tiene quien responda de su 
conducta. Egido 23 esquina á Luz darán razón. 
14035 4-9 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A señora D * Maria Josefa Alvarez para entregarle 
unas prendas que le pertenecen. Cuarteles 5. 
14004 4-8 
AV I S O - S E S O L I C I T A A L A M O R E N A E U -femia Pedroso, que vive en San Miguel del P a -
drón, ingenio Jiquiaco, para que venga a ver á su hija 
Catalina Pedroso que se encuentra enferma de algún 
cuidado en la calle de Lamparilla n. 60. 
14008 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Neptuno 106. 
13937 4-8 
N L A C A L L E D B K E V I L L A G I G E D O N. 29 
so solicita una criada de mano que sea jóven y 
tenga buenaí referei cias. 
139?fi 4-8 
AT E N C I O N . U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R de^ea colocarse de criandera á leche entera y 
bullía: tiine quien responda por ella, calzada del 
Monte ^ informarán, puente de Chivez. 
H 0 > 4-9 
f T Ñ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
t. I i ? ri-e en casa de moralidad y decente para criado 
de maoné: sabe su obligación en dicho servicio: tiene 
pe cofias qno respondan por su conducta: darán razón 
Villegas 105. entre Teniente Rey y Muralla. 
I402(i 4 9 
C n 1455 15-130 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O So-
licita boiixjaou.p p ira casa particular ó estableci-
miento, teniendo per-ona que responda por su buena 
conducta. San Ñico'á* 158, esquinaá Estrella. 
14020 4-9 
UNA S E Ñ O R A P E N I N í U L A R D E M E D I A N A edad, desea encontrar nna casa decente y de mo-
ralidad, para criada de manos ó manejar un nifio, en-
tiende de manejar niños: tiene personftS qne la garan-
ticen. San Rafael 63, darto rawin, 
m u i-9 
f T N A ' S F Ñ O R A P E N I N S U L A R D K S E A C O -
\ J i c ifs de criandera á leche eniera, bien Fea para 
L-SÍH . ind. d ó p r-i el cunpo » teniendo personas que 
r - s j i r . i . p e r -u o'oniiKti: Anchis del Norte 255. 
1 !C>i 4-8 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
i O i i 
—DE— 
Murray & Lanman. 
E L MAS E X Q U I S I T O 
DE LOS 
Perfumes de Tocador. 
Perfuma el Cuerpo y 
Vivifica la Mente 
EN EL BAÑO. 
Superior al AGUA DE CO-
LONIA por la delicadeza de 
su aroma y la durabilidad 
de su perfume 
EN E L PAÑUELO. 
CjUBromadoIadelantei* 
en las ventas de esta clase 
de remedios, dando re-
sultados universalmento 
satisfactorios. 
MUKPUV BB03., Paria, Tez. 
, r r - r . . a O h » obtenido el favo. 
Bolos fabricante» ^ del publico JT hoy ocupa 
Î The E»»n» Chemle»! Co, un lugar prominente 
^Ulncmn.U.O.^Mppgjjtfgla medlclní!: do su 
U. B. A. el ase. 
X. L. SMTTH, BraSforii, Pa 
9* T.EU «m Us SicgauúA 
^ 0 0 0 B , í % ^ 
D S E A < O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edt.d para acompañar áuna señora 6pa-
ra el servicio de una coita familia: informarán Paula 
n. 100. 13957 4-8 
C R I A N D E R A 
Se desea una á leche entera: Cuba 46. 
13959 6-8 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criandera, llegada en este último co-
rreo, teniendo quien responda de su conducta: cali» 
Ancha del Norte n. 287 y 295 tren nuevo darán razón. 
33953 4-* 
— V I S O . — E N L A C A L L E D B L O S O F I C I O S 
n. 76, se necesita nna general lavandera y plan-
chadora de color que tenga personas que garanticen 
BU conducta y moralidad. 
13963 4-8 
UN J A R D I N E R O D E N U E V A - Y O R K desea colocarse 6 alquilar un terreno propio para culti 
var legumbres para su venta. DlrigirÍBe a Mr. Lachan 
me, Jardiu de Aclimatación, Junto al paradero delfa-
Lotoria del Estado de Lonlalana. 
incorporada en 1868, por 25 afioe, por la Leglsla-
iui-a para lo» objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIENE» LUGAR TODOS LOS M E S K f , 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DK JUNIO T DIOIEM-
BRB. 
VertiJUamo$:lot abajo Jlrmantet, mubajonucstn a 
tupervision y dirección, te haetn todo» los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mentuále* y « e r o i - o n M a í e f "• 
Lotería del Estado de L v u i t i a n a ; que en pertor, a 
presentíamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos te efectúan con honradet, equidad y buena ft y 
autorisamot á la Empresa que haga uto áe este cer-




Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orle&ns, 
pagaremos en nuestro despacho lot billetet premiadt x 
de la Lotería del Ettado de Louis iana que nos te* n 
presentados. 
J . H . O O L E S B T , P S E S . L O Ü I S I A N A N A L 
B A N K . 
P I E R R E L A N A U X , P B B S . 8 T A T B N A T . 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P R K 8 . N E W O K L B A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , P R E S . U N I O N N A T ' L B A N H . 
Gran Sorteo semi-amial extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orleans, 
el mártes 13 de diciembre de 1887. 
P r e m i o mayor, $300,OOO, 
100,000 billetes á $20 cada uno.—Medios 
$10.—Cuartos $5 .—Décimos $2.— 
vigés imos $1. 
LISTA D30 LOS PREKIOS. 
1 P R E M I O D E , . . . $ 300.000. 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000. 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000. 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000. 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000. 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000. 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000. 
100 P R E M I O S D E . . . . 500. 
200 P R E M I O S D E . . . . 300. 
500 P R E M I O S D E . , . . 200., 
. . 9 800.000 









A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000. son. . . $ 50.000 
100 premios de $300, aproximación al de 
$100,000, son 30.000 
100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son 20.000 
TERMINALES. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300,000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
3136 Premios, ascendentes á . . . . . . . . .$1 .055.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs y 
otros informes, deben pedirse al que susoríbe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 la* 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. £1 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
6 bien S M. A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s o d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a , 
D1iT'TTT?1>'n i j ,Ql i ' q^e á presencia de loa Sres. 
}X1k\J\}EiIXUSAnSá GeneralesBeauregardy E a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez j 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
^)^?f1IT^^'DTIU,Q^¡, «ine el page de los premios 
a r i U C - E i l i l J I l f i S lV está garantizado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están Armados por el presi-
dente de uca institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por tos juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
D E 
O T T 
d e A c e i t e P u r o d e 
HIGADO de BACALAO 
CON 
gjpofosfltos de Cal y de Sosa 
E s tan agradable a l paladar como la lechtr 
Tiene combinadas en su mas completa 
forma laa virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. Si digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite crudo y es especial-
mente d o gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicado», 
C u r a la T i s i s . 
C u r a i a A n e m i a » 
C u r a la Debi l idad G e n e r a l . 
C u r a la Escrófula» 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y Resfriados. . 
Curo e l Raqui t i smo e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas laa enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y loa 
Pulmones, Docaimianto Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puedo compar-
arse con esta sabrosa Emulsión. 
Véanse á continuación los nombres de 
unos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriber. 
constantemente esta preparación. 
8B. DR. D. AMBROSIO Gnnxo, Santiago de Cuba. 
SR. DR. D. MANUEL S. CASTELLANOS, Habana. 
8B. DR. DON ERNESTO HEOEWISCH, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Cruz, México. 
SB. DR. DON DIODOEO CONTREBAB, Tlacotalpams Mé-
xico, 
BB. DR. D. JACINTO NUREZ, León, Nicaragua, 
SB. DR. D. VICENTE PH-REZ RUBIO, Bogotá. 
HR. DR. D. JUAN 8. OASTELBONDO, Cartagen». 
BR. DR. D. JESÚS G ANDARÁ, Magdalena. 
SB. DR. D. 8. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SR. DR. D. FRANCISCO DE A. MEJIA, L a Guaira. , 
De venta en las principales droguerías y boticas. 
8 C O T T & B O W N E . N u e v » V a r * . 
REMEDIO de la HATURM.EZIU 
APERITIVO de SELTZER 
D e T A R R A N T . 
DE SELTZER 
C U R A L A 
Dispepsia, 
Dolores C a t e . , 
Y todas las enfermedades que provienen de tm estornagu 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar 1 pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un mño. Ta 
mismo, que por una persona mayor. For mas de cuareníc 
años, na sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí» 
enda y receta la facultad medica de los Éstados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
T A R R A N T y CA.V de Nueve >c 
Xk* v^nt* «m princtoatrs 'V o v n . - ^ ' 
AZUFRE 
PARA EL CABELLO. 
Aumenta, hermosea y hace crecer la 
CabeUera con asombrosa rapidez, y 
Aatei io Usarlo Dejpucj 4o Uurl§ 
D E 
GLENN. 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de I d 
p ie l , h e r m o s e a el cut is , i m p i d e H 
r e m e d i a el r e t imat i smo y l a gotai 
c i c a t r i z a ¡ a s l l a g a s y r a s a d u r a s de l a 
e p i d e r m is disuelve l a c a s p a y es un. 
pre v&ntivti c o n t r a e l contagio . 
Este lemedio externo tan eficaz p a » las 
srupcioues, llagas y cuales de la piel, no tai? 
solo baco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de 1* sangre 
y la obstrucción de los poro? ; sino que tambiee 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y S U A V I -
DAD ASOM.LHOSA, y como quiera que es uis 
hermoseador saludable, aventaja a cualqules 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n , m u c l t e . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de flill 
O . C B I T T E l í T O N , P r o p i e t a r i o c 
¿r-<«** NJJEYJL TOJÍK, B. V de A. \ 
© « T s n t s * í p o r tne.yoTt 9rt I e s DrogrcieJTíGC 
ffsíaaEstí'.í?!;. j? 5 ? ; t í » . ' } 4 ? I d í - ' ^ - X 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, para una corta familia; 
•1 portero informará, Teniente Rev B. 15, Hotel do 
i " r i n d a . 13997 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
ú t criada de mano una more:'-» iritelig-'-it; en ei servi-
•teio, teniendo personas que risoondan por cl:s. V i -
lleiras 110, entre Sol y MaraOa darán r&zon. 
13S-91 4-8 
T - p í A S I A T I C O G E N E R A L . C O C í N E E O D E 
%J lea colocarse en eítableoun'ei ito 6 casa partica 
l»r: ee aseado y d i moralidad. Industria 70, esquina 
Animas, darán raeon. 13989 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U X A M O R E N A B U E N A layandera en casa particnlai: tiene personas qne 
respondan por elU: M a m i ine 98 informarán. 
13945 *-8 
E S E \ C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O del 
^jér ito para cocinero 6 portero: es honrsdo, sabe 
cumplir con su obligación: B e r n í z a 52. 
13952 4-8 
S e n e c e s i t a 
un buen barnizador qoe entienda también de trabajos 
de carpintería: en la mneb ler í s de C . Betinoourt. V i -
Uezas 66. 13988 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A F A R A corta familia una señora per.íns^'ar de medicina 
edad, tiene personas que respondan f'e su conducta. 
Indin 40. 13961 i - * 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D I T A D E M A N O D E 12 á 14 aBos, blanca 6 de co1or. 
dico sueldo de 8 á 10 pesos bil'etea y 
cocinero. Suarez 85. 1393? 
dará ün n\6-
pa limpia, y un 
4-8 
SE D E á E A E N C O N T R A R UNA C A S I T A E N G ag'a, cerra del paradero, que se^ de 400 pesos 
billetes ó en la Habana que no pase do 500 pesos bi -
lletes. Conf ulado 105, darán razón. 
13951 4-8 
M U E B L E S 
Se compran de toda cías© que se presenten pagán-
dolos mejor que ninguna otra casa: Aguila 102, entre 
San José y Barcelona. 14038 4-9 
SE S O L I C I T A C O M P R A R U N A C A L D E R A vertical de diez caballos de fuerza, mejor más que 
méaos , que tenga poco uso 6 nueva, garantizada; se 
recfbe aviso Revillagigedo n. 74. á todas horas. 
14029 l - 8a 8-9d 
;0J0? 
Por Cr<lenes que tenemos de dos comisiotástas para 
mandar á la Península y P a r a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con briDantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mdsmo que oro y plota vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 eeqnina á Manrique á todas horas del día. 
33811 26-4 nbre. 
PE R D I D A — D E S D E E L D I A 8 F A L T A D E L A calle dé ia Salad 25, un perrito color amarillo de 
cabeza chata, negra y la cola enroscada, raza pug. E l 
que lo devuelva sera gratificado generosamente por 
sus dueños que son dos inconsolables niños. 
14117 4-10 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta con balcón á la calle, á 
persona de moralidad. O'Reilly 57, altos. 
13919 4-6 
V i r t u d e s n . 1 
Se alquilan espaciosas habitaciones con toda asis-
tencia, vista á la calle, precios módicos, 
13889 10-6 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la botica Santa Rita, bien para familias, 
prefiriéndose los médicos 6 bien para escritorios. 
13891 4-6 
Para una señora de edad ó un caballero, te alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer 
con los dueños de la misma, que es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios: es una casa bonita. 
13768 8-4 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de Cárdenas 45, compuesta de ca-
la, comedor, 3 cuartos b^jos y 5 altos: en el n ú n . 39 
de la misma impondrán, 13774 8-4 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A M U J E R C A S A D A 
. L / a c a b a d ^ da llegar da ]a Penínsu'a . de dos meses 
de par da, de criandera er casa particular, de2fi a í o s 
de edad, darán razón fonda de U Machina, calle de 
San Pedro, habitación número 3. 
1393 4 4-8 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O j de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar 6 establpcimiento, teniendo personas que respon-
dan por é!. Escobar 119, entre Reina y Salud dan r a -
zón. 13941 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, que sea rana y tenga 
abundante leche: impondrán Sol 66. 
13910 4-8 
U N A M O R E N A D E 
'criandera, de buena y abundante 'eche. Suarez 
número 19 icformarán. 13950 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E c i  
E n bien gañera1, atendiendo á. los {•<»riaicios y gas-
tos que origina al grem'-o. he t«>niif> á biea señalar mi 
casa, barbería L a Mora, Aguila 171, entre Zanja y 
Barcelona, para que los dueños do establecimientos 
soliciten al operario y este deje nota de »u residencia, 
si desea colocarse. — P . Z . A. 
13965 4-8 
u S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . G E N E R A L modista y cortadora, que ha trabajado en las prin 
cipales casas de esta capital, desea encontrar una 
casa particular, garantizando su buen corte y confec-
ción: de 7 á 7 impondrán Obrapfa 97. 
139 J6 4-8 
D s u l a r de portero á criado de mano: tiene personas 
que respondan de su conducta. Neptnno 52, café R o -
mea 14009 4-8 
C R I A N D E R A S , 
Dos jóvenes llegadas por el último correo de la 
Península desean colocarse para crianderas á leche 
entera, tienen un mes de paridas y persona que ga-
rantice sus conductas: informarin San Pedro n. 13, 
fonda L a Dominica. 33935 4-8 
¡ A T E N C I O N I 
Se solicita un veguero que sepa das ie sembrar hasta 
enterciar. buen sueldo: y un estanciero, y un carpin-
tero que entienda de trabajos de ingenio, buen sueldo 
y paga segura. A guiar 67. 1Í0C5 4-8 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico desde este punto á Caibarien, Cár-
denas y puntos intermedios para la goleta Anita. 
Impondrán Merced 26. 13978 3-8 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A co-locarse én casa particular 6 establecimiento, te-
niendo personas que respondan por su conducta. In-
formarán Factoría 18. 13»74 4-8 
UN sea colocarse en casa particular 6 establecimiento 
to: calle de los Sitios n. 71 entre Manrique y Campa-
nario dan razón. 139_5 4-> 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A ó un buen cocinero asiático, pero que sean formales y 
aseados. Impondrán Amargura 16. 
13971 4-8 
Se solicita 
un criado de mano y una criada de mano que tengan 
referencias. Sol 58. 14002 4-8 
B a r b e r o . 
E n la barbería calle de Mercaderes n. 39, se solí-
itaun oficial. 140C3 4-8 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , D E 
O í o U r . que sepa coser y que tenga personas que 
informen de su conducta, pagándole un buen sueldo. 
Cuba 28. 13972 4-8 
SI Jmaco que sepa coser y que dé buenas recomenda-
ciones. Obrapia 93. 13970 4-8 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S ( D E M E D 1 A -na edad los dos) ámbos estuvieron en un ingenio, 
k\ como mayordomo, entendiendo perfectamente de te-
neduría delibres y contabilidad, y ella de profesora 
enseñando además de español, francés y piano, de 
sean encontrar iguales empleos en cualquier punto de 
la Isl»: darán loi informes que puedan e\:gir. Dirigirse 
paletería E l Paseo Obispo esquina á J g n a r : Habana. 
139 U 4-8 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O Y R E -postero á la criolla y francesa que tec^a buenas re-
ferencias. Informarán calle de L u z n. 6. 
13086 1 8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A para cr'andera á leche entera, tiene tres meses de 
parida y b-'ena y abundante leche. Paseo de Tacón 
qiinta de P ntó darán rszon. 
13987 4-8 
L L L E D E L A G U I L A * í r i 2 t E S Q U I N A A 
'Estrel'a, bodega, dcs-a colocarse un excelente 
criado de manos, tiene perdonas iiae garanticen por su 
conducta. 13983 4-8 
C AI i 
P E R D I D A 
Desde el día 7 del mes actual se ha extraviado la 
cédula personal del Sr. D . Domingo Fernández Abas 
cal y otros documentos de la propiedad de D . Fran-
cisco Cueto, para la circulación del coche de plaza 
número P l 1; pueden devolver dichos documentos á la 
calzada de Belascoain número 4-1, donde se gratifica-
? á al que los entregue. 14(')78 4-10 
DE L A C A L L E D E L A C O N C O R D I A A L muelle de L u z se ha dejado olvidado, en un coche 
de alquiler, el domingo, un bulto que contenia 6 pa-
ñaelos de olsn y una chaqueta de sefiora. el que lo en-
tregue en lu calle dé la Concordia n. 62 entre Campa-
nario y Perseverancia, será gratificado generosamente 
14051 4-9 
EN L A M A Ñ A N A D E L D O M I N G O 6 S E H A extraviado en la calle do San Miguel entre Cam-
panario y Lealtad un perro galgo fino, color de acero 
subido, con dos manchitas color ebocolate encima de 
de los ojos: entiende por Pirulin y Trivilin y lleva un 
coüai-de nikol: pueden devolverlo en el despacho de 
a'jnn>;i 'a del D I A R I O , donde se gratificará. 
14022 4-9 
SE H A N E X T R A V I A D O D O S <! U A D R A G E 81-mos del billete námero 10,366, fólios 22 y 23, del 
borteo ijne se celebrará el 12 de noviembre: se suplica 
la devolución en el callejón de Velasco 15, donde se 
gratificará, advirtiendo que se ha dado parte, á fin de 
cae cas»i de salir premiado, no se abone más que á BU 
dnefio 14011 4-9 
EX L A M A Í Í A N A D E L D O M I N G O Y P O R las inmediaciones de la plaza del Vapor, se extravió 
una perr* perdiguera, blanca, con manchas color ca -
nela claro: entiende por Terina: se gratificará á quien 
la ea^egua Amargura 15 y se perseguirá á quien la 
retenga. 14030 4-9 
AL D E S E M B A R C A R D E L V A P O R F R A N C E S '•Colombie-' se ha extraviado un baúl con su eti-
queta á nombre <Je D . José Pulpeiro: la persona que 
por equivocación lo haya recogido puede devolverlo en 
la casa censignataria. Amargura 5 donde será gratifi-
cado. 13978 4-8 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A R A -tonera, cuatro ojos, entiende por Recuerdo. A la 
persona que la entregare ó diere razón de su paradero 
en Bertemati?. Gnanabacoa, se le gratificará. 
13910 ' 4-5a 4-6d 
E L D I A 31 D E O C T U B R E H A D E S A P A R E C I -do de la calle de Aguiar 97, un perrito raza bulldog 
color amarillo y bianco, de mes y medio de nacido. A l 
que lo entregue en dicha casa 6 de razón cierta de él 
se le gratificará generosamente, 
13829 la-4 7d-5 
OÍSE i i i i , M i s y Mas 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
Virtudes, esquina á Zulueta. encontrarán familias y 
caballeros magnificas habitaciones dando todas á la 
calle, frente al parque Central. 
14'26 4-10 
Mi 
Obrapia n. 57 entre Comp estela v Aguacate se a l -quila un bonito cuarto entresuelo muy fresco é i n -
dependiente, tiene agua é inodoro: en el alto impon-
drán y se vende la legitima cascarilla de huevo á 30 
centavos la caiita. 14129 4-10 
E n el Carmelo, 
C A L L E 9 N U M E R O 12L ( L I N E A ) . 
Se alquila muy barata basta abril próximo ó por 
años, la casa indicada, compuesta de sala, comedor, 
5 cuartos, cocina y cuartos para criados, tiene arbo-
lado en el frente, patio y traspatio: algibe de agua. I n -
formarán Belascoain 79. 13790 6-4 
S E A L Q U I L A 
en proporción la espaciosa casa calzada de Belascoain 
n. 36 A, propia para cualquier clase de establecimien-
to ó industria: la llave en el café de al lado: impon-
drán Mercaderes n. 1. 13764 8-4 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y btyas, con balcón á la calle, muy 
ventiladas v con asistencia. Empedrado 15. 
13355 26-260 
f l f k 
de Fincas y Eslablecimienlos. 
GA N G A S — S E V E N D E N E N L A C A L Z A D A de San Lázaro una maguílica casa en $3)P00 oro: 
otra id en $5,000 oro con agua redimida: en Perseve-
rancia una casa en $1,'00 oro: informarán Gervasio 
n. 118 de 7 á 10 mañana. 14116 4-30 
LA M U E B L E R I A Q U E M E J O R R E S U L T A -dos da en esta capital se vende, paga poca contri-
bución y alquiler, arreglado, por tener su dneño que 
atender á otros asuntos: en la misma ajustarán de diez 
á cuatro todos los dias. Monte 69. 
14074 4-10 
SE V E N D E N 1 C A S A S E N S A N L A Z A R O , 2 en Dragones, 2 en Lealtad, 2 ca Amistad, 4 en I n -
dustria, 5 en Campanario, 2 en Neptuno, 1 Gervasio, 3 
en Escobar, 3 en Paseo del Prado, 2 en Aguila, 3 en 
Reina, 4 en Concordia. 2 en Galiano y 14 casas dees-
quina. Campanario 128. 11065 4-10 
S E V E N D E 
muy brra la casa-quinta, Zaragoza n. 13, Cerro: en la 
misma impondrán. 14114 4 30 
SE V E N D E N 23 C A S A S D E 2 V E N T A N A S , 24 id. de $1,800 á 8,000; 26 de 4 á $5,000 y 40 más de 6 
á $10,000, éstas están Prado, Consulado, Amistad, 
Galiano, Reina, Salud, Obispo, O Reilly, Mur.il a y 
todas las trasversales á estas: vista hace fe: pueden 
dirijirse á J . M. S. Aguila 205, sombrerería, entra E s 
trella y Reina, de 5 á 8 de la noche. 
14025 8-9 
B O T I C A 
Se vende una acreditada farmacia, única en el tér-
mino municipal de Bayamo, por ausentarte su dueño 
Informarán en la fotografía de Maceo. O'Reüly 75 
11021 4-9 
A LOS LITOGRAFOS 
Una magnifica y nueva imprenta, con todos los úti 
les más modernos, incluso excelente máquina Liber-
ty n. 2 A Se vende en poco precio por no necesitarse 
Está lista para trabajar al momento: informarán Rei-
na frente á la Audiencia, de 7 á 9 de la mañana, casa 
de cambio. 14057 4 9 
T E J A D I L L O 55. 
Se vende en condiciones muy ventajosas: adeuda á 
la Hacienda 9 plazos de á $500 sin intereses y por años 
Esos $1,500 pueden satisfacerse, bien adquiriendo una 
responsabilidad del Tesoro, para buscar compensa-
ción, bien abonando de contado con un descuento de 
un 8 p § al año por cada plazo. Con el gravámen ee 
vende en $3.000 libres para el vendedor. Sin el gravá 
men en $'>,000: informan en Reina 46. 
14015 4-9 
Arrendamiento.—El potrero Soria en la Salud distante de la estación de este nombre y la de 
Gabriel del ferrocarril del Oeste, con abundantes ár-
boles frutales y palmas, fábricas T pozo fértil: infor-
marán en la calle de San Rafael 16. 
14071 8-10 
SE ALQUILA 
en veinte pesos oro, en Gnanabacoa, una casa de 
mampostena, de 20 varas de frente por 50 de fondor 
con zaguán, un elevado por al con 3 ventanas, cuarto, 
gabinete y 5 cuartos más, con su cocina nueva de 
campana, gas, caballeriza y toda cercada de mampos 
tatía: infernarán en la misma. Animas 11-. 
14(90 4-10 
S E A R R I E N D A 
una estancia situada en Arroyo Apolo, compuesta de 
una y media caballería de tierra con aguada fértil, pro-
pia para vaquería; informarán Merced 26. 
14108 8-10 
Zulueta número S4, manzana del Pasaje.—Se al-qiitlsn dos buenas habitaciones con vista á la calle, 
eu la planta bíya, propias para hombre solo, bufete <i 
escritorio. U0€« 4-10 
S e a l q u i l a n 
en familia magníficas habitaciones, con balcón á la 
calle y á la entrada del Paer^>: se da asistencia si la 
desean. Tacón n. 2, frente á la Comandaacia de In-
genieros. 14083 4-10 
S E A L Q U I L A 
en precio módico una casa. San Rafael 128: impon-
drán San José 48, altos. 141C0 4-10 
En casa de familia decente se alquila una hermosa habitación alta, calle de la Concoedia n. 5, entre 
Aguila y Amistad. 14112 4-10 
D 
E S E A C O L O C A C I O N U N G J v N E R A L C O -
cinero, tiene personas que lo garanticen. Corrales 
5 informarán. 13981 4-8 
A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada dé la Península desea colocarse de criada de 
mano ó manejadora de niños , teniendo pertonas que 
respondan por ella: calle del Sol n 8 dan razón. 
13979 4-8 
US 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A D A B O Í í r -ca parala limpieza de tres habitaciones y para co-
ser á mano y á máquina: se le dará buen sueldo si sa-
tisface: se requieren informes: Teniente Rey núm. 12 
esquina á Mercaderes. 13906 4-6 
UN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S desea encontrar ura ca-a decente donde hacerse 
cargo de una cocina para cocinar sea á la española ó á 
la criolla: Aguila 116 A dará raion el encargado. 
13912 4-8 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A de color que sea formal y tenga quien responda de 
n moralidad y buena conducta: Teniente Rcv 14. 
13931 4-6 
s; I E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A D E , Jmediana edad que sepa bien su obligación y qu 
sea aseada y de moralidad, debe tener personas que 
respondan por su honradez, sin este requisito es inúti 
que se presente: impondrán Concordia 19. 
13898 4-6 
S e s o l i c i t a 
Bna'morena de mediana edad para los quehaceres de 
un a"casa, Sol 9. 13891 4-6 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para acompañar á una señora sola ó 
para criada de mano: sabe coser á mano: tiene perso-
n i s que respondan por su buena conducta: impondrán 
Sitios n. 12. 13909 4-6 
S E S O L I C I T A 
nna criada para manejar un niño de dos meses, 
mas 152. 13905 4-6 
Ani-
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N N A T U -ral de Islas Canarias para criada de mano ó ma-
nejadora da niños, con los que es muy cariñosa, tiene 
personas que respondan de su conducta. Inquisidor 29 
tren de lavado dan ra zoo. V ^ I ^ 4-6 
S e s o l i c i t a 
unacriada de mano, prefiriéndola penir.snlir, en el 
Mercado de Tacón n. 42, por Drajt^nes tacin i al. 
MSOO 4 6 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y de moralidad, desea col ica.->e e.- casa p nicu-
lar ó establecimiento, tenienlo pem»-s* qu. i*apoo-
d i n por éL Animas n. 51, eiqnina á Ag l i l ¡ n -sto df 
frutas dan razón. 13925 4 K 
A L A S C O C I N E R A S : S E D l f t t A I l^A BUEí>A de moralidad, que se bagj carg-j di 1 arreglo de la 
casa: es para faera de la Habar a y ro ti^ne que gui-
sar m<8 que para una tola persoi a. Mas detalles oarí 
«1 interesado á las que se pr- sentí n calle del Obispo 4 
de dos á seis de la tarde del inerte- v p-óximo si iué -
vaa. 13916 3 6 
SE S O L I C I T A U N A SEÑ< ;RA D E feDAD P A R A a c o m p a ñ a r á otra sefora, dárdn e manutención, 
c i sa , ropa limpia y un rródito pr rio Callejón da la 
Fundición, pabellón n. 3 13!-23 4- 6 
LA P R O T E C T O R A . N K C E S I T O L N M A Y O R -lomo que haya estado er 'tg uio qne posea ¡a te-
nedoria de libros, buena 1 tr^ j coniabilidad. buen 
sueldo y seguro, y teng nr c o i 'tro .ie primera T dos 
cocineras y un buen criado d priaMtfa. Aguiar 67. 
13-3.» 4 g 
U N C B I A D O 
mano, blanco ó de color, qoe terg» r-.f r T r i d s , ce 
solicita. San Isidro 34. IIP^S 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA F a M I L I A aoaba-da de llegar de la Pe in«nU: -. omouesta de marido, 
m a j í r y 4 h;jos: son prácti o. en las faenas de campo: 
calle del Soi n *, posa ía LM TrtS Hermano^ fian ra -
aon. 13:02 4 g 
C O S T U R E R A S 
E n Galiano 106 se venden máquinas de cos< r usa-
das, pero casi nuevas, de Sicger. Reminzton, Perla, 
Americana. Favorita, á $2», $2^ y f3J garantizadas. 
4 6 
SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E P R A C T I -CO para el despacho de nn tsUblecimiei t > l e víve-
res, sele paga buen suelde, pero tiene que tra-r bue-
na recomendación. E n el ettaMecimiento T i m -
br»" Pepe Antonio n. 28, tn Gnanabacoa, iuforma-
"o- m o a 8 4 
COMPRAS. 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de toeas clases, métodos y papeles de música, p i gan-
do bien las obras buenas, librería L a Universidad 
O - R e ü l y 61. «níre Aguacate y Villegas. 
140í>4 4 10 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E X E N T A 
Í O d i todo gravámen, que esté situada en la calzada 
de Jeaus del Monte, próxima al paradero del Urbano, 
ó en la callada del Cerro, de manipostería, y cuyo va -
lor no exceda de $3,000 oro. libre de todo otro costo 
par* e: c ̂ mprador. en la ptletería L a Brisa, Galiano 
n. 28. mfondrán. 139fi7 4-8 
O E D E S E A C O M P R A R , S I N I N T E R V E N C I O N 
lOde tercero, una casa de tres ó cuatro posesiones y 
enyo valor no exceda de $3,C00 oro: se prefiere en la 
calzada de San Lázaro ó en el Vedado. Picota S3 de 
I I á I : en 1* misma §« toma en alquiler ana cafa, 
l í . v í 8-8 
S e a l q u i l a n 
uno ó dos cuartos grandes, secos, con asistencia ó sin 
ella, á persona tranquila: en Paula 35, y nn solar en el 
Tulipán con habitaciones. 14017 3-10 
Virtudes 10, á dos cuadras del parque.—Habiendo cambiado' de dueños esta casa y habiéndose intro-
ducido algunas reformas, se alquilan habitaciones con 
vistas á la calle á matrimonio sin hijos ó caballeros 
solos, con toda asistencia á pre' ios módicos. 
14092 4-10 
S E A L Q U I L A 
la parte alta de la casa calle de Apodaca número 46, 
ó toda ella, según convenga. 
14128 4-10 
a casa de alto y bajo n. 85 de la calle de San José, 
pueden vivir cómodamente dos familias con inde-
pendencia: en la misma, altos informarán. 
11125 4-10 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, más baratas que en parte alguna, á tres cuadras de par-
ques y teatros: entrada á todas horas. Lamparilla 68 
aformarán. 14C82 3d-10 la-9 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s . 
Se alquilan altas 7 bajas con vista á la calle, con 
toda asistencia. Bemaza n. 60. 
14043 i - 9 
¡ A T E N C I O N ! 
S-Í alquilan bonitas habitaciones altas y bajas, á $10, 
á caballeros solos o matrimonio sin niños, se dan en 
módico precio. Prado 5. 14053 4-9 
Dos habitaciones a 1=,', muy frescas, se alquilan con toda' aMstencia á personas tranquilas y con 
referencia*. Galiano 134, esquina á Dragones. 
. liOM ™ 4-9 
Se alquilan les preciosos altos de las calles Crespo y Bernal número 15, con todas las comodidades para 
ana corta familia, en $35 billetes: en la bodega infor-
marán. 14056 4-9 
Cerro.—Se alquila una casa en la calle de la Rota n. 8, una cuadra del parque del Tulipán, otra del 
ferrocarril, de portal, dos cuartos, comedor, cocina, 
sala, de mampostería toda: en la carboneria está la 
llave. Galiano 75 impondrán. 
14010 4-9 
S E A L Q U I L A 
¡a casa Lealtad 165, entre Reina y Estrella, con sa-
l a comedor y cuatro cuartos, espaciosa cocina y po-
zo. L a llave en la casa contigua n. 167, é informarán 
Villegas 59, entro Obispo y Obrapia. 
139'.8 4-8 
CAPOTE 
Por no poderlo aeUtir su dueño se alquila el esta-
blecimiento titulado Capote, situado en la carretera 
de Guanajay á Artemist: para informes y ajuste diri-
girse á D . José Acebedo, en Capote ó en el Mariel, 
ule Villanueva n. 19. v en la Habana á D . José Co-
rujo, Fg'dor . 3 ' 13913 8 » 
Se a'quitan dos habitaciones hermosas y con vicias á la calle, á caballeros ó matrimonioF, y unos her-
mosos entresuelos con cuatro habitaciones, todas con 
viitas á la calle de O'Reilly. Cuba 66. 
140«2 8 9 
E n $ 3 , 5 0 0 o r o 
se vende una casa calzada de Jesús del Monte, con 
portal, sala, saleta. 4 cuartos, coc'na, un salón al for-
do. libre de gravámen: Centro de Negocios Obispo 30 
de 11 á 4. 13917 4-8 
E N $ 5 , 5 0 0 O R O 
dos casas en fíuanabacoa á 40 varas de la calzada que 
va á las dos empresas, de mampostería y tejas, de 
primera fabricación, propia para establecer nna mar-
ca de tabacos, tumbando tabiques se obtiene una sala 
de 30 varas de frente por 8 de ancho y un corredor de 
30 varas de frente por 5 de ancbo. además quedan 9 
cuartos, el fondo bien amurallado que da completa se-
guridad; las mampoeterhsso'o valen $8.000 D e m á s 
pormenores impondrán Sol S^. 13977 5 
B O T I C A 
Se vende una con todos I03 enseres, como son ar 
matoste, piedra de mírmol etc., seda en proporción 
Suarez f5. 13939 l 8 
E N $3,000 O R O 
deduciendo$75*.) de censo redimible al 5 por 100, se 
vende una casa Jesús Peregrino, cerca ds Belascoain 
con sala, comedor, 5 cuartos, pozo y toda de azotea 
Gana $.íí0 B . Impondrán Obispo 30, de 11 á 4. 
13949 4-8 
E N $2,300 ORO 
se vende una casa calle de la Habana entre Merced 
y Paula, con sala, comedor 3 cuartos, pozo, libre de 
gravámen. Centro de Negocios. Obispo 30 de 11 á 4 
13948 4 8 
¡ ¡ O J O A Q U I ! ! 
Por causas muy agenaa al negocio, se vende el bien 
situado Rastro de la calzada del Monte 322 él único 
que hay en los barrios del Pilar, Cerro y Jesús del 
Slonte, por lo que queda demostrado todo lo lucrativo 
y bueno del negocio. Las razones porque se vende, se 
pondrán de mauiflnsto al comprador para su mejor in-
teligencia en el asunto. 13921 4-6 
SE V E N D E L A C A S A N U M E R O 28 D E L A C A -lle de Santos Suarez, hace esquina á la de San In-
dalecio, de madera v tejas, con sala, saleta, cinco cuar-
tos, cochera al fondo v tres patios, uno de ellos con 
árboles frutales. L a llave en la cochera y de su pre-
cio informarán calle de Colon 36. 
138P0 6-6 
S E V E N D E 
un sMar con cuartos, pozo y algibe. en «1 Vedado, ca 
lie 12 esquina á 13 y tratarán Prado H2: también se 
vende una duquesa y caballo. 13897 4-6 
D R A G O N E S 25 
Se vende esta casa, libre de todo gravámen y com-
paesta de sala, comedor corrido, dos cuartos bajos y 
un salón alto. Informarán Galiano 97, altos. 
13928 4-6 
SE V E N D E U N A H E R M O S A CAHA D E M A M -postería y azotea, con sala, saleta, 5 cuartos corri-
dos, 2 altos y demás servidumbre, en $3,500 oro. Otra 
en la calle de la Lealtad con 2 ventanas, 4 cuartos é 
inmediata á Reina, en $2,000 oro. Estrella 145 impon-
drán. 13791 «-4 
E L G R A N N E G O C I O 
Por no poderla atender se vende una bodega muy 
acreditada por su gran despacho de cantina y que es 
uno de los mejores puntos de esta capital. Aguila 129. 
13763 10-3 
E N B A C U R A N A O . 
Se venden la casa-cuartel que ocupa la Guardia C i -
vil y otra casa en las Minas, término del minino pue-
blo, y que ámbas pertenecieron al Pbro D. Manuel 
Antonio de Riafio: se darán muy arregladas y á plazo: 
los que quieran interarse en ellas podran contratar 
con el Poro. D . Pedro Martin y Martin, calle de A -
guiar entre Amargura y Teniente-Rey, Capilla de la 
T . O, de San Agustín. 13574 15 80 
DE ANIMALES 
S E V E N D E N 
dos potros muy buenos, caminadores y acabados de 
llegar del campo: impondrán Manrique 40. 
14060 4-10 
COMO G A N G A . S E V E N D E N D O S T R O N -COS de arreos en lo que vale uno y nn potro de "\ 
cuartas de alzada, de 3 afioi poco más ó ménos y un 
faetón muy elegante y cómodo para nna personado 
gusto: informarán Aguacate 112, de 4 á 6. 
11021 4-9 
Se alquilan Monte 164 dos cuartos, y por 45 pesos billetes pued» comer en fimilla: una casa en Jesús 
del Monte en $20 b Uetes; también se necesita com-
prar muebles para coartos y se desea un muchacho que 
entienda de carpintería y teng 1 banco y herramientas, 
Pr<ncip» Alfonso 161. 13985 4-8 
AKIMAS 60. 
Se alquila esta harrrosa casa, de alio y bf-jo, con r a-
la, 5 cuartos, cuarto de baño, dos ventanas, zaguán y 
demás comodidades en la parte baja: y en lo» altos 
í •. J . •- cuartos, cocina, <.V:c., agua abundante en toda 
ella: sirve parados familias independientes. L i l^ave 
entre. o informarán Obispo 37, depiíiito deUbacos. 
13996 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los b jos de la casa calle del Blanco n. 37, compues'os 




E n rasa particular se alquila una hermosa hab ts-cion alta con buena azotea y aburdante agua de 
VefiU>. muy en p'oporcion: puede verse en la calle del 
Sol H*<. 13S?9 4 6 
S e a l q u i l a 
nnaarre*oria Luz esqfci; a á Curazao: en la bodeta 
dan r zon. 13 04 4 6 
S E A L Q U I L A 
Ancha del Norte n. 364, propia para una larga L m i -
s, muy barata: Zulueta 71 informarán, al lado está la 
ave en el café. 139 1 4-6 
So alquilan muy baratas la 7 r • casas ni evas Espada 33 35: San M'guel 258, las tres igual-a de sala, sale-
4.'prso de mármol, 4 cuartos bajos, sal nalto á $21 20 
o o San Miguel 261 en $26 50 oro, todas de azotea' 
arna, acometimiento á la c o tea: impondrán Tejadi-
U ¿ 5 . 13887 4 6 
H A B I T A C I O N E S 
'Us. con balcón á la ca'Je, muy esp oiosas, situadas 
no de los puntos mái céatricoj de la ciudad, se 
alox-iian á precios módicos. 
C 1588 O ' R E I L L Y Í3 . 4 -« 
S E A L Q U I L A N 
dos babitacioaes bastante espaciosas, con baloon á â 
ca11«. fresca» y con toda asistencia. \ íllegas 07, rntro 
Obispo y Obrapia. 13925 4 ? 
S E V E N D E 
un perro magnífleo de patio: como garantía de sus con-
dicione» darán razón Concepción n. 60, Gnanabacoa, 
de 8 á 11 mañana y de 3 á 7 por la larde. 
UOtó 1-9 
A L O S C O C H E R O S . — S E V E N D E U N B O N I -to cabillo alazán, de muchos anchos, cerca de 7 
cuartas, sano, 6 años, maestro de tiro y mucha condi-
ción, y olio de monta, marchador. Dragones y Man-
rique, cfl"a de empeño. 14O07 4-8 
S E V E N D E 
nn mulo r uia muía de buenas condiciones, maestros 
de tiro. Villegas 112 13>25 8 5 
Prado 43, 
Se vepH»- no caballo padre eme-. icauo. 
]37xi' 8 4 
OS CAIOAJEE. 
S e v e n d e 
una duquesa 'u buen estido y un caballo americano 
con sus 2,rr>oB. Aisenal, pabellón de Ar.i l lei ía. 
i-i):.9 4-9 
S E V E N D E 
un cupé de medio uso y una limonera idem, una caja 
rara pienso y una cabria Paseo de Tacón número 6. 
14032 4-9 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lar.ta propio para el campo con unas ruedas muy 
hermosas: es muy ancho y cómodo y tiene sus estribos 
de vaivén: además dos pintorescos faetones de cuatto 
asientos como para persona de negocio y paseo vestida 
á la última moda: impondrán San José 66. 
13'82 4-8 
S E V E N D E 
un faetón francés y un tílbury americano, ámbos en 
buen estado, Peña-pobre 20, de 9 de la mañana en 
adelante. 13995 4-8 
SE V E N D E N D O S D U Q U E S A S , U N A N U E V A y otra en buen estado, con 5 caballos, juntas ó se-
paradas: »p pueden ver de 6 á 10 de la mañana en la 
calle dt-l Hospital n. 5, entre Cjncotdia y Neptuno, 
donde ii f rmarán. 13990 4-8 
V O L A N T A N U E V A 
Se valide Teniente-Rey númeio 14. 
13962 
L A T E R E S I T A 
GRAN FABRICA DE DULCES EN CONSERVA, DE BERNABE GWCIA V COMP. 
297, PRINCIPE ALFONSO 297. HABANA, 
Este plantel industrial ha cambiado de local por fxigirlo sus crecientes necesidades j or U mayor ex-
tensión de sus negocios; de manera queendaude está inst lado ss halla en con liciones de servir bien y pronto 
á sus numsrosos favorecedores, debido á dicha mejora hatn-á siempre existencias de toda clase de F R U T A S 
E N A L M I B A R , como son: M A M E Y , H I C A C O S , N A R A N J A , C A S C O S D E G U A Y A B A , C O C O , C I -
D R A , etc., y las ricas P A S T A S D E G U A Y A B A y N A R A N J A , la sin rival J A L E A D E G U A Y A B A y 
otras que se nos encarguen cooLceionadas, propias para fondas y detallistas. 
Para embarque hay preparada la rica P A S T A D E G U A Y A B A y J A L E A , en diferentes envases, sen-
cillos ó lujosos, así como otras frutas confitadas preparadas por un nuevo procedimiento que permite garan -
tizar su buena conservación. Hay latería de P I Ñ A S C O N S E R V A D A S al natural, C A S C O S D E G U A Y A -
B A , M A M E Y D E S A N T O D O M I N G O , etc., y se prepara ted i clase de frutas que se pidan para la expor-
tación. Las órdenes serán cumplidas según tienescieditado esta antigua casa, con prontitud, esmero y gran 
economía. E n los precios tenemos probado cuanto consideramos á los que noi honran con sus pedidos. 
13778 6-4 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singer de 
Invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marqueter ía . 
Lámparas mecánicas au tomát i -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas do salón. 
Reverberos económicos . 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith & Wesson. 
Tijeras par» sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-30jl 
N O V E D A D E S 
L á m p a r a s porcelana. 
L á m p a r a s e léctr icas . 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos . 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de art ículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
E L i T I E I V E I P O . 
GRAN ALMACEN DE ROPA 
c o » d e p a r t a m e n t o d e s a s t r e r í a s c a m i s e r í a a l p o r m a y o r y a l 
d e t a l l , c o n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e e l m e j o r a l m o c e n . 
E E T I E M P O 
Situado en la más elegante y popular calle de la S A L U D , primera cuadra n? 2 y 4, es-
quina á Rayo, vende sus géneros desdo esta fecha á C E N T A V O S VARA., por órden ex-
presa de mí activo comprador. Todos los géneros de invierno se venden por la mitad de 
su valor. Para S. Andrés espero grandes remesas de invierno; los vestidos de lana de esta 
valen casa $25 y se dan por $10 en billetes. 
E L T I E M P O 
S A L U D N U M E R O S 2 Y 4 E S Q U I N A A R A Y O . 
13933 4-7 
R I G A N A . 
Gran almacén de ropa en general y otros 
artículos de gran fantasía. 
San Rafael n- 29, entre Aguila y Gisliano, anliguo Bazar Parisién. 
ffluclia ropa, pero muolia. Buena y barata, pero mny barata. 
Géneros propios para la estación, á 1 real. 
Géneros brochados y lisos para la época, á 20 cts. 
Poplines de colores enteros, á 1 real. 
Clanes da colores Union, á 1 real. 
Otros mejores, pintas firmes, á 20 cts. 
Clanes hilo, superiores, á 30 cts. 
E n géneros de lana, color entero y de colores, tenemos el mejor surtido que se ha 
visto en la Habana. 
Gran surtido de cortes de vestido en caja, bordados y ad •rnados con mucho gusto, 
hay de todos precios y para el gusto más delicado. 
E n sedas, tanto negras como de colores, hemos rebajado en la mitad de su valor. 
Chales de felpa do seda, á 10, 12 y 14 pesos uno: valen el doble. 
Chales de estambre blancos y de colores, muy baratos. 
Mantas de estambre blancas y de colores. 
Mantas de casimir, de 2 pesos hasta 20 pesos nna. 
F i c h ú s de estambre y seda en todos colores. 
E n visitas y abrigos de seda y casimir, ú l t ima moda, los acabamos de recibir, asi 
como de estambre y merino, en granadina y otomano: precios lo m á s barato qne hasta 
el dia se ha visto 
Gran surtido en sobrecamas y frasadas, de 6 rs. hasta 50 pesos una. 
L O S L U N E S G R A N V E N T A D E R E T A Z O S . 
KO O L V i ' D i R S E . • SAN RAFAEL N. 29. 
N O T A I M P O R T A N T E —Acat&cnóé de recibir nn?i gran partida de calzoncillos 
franceses de paro hilo y muy flnrt: «•u precio son d • 4 pesoa oro cada uno, ptro loa ven 
demos á 3 peeoa billetes: son eupoi iorwj, raerectm verse. 
C n- 1593 A4 7 -D2-10 
U O M A S D I A R R E A S 
Los resultados extiaordinsri()8 que está producieudo el VINO DIS 1jAPAYINA CON GLICEBINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen UKSAKREOI.O DK VIENTRE, asi 
como en loa de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PAI-ATINA CON QLICEKINA DE GANIJUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en ja primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también lee hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de ruucboa pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAPAYINA CON QEICEKINA DE GANDUL reemplaza ventrosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedade* Iónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor 
E l VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
L a PAPAYINA (Pepsina vcyclal/ ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de É 
niños, habiendo producido siempre resultados aseftubrosos y disminuido la mortandad, i 
Empléese el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S - f 
T B I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. . 
De venta en todas las farmacias. f 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 r Neptuno 233 r 
Cn 1561 1-N [ 
U N I C A S U C U R S A L P A R A T U D A L A . I S L A D E C U B Í ^ I » M 
O-RBl ic 102 HABANA. 0 - R E I L L Y 102. 
EO cocióte ¿a la I ' l a de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S 1 
A o ..ay tavnuia fcesae la más opulenta hasta la mái humilde que no esté convencida que son eternos, 
que !io uay tabncantes en el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba 
más al extranjero que en España se sabe trabajar en metales, si no. díganlo las medallas obtenidas en 
multitud de Exposiciones, entre ellas las do P A R I S , V I E N A , F I L A . D E L F I A , etc. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 cucharos de legitimo metal blanco ticamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
i ( tenedores $ 7 oro docena. 
i -.achillos 9 7 oro docena. 
. -i íliaritas, cafó $ 4 oro docena. 
Luev.mrio ins uatro doconas juntas - $22 oro. 
Además esta r;!- ;) ha recibido uu inmenso surtido de sci vicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restanrants, como son bandejas redondas lisas do 12 lainafios, azucareras de várias formas, cu -
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares nna variedad completa para 
juegos de cafó de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyee do 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chillos, esluches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de nresa y cn objetos para regalos. 
Cn 1590 4- 9 
SE ACABARON LOS GALLOS, I 
ojos de gallo, etc , empleando el I N I T A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus 
efectos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias .—Agent« 
único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. 
Cn 1558 1-N 
* 
i 
D e v e n t a c u t o d a s l a s P e r í u m e r i a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A baie de Afrrrbo. Sin 
rivcl para extirpar laa peras y barro». 
E R V A y S U A V I Z A E L C U T I S 
laventado por 
C l t U S E L L i A S HSÜLi Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , 
12, 3 14 y 310, P r i n c i p e A l fonso H A B A N A . 
C n 870 -W^WT^V ÍT 166-16J 
SE V E N D E 
un buen quitrín, nn faetón mny fuerte y una victoria 
crande. todo baratísimo. Monte 268 esquina á Mata-
dero. 14000 4-8 
¡¡CASI R E G A L A D O ! ! 
Por lo que racionalmente ofrezcanj los siguientes 
carrnages: una duquesa nueva, nn vis-a-vls Million 
Guiet. un coupé y un elegante faetón, arreos caballos, 
etc. Manrique 116. 14001 8-8 
— N A E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A ; O T R A 
de medio uso; un faetón Príncipe Alberto; un mi-
lord remontado; varios coupées; una duqnesita jard i -
nera; un magnífico cabriolet ó tílbury de dos ruedas; 
un tilburv americano y un tronco 6 arreos de pareja 
con hevillsje dorado. Todo se vende barato ó se cam-
bian por otros carrutyes. Salud número 17. 
13895 5-6 
QE MUEBLES. 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S : E N L A misma se alquila una habitación para caballero. 
Suede comer en la casa sí le conviene, es casa de fami-a decente. Villegas número 10. 
14106 4-10 
S e v e n d e n 
una caja de hierro en2 onzas oro, y un bufete en $30 
billetes. Obrapia frente al n. 6, casa de Pego. 
4-10 
5-8 
OJ O . — P O R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N dos máquinas de coser Singer reformada una y otra 
a iiericana n. 1, á $15; una Maravilla y otra de W a n -
cer, poco usadas, á $12, todo billetes y todas corrientes 
San Nicotts 115, también se vend« un perro Terrano-
m 14123 4 W 
BA R A T I S I M O U N J U E G O D E C U A R T O D B nogal y oro, moderno y elegante; otro de salado 
palisandro, de rica escultura; tres espaciólos escapa-
rates para vestidos; dos para arneses; nna prensa de 
imprenta de mano "American n. 6"; nn magnífico es-
pejo de sala; nn violin de excelentes voces: un elegan-
te atril que cabe en una maleta; uu estereóscopo para 
J 00 fotografías; un precioso porta música; ana mesa 
mecánica y muy útil; tres cajas de música y un órgano 
pequeño y algunos muebles y objetos útiles. Reina 125 
d e í á ü . 11098 4-10 
S E V E N D E N 
dos carpetas de cedro y caoba, casi regaladas, f n San 
Ignacio 40. 14081 4 10 
C i B R E A L I Z A N T O D O S L O S M U E B L E S D E 
O M ' n t e mime-o 69. bi^n juntos 6 separide s, pnr te-
ner que cerrar la casis: taraMen se cede el lord 
preteniiones 1 (Tí! 1 10 
O E V E N D E E N C U A T R O O N Z A S O R O Ü N 
Obonilo piano de cola, inglés, en buen estada; una 
elegante cama de nogal, camera de corona; uu pianino 
armónico con ocho piezas de ópera, costó $600 oro y 
se da en cuatro onzas; y los demás muebles de la casa 
muy baratos por ausentarse la funilia. Aguila 12. 
14101 4-10 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
Q U E M A Z O N . 
Escaparates de una puerta de espejo, nuevos; cosa 
degusto, el mejor juego de comedor de nogal, barato; 
hay otro amarillo bueno en $125 B . U n juego com-
pleto á lo Luis X V en $95 B . Otro Duquesa peronue -
vo en 40. Carpetas á como quieran. Cosa dé gusto me-
dio iuego de Viena como no hay mejor, baratee; sofás 
de Viena á 15 y $18 B . Consolas á 20; un hermoso es-
caparate de hombre 60; nna máquina Sineer 17; una 
cucuyera de cristal 25; un bonito peinador $65, nuevo; 
vidriera metálica $10; una csja de hierro en 20; una 
prensa de copiar 15; aparadores á 23, 25 y $30; faroles 
á $3; alfombras y espejos. Pasen por Reina n. 2 fren-
te á la Audiencia. 13993 4-8 
BA R A T O — U n juego de sala de doble óva o, un juego de comedor de meple; un gran juego de cuar-
to de lujo con magnífico peinador y escaparate fran-
cés de dos lunas, una camitade bronce, otra chinesca, 
un escaparate caoba, un lavabo y otros muebles y a. 
domos de tocador. Amistad 118. 13999 4-8 
P 1 A N I N O S B A R A T O S . 
Teniendo varios de los mejores fabricantes tengan 
la bondad de no cerrar trato sin examinar estos: pasen 
por Reina n. 2, frente á la Audiencia. 13992 4 8 
P I A N I Ñ O . 
Entres onzas oro se vende un maguítico pianino; 
puede verse Galiano esquina á Animas, mueblería 
13591 4-8 
A i r a c e n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á lo s tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-
do.0, al alcance da todas las fortunas. Sa compran, 
cambian, alquilan y componen pUuos de todas ciases. 
139f6 9 « - 8 N 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -don todos los muebles de una casa, como también 
una duquesa con su caballo, todo muy bueno Prado 
número !)3. 13596 4-6 
P I A N I N O F R A N C E S 
Se vende uno ó se alquila y se vende también una 
serafina de teclado y cilindros propia para iglesia. H a -
bana número 24. 13918 4-6 
GRAN T A L L E R DE PIANOS. 
J . I ^ I O Y C a 
1 3 3 V i l l e g a s 1 3 3 , e s q u i n a á L u z . 
H A B A N A . 
Famosos pianinos Pleyel, Gaveau, Faivre y demás 
á precios mny reducidos por ser de cambios hechos por 
nuevos, mái baratos que en otras partes. Se constru-
yen pianos. Se compone todo instrumento de teclado 
y cuerda garantizando esta casa los trabajos de pia-
nos y de cuanto se le confie á satisfacción, estando al 
frente del taller el antiguo conocido constructor don 
José Pluma. S E V E N D E N P I A N O S A P L A Z O S . 
13913 4 6 
s E V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E L A 
propios para ingenio, idi'm de madera, banaderas de 
mármol y de zinc. Ciuz, puertas, maderas, persianas, 
mamparas, muebles, mesas de mármol y otras varias 
cosas. 13903 4-6 
PI A N O S D E V A R I O S F A B R I C A A T E S F R A N -ceses, de excelentes voces baratístmos cn alquiler 
y vendidos á plazos. L a Mascotte, ópera para piano, 
danzón y vals " L a Patrulla Espaflola," dedicada á 
la f eñora esposa del Presidente de los Estados-Uni-




de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramirez. Amistad 75 y 77. 
10-6 
M u e b l e s . 
Se vemien todos loa de la casa calle de Falgueras 
n. 29, parque del Tulipán Cerro. 
13^5 8-5 
S E V E N D E N 
una carpeta casi nueva para cuatro escribientes y otros 
mueblrs de escritorio. H&n Ignacio £6, altos. 
13410 15 27 
G U I T A R R A 
Se veiide una magnífica, de las finas de Pagés, le-
gítima, con una Injoaa caja. Villegas 89, altos. Plaza 
del Cristo. 1S3-0 26-260 
ME S A S D E B I L L A R — S E V E N D E U N A pre-ciosa de carambolas; se venden nuevas y usadas 
Dará Pina y Palos: se compran, cambian y componen. 
So compran y cambian bolas nuevas por usadas. Bo-
las, paños, gomas, tacos, etc.—R. Miranda. O'Reilly 
n. -id 13217 2S-220 
ALMACEN DE MUSICA Y PIANOS 
D E 
A . P O M A R E S "ST C 
Acabamos de recibir los aoréditadós pianos de A. 
Pomares, fabricados con maderas del paí", á 17 onzas 
cada uno. 
47 C U B A 4 í 
13839 6 5 
Pe 
9 m m m BU m 
ü JARÍ5B DE TEBEKQÜE 
ü íls ei moaic»ri)«nu> de mas edcacia jmrs oom 
$ batir los ra torro», auma 6 ahoyo, toa rébcl-
3 Í- . dificultad en l a espvctoracion, io» fc-
iS » hi*i y cHmaa afecciono» «le toe pulmones y 'le | 
í[lort bronuulos. 
• 
Cn 1176 101-12 A 
» 
f 
D r . G O N Z A L E Z 
V I N O D E Q U I N A S I M P L E 
Se hal la compuesto con Vino 
Moscatel y E x t r a c t o fluido de 
la corteza de Q u i n a . E s t ó n i c o 
n e u r o s t é n i c o y f e b r í f u g o . E s t á 
recomendado á las personas I 
Est imulante poderoso de los «í» 
sistemas nervioso y s a n g u í n e o , «j» 
E s t á indicado en l a A n e m i a y 4» 
Conva lecenc ia de las e n í o r m e - «I» 
dades, y en general siempre que 
hay que restaurar las fuerzas. 
L o s Vinos Medicinales del 
D r . G o n z á l e z son tan buenos 
romo los mojores del E x t r a n -
gero y mas baratos que ellos. 
Se preparan y venden en 
Cbdafl ü o n t í d a d e s en la 
«j^ ((no han perdido el apetito y se 
«j» hal lan débiles. 
t V I N O D E Q U I N A Y C A C A O 
De grato sabor, á los efectos 
4 » de la Q u i n a r e ú n e las propie-
^ dades nutr i t ivas del Cacao. E s 
«|» e l v ino de las damas. 
| V I N O O E Q U I N A F E R R U G I N O S O 
Botica de San José 
C a l l e c i é A g u i a r , 35T. 
H A B A N A 
1 0 6 
; VALE E L POMO 
i TJN PESO Btes. 
^ o | » « | o | * « | o | » « | ( >|*a|( >|»«|( >|M|« 






No más callos. 
E l bálsamo anastético del D r . Aguilera los quita, 
deja además la piel regenerada v fina; al instante de 
aplicarlo cesa toda molestia, probadlo j os convence-
reis. 




A L C O M E R C I O 
de víveres al por mayor y menor. 
Los viuos l eg í t imos de J«roz conocidos 
coa la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Eusebio A Vil lalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por sn pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de E u r o p a y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la I s la de Cuba los señores 
Costa, Vives y C * , E n n a n ú m e r o s 2 y 4, y 
vendedor en la L o n j a de V í v e r e s D. F r a n -
cisco Miró. Cn 1414 78-5 O 
VINO GALLEGO 
Este exquisito vino de mesa superior al tau celebra-
do de Bivero, lo vendemos puro de uva y á precios 
sumamente baratos, detallándolo en bocoyes, cuartos 
y garrafones. F . Abascal y C ? , Oficios 10. Apartado 
n. 148. Depósito principal Damas 76, donde dará 
muestra» v reciben órdenes á todas laa horas del dia. 
13383 5-26a 10-26d 
PO R NO N E C E S I T A R L O S E V E N D E R O S Y levita de elaeticotia con divisas d i cap., nuevo y 
de primera clase, hay de msdio uso: capote, guerrera, 
pantalón y espada, todo correspondiente 4 infantería 
y conttru'do en Madrd Tojadillo 46. 
140fi9 P-^0 
PA R A L O S O F I C I A L E S DiS V O L U N T A R I O S . Se venden, por tenerse qus ausentar para la Pe-
nínsula, dos magníficos uniformes, nuevos, uno de g i -
la y otro de diario, de guerrera, buena espada y todo 
el equipo necesario; todo nuevo y superior: en ia mis-
ma se vende una magnífica rfja de hierro, espejo de 
dos hojas: informarán Obrapia 101. 
13960 4-8 
S E V E N D E N 
unos arreos de pareja para caballos criollos, comple-
tamente nuevos: informan Amargura 21, el portero. 
13495 1 5-280 
Semilla de yerba guinea 
Se acaba de recibir una partida de semilla fresca de 
esta clase, y se vende en grandes y pequeñas cantida-
des en la antigua casa de Pedregal. 
O b i s p o 6 6 , H a b a n a . 
18326 15-250 
ÍOMi B l f l H J E l 
(BCUBRIJUSTO 
ftCftMS, 
P O L V O CLÉRY—Sevendeentodas¿S# 
[PERFUMERIA EXOTICA] 
35/ rué du 4 Sepiembre, 35 
— p ^ x e i s 
A N T f - S C U B O S 
Hace que desaparezcan las Pequil las negras de 
la nariz, de la frente y de ia barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
llnteDUda por elmongeLon delGiorno.parael Papa LeonX. 
Esta pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, I 
sean Blancal, Esvellaí y ArUtocrdticat. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arróz que da á la tez una 
Blancura rntnrál y snlnflo^l». 
Dípósitario en la Habana : JOSÉ FARRA, 
0 D 0 N T 0 
es el mejór polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA TBLAHQÜEA Á LA DEKTiDÜRA 
impide y detiene á la cáries, forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l Verdadero 
O d o n t o está preparado únicamente 
por ROWLAND y Soss, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejores farmacéuticosy negociantes. 
Se venda en Las mejores FarmAcii*. 
ATKINSON 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un tifio 
Superior á todas las demás por sa daraciov 
7 natural frâ aDri&. 
TRKS MRDAI.LA-, M ORO 
PARIS 1878. CALCUTA UM 
por la excelencia de la calidad. 
Ncnsimot Perfcmes de Atkmsoa 
FAGRJEA & CYMBIDIUM 
tienen una fragancia rara 7 especial y estando 
depositados oñcialmente paeden obtenera* 
solamente da los inventores 6 de sus agentes. 
LOCION DE QUININA DE ATKINSON 
incomparable para dar impulso al crecimiento 
y mejorar la apariencia de los cabellas. 
Garantizada como completamente salodabja 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de excepcional finura, para el pañuelo, 
destilado de Coras exóticas eaoopdaa. 
S« reidca eo lu cutí de los lemdem j los Uricsita 
J . & E. A-TKINSON 
24, Oíd B o n d Street. Londres 
^ Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca 
sobre nna " Lira de Oro." 
$ Enfermedades 
fe DE LOS 
% O J O S 
% 
P A R P A D O S { 
Pomada inti-Oftálmicaf 
d e l a V I U D A F A R N I E R * 
3 Esta POMADA, i o nocí Ha. riesda el año de 1'€4. con-J 
T conquistó y consena el primer luxar en la Terapéutica» 
ocular. Sn venia íné aatomada. en 1807,por nn Decreto 9 
ív especial fundado en nn informo de la Escuda d€ m 
P Medicina de I'arit. W 
Í Un si¡;lo de experiencias faTorables ha demostrado so M eficacia basta contra la OFTALJH/A. P v m c r z x T A d« M - |05 Niños, la tiftalmla E0(pc2a V Mílltmr. — Es inft- A 
5 hble su buen éxito en las Oftalntlmm cr6nlt>m». Q 






la firma puesta 
al margen. 
Bepésito ginerál en THIVIERS (Dordos"). FraociL 
en la oau de T H E U L i E R . 
E n l a í l a h a t m : J O S É SARRA 
T Xy TODAS LAS FKIKCirAI.EE FABMACIAS ICIAI C 
0 4 0 M O t | 
- A - l i m e n . - ! 
09 
T - i - i C i O I i B l ,CLC3 C T i 
liV. LAS 
MADRES, NIÑOS, NODRIZAS y CCMVALEClEfíTCS 
Por uso úe la F o s f a t i n o , F a l t a r e s 
P A R I S - 6. Avenu» Victoria. 6 — P A R I S 
Oepositano ec la Hahana .• JOSÉ SARRA 
c l e l I D o c t o x - S A S I U E E . T ' A O m F S O H 
Las mas inesnpradas c u r a c i o n e s son debidas á la acción de este 
P R E C I O S O M E D I C A M E N T O ane es el mas excelente repara lor de 
todas las perdidas sufridas por el organismo á consecneneja de los 
E X C E S O S H E C H O S D E L O S P L A C E R E S . - E t t a s G o t a s dan vítores i los órganos texcalesds 
ambos sexos ; elias enran infalibl.•mente las enCermedadcs designadas con el nombre de E X T E N U A C I O N 
tales como la Impotencia, la Espsrmatonea , las P é r d i d a s seminales, etc., etc. 
Prec io de c a d a F r a s c o : 8 fr. (en F r a n c i a ) . 
Todo Frasco que no lleve la Marca de Fábrica depositada, y la Firma trepan 
deberá ser desechado ricoroGamente. > C - ^ 2 - ^ 
En P A R I S : F a r m a c i a a n i a x r , 3 8 , rae (tsl'.c) ü o c b e c h o u a r t . ' ^ ^ 7 ' esíe Producto. 
E n l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; LOSÉ y C*. — E n S a n t i a g o f í e V n b a : DrL. C. BOTTIM. 
G R A J E A S de Hierro Rabuteau 
Laureado del instituto da Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u asta fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o P . a b u t e a u es tán recoinendadas cn los 
casos de Cloros is , A n e m i a , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Uebi l tdad E s t e n u a c i o n , 
Convalescenda, Debil idad de los N i ñ o s , e t*¡ obrecimiento y a l t e r a c i ó n de l a sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos do toda clase. — Se tomarán 4 á G Grajeas 
díarjaij 
¿Vi C o n s t i p a c i ó n , n i D i a r r e a , A s i m i l a c i ó n completa. 
El B l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u eslA recomendado á las personnas RA.» no 
pueden tragar l^s Grajeas. — Una copita en las comidas. 
E ! J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á especialmente destinado p a j - í<*» ' -
da frasco va acompañado con una instrucción detallaría. 
Cia de PARÍS E x i j a s el Verdadero Hierro 
une se h a l l a en, las pr\ 
H a b u te a u de C ^ I N y 
"cipales F a r m a c i a s y Droqucrias . 
A C E I T E d e H I G A D O d e B A C A L A O 
D E B I L I T A D 
D E . 
B E R T H É IRAQÜITÍSMOI 
E l ú n i c o a p r o b a d o p o r l a A c a d e m i a de m e d i c i n a do P a r i s . 
L o s informes, dados á la A c a d e m i a de medic ina por lo s profesores 
T r o u s s e a u , b u s s y , B o u c h a r d a t , etc., prueban la super ior idad del 
a c e i t e c í e I i l g a d o d e b a c a l a o d e B e r t i i é . 
Es t e aceite, natural y p u r o , no ha sufrido n i n g u n a o p e r a c i ó n q u í m i c a . 
Se debe exigir la firma 19, calle Jacob, P A R I S . 
( V E N T A E N L A M A Y O R P A R T E D E L A S F A R M A C I A S . ) 
P L A N CURATIVO do U T I S I S P U L M O N A R j de la A F E C C I O N E S de la> V I A S R E S P I R A T O R I A S ^ 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H I G A D O de B A C A X A O P T m O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
BOURGEADD, rarmacénlico de 1* clase, Pahricaiite de capsulas klaadas, Pmeedor dos Hosuilales d« P»hi 
HAJtIS, 2 0 , CAXLB EAMBÜTEAC, 2 O , PASIS 
Nuestras Capsulas (Wnoy Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en lo* Hospitaksde Parí» 
por los Docf- y Prof- BOUCBARD, VCLPU*, POTAIN, BODCHDT. etc., han dado resultados tan condoyente» en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros.ttc., que los Médicos de Francia 
y del Eslrangero las prescriben eiclusivaraente. VÉASE E L PROSPECTO 
Domo frtntit t» deberá exigir tobrt cuta ctji la fijt con medtllu / /a firma del tr BOURGEÁUD ex-F-de loa Ho»elUtm<H Parts 
VINO DEF 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
C O N P E P T O N A 
[Carne asimilable) 
HIERRO Y LACTOFOSrATO DE CAL NATURALES 
E l V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y completo. 
E s et mas precioso de los tón icos ; á su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resú l tados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
D E F R E S N E , Profeedcr ds los Hospitales de Paris, Autor di ia Pancreátina 
j * todas las ^armagai 
la H A B A N A : L O B E ¿ " ¿ ' « ^ M ^ O H N s í i l f f GONZALEZ. 
P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
E l ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateados, GRAN PREMIO EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 El ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateado. 
C U B I E R T O S C H R I S T O F L E 
^ R C A D E FABtt 
nombre \ j 
con todas 
sus letras FLE 
Únic»» garrot^M pani »1 oompraíor. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Para evitar toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Casa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la M a r c a d e f á b r i c a 
colocada al margen y el nombre de CHRISTOFLE escrito con todas 
sus letras. C H R I S T O F L E y c-, HN PAHIS. . 
nombre C H R I S T O F L E sus letras 
Únicas garantías para el comprador, j 
imprui ta dtl ''Diario dt la Murta»*" Rióla 81. 
I 
